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ERDOGAN CHAMA OCIDENTAIS DE "HIPÓCRITAS" 

Todos os países ocidentais apoiam incondicionalmente esses ataques [de Israel à Faixa de 

Gaza]. O que aconteceu com a Declaração Universal dos Direitos Humanos? Não olham 

para o que está escrito lá? Só olham quando lhes convém. 

Ao enviar um porta-aviões em vez de um navio de socorro, mostraram a que tipo de lobby 

servem. Isso é chamado hipocrisia." 
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Opinião - Nelson de Sá: Apagado do Instagram, olhar palestino sobrevive no Telegram 
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II =- O ARGUMENTO DE ISRAEL  



 
 

Livros e filmes sobre Questão Palestina 

 

ROBERT FISK – Pobre Nação e  A grande guerra pela civilização 

 

TARIK ALI – A nova face do Império 

 

RASHMI SINGH - O Hamas e o terrorismo suicida 

 

 

O APARTHEID DE ISRAEL NA PALESTINA, via Silvana Moura 



 
Quem ainda tiver alguma dúvida sobre a política do apartheid que Israel submete 

os palestinos em sua própria terra, não pode deixar de ver A 200 Metros, do diretor 

Ameen Nayfeh. Mustafa, vivido magnificamente por Ali Suliman, mora no lado 

palestino numa cidade dividida por um muro e sua mulher, com os filhos, vive no 

lado israelense, porque só lá encontra trabalho. Quando seu filho sofre um acidente 

e é hospitalizado, ele não consegue atravessar a barreira erguida por Israel, porque 

sua licença de trabalho no lado israelense estava vencida. Independentemente da 

denúncia desse verdadeiro crime, que a mídia no mundo inteiro procura esconder, 

o filme é muito bem feito e o drama de Mustafa é comovente. 

Surpreendentemente, o filme está no Netflix. 

 

 

Marino Boeira 
  ·  

Meu amigo Paulo Cezar Timm avisa que o documentário do Omar L. Barros Filho - o Matico - 

A Palestina Brasileira - pode ser visto no canal CenaUm do Youtube. 

NETANYAHU É O GRANDE RESPONSÁVEL PELA REBELIÃO EM GAZA! 

 

O JORNAL ISRAELENSE "HAARETZ" ACUSA O 1° MINISTRO NETANYAHU DE SER 

O GRANDE RESPONSÁVEL PELO ATAQUE DO HAMAS A ISRAEL, POR SUA 

POLÍTICA SUPREMACISTA, DE EXPANSÃO DAS COLONIAS ISRAELENSES NOS 

TERRITÓRIOS PALESTINOS, DE APARTHEID CONTRA A POPULAÇÃO PALESTINA, 

DE PROFANAÇÃO DOS TEMPLOS RELIGIOSOS MUÇULMANOS E DE CRUEL 

REPRESSÃO CONTRA OS QUE RESISTEM À SUA POLÍTICA DE ULTRA-DIREITA  

 

Netanyahu é responsável por esta guerra Israel-Gaza 
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Editorial do jornal israelense Haaretz, 8 de out via  

Marino Boeira 

  ·  

CRIME DE GUERRA EM GAZA 

A HRW (Human Rights Watch), uma das mais importantes 

organizações de direitos humanos do mundo, acusou Israel de usar 

armas de fósforo branco nos ataques contra a Faixa de Gaza e o 

Líbano, em meio à guerra deflagrada contra o Hamas. Esse tipo de 

armamento é proibido pela ONU e seu uso pode ser configurado crime 

de guerra. O fósforo branco inflama de maneira espontânea após ter 

contato com o oxigênio livre no ar. Em contato com a pele, ele 

provoca queimaduras severas, pode corroer os ossos e provocar a 

falência múltipla dos órgãos. A cicatrização de ferimentos causados 

por fósforo branco também é considerada difícil. 

 

 

Marino Boeira 

  ·  

ALGUMAS VERDADES SOBRE A GUERRA NA PALESTINA 

Como um bom judeu, Túlio Milmann, defende hoje em sua coluna 

naquele jornal, a política de apartheid de Israel em relação aos 

palestinos e lembra o Brasil como um modelo de convivência pacífica 

entre comunidades diferentes. Basta ler qualquer jornal, para ver que 

essa convivência pacífica no Brasil é discutível, mas em Israel ela é 

impossível. A história da criação do Estado de Israel é recente para 

ser esquecida. Os palestinos foram expulsos de suas terras para que 

os judeus tomassem seus lugares. Uma parte dos palestinos, cansada 

de uma guerra em que era sempre perdedora, concordou em ficar com 

uma parte menor do seu país, a Cisjordânia e aceitar a paz dos mais 

fortes. Pressionado diretamente pelos Estados Unidos, sua 

representação maior, a Autoridade Palestina assinou um acordo 

totalmente injusto com Israel. Abriu mão de seu território histórico 

para ficar com pequenas regiões na Cisjordânia e a Faixa de Gaza. 

Nem isso, Israel cumpriu: continuou criando colônias judaicas em 

terras que tinha concordado em ceder aos palestinos e a praticar uma 

limpeza étnica em Gaza. O Hamas é resposta violenta e realmente 

cruel à subserviência de Arafat, muito bem representada pela 
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histórica foto em Camp David, do seu aperto de mão com Rabin, 

patrocinado por Bill Clinton. Israel, pela politica agressiva de seus 

governos (todos), perdeu a oportunidade histórica de ter uma relação 

pacífica, ainda que historicamente injusta, com os palestinos.                                                                                                                     

Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

xxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

Caminhos divergentes, de Judith Butler, via Ivanisa T. Martins 

    
A partir das ideias de Edward Said e de posições filosóficas 

judaicas, Butler articula uma crítica do sionismo político e suas 

práticas de violência estatal ilegítima, nacionalismo e racismo 

patrocinado pelo Estado. 

Além de Said, reflete sobre o pensamento de Levinas, Arendt, 

Primo Levi, Buber, Benjamin e Mahmoud Darwish para articular 

uma nova ética política que dê conta dos ideais de convivência 

democrática radical, considerando os direitos dos despossuídos e 

a necessidade de coabitação plural. 

JUDEUS FAMOSOS QUE CRITICAM ISRAEL 
https://m.facebook.com/story.php?story_fbid=2325016534365586&id=100005717862107&sfnsn=wiwspwa&mibe

xtid=RUbZ1f  
MARINO BOEIRA 

 
Publiquei esse texto há 3 anos. A nova guerra no Oriente Médio, o torna 

outra vez atual. Os pobres palestinos foram expulsos de sua terra pela maior 
potência militar do Oriente Médio, inclusive possuidora de armas atômicas e têm 
apenas um apoio apenas formal dos corruptos governos árabes da região e 
mesmo assim, o lobby judaico no mundo inteiro, os transformou num perigo para 
a paz na região. Ainda bem que existem intelectuais judeus que se recusam a 
compactuar com essa mentira histórica. Vamos lembrar aqui alguns deles: 
AVRAM NOAM CHOMSKY Nasceu em 1928, na Filadélfia, é linguista, filósofo, 
cientista e professor emérito do Instituto Tecnológico de Massachusetts e apesar 
de todos estes títulos, está proibido de visitar Israel, por causa de suas críticas 
ao governo israelense, como nessa comparação que fez sobre a política do 
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apartheid na África: "Nos territórios ocupados, o que Israel está fazendo é muito 
pior que o apartheid. Os brancos sul-africanos precisavam da população negra. 
Era sua força de trabalho. Eles tinham se sustentá-los. Os "bantustões" eram 
horríveis, mas a África do Sul precisava deles. A relação de Israel com os 
palestinos é diferente. Israel simplesmente não quer os palestinos. Israel os que 
fora de sua terra ou pelo menos na prisão". Sobre os Hezbollah: "Foi fundamental 
para expulsar os israelenses do Sul do Líbano, por isso é chamada de 
organização terrorista pelos Estados Unidos". Sobre o Hamas: "Eu sou contra as 
políticas do Hamas em quase todos os aspectos. No entanto, devemos 
reconhecer que as políticas do Hamas são mais próximas e mais propícias a 
uma solução pacífica do que as dos Estados Unidos ou de Israel";. SHLOMO 
SAND. Nasceu em Linz, na Áustria, em 1946 é professor da História na 
Universidade de Tela Aviv. Seu livro mais famoso, A Invenção do Povo Judeu, 
desmancha o mito fundador do Estado de Israel de que os judeus atuais são 
descendentes dos antigos hebreus que viveram na Palestina durante o Império 
Romano e por isso mesmo teriam direitos exclusivos às terras que os árabes 
ocuparam depois. Sand argumenta que é provável que os ancestrais da maioria 
dos judeus contemporâneos sejam principalmente de fora da Terra de Israel 
(Eretz Yisrael) e que uma "nação-raça" dos judeus, com uma origem comum, 
nunca existiu. Assim como os cristãos mais contemporâneos e muçulmanos, são 
descendentes de pessoas convertidas, não do s primeiros cristãos e 
muçulmanos, o judaísmo era originalmente, assim como seus dois primos, um 
proselitismo. religioso. Muita da população judaica mundial presente hoje em dia 
é descendente de europeus, russos e grupos africanos. Sand ataca também 
outra história cara para o judaísmo, de que depois da revolta de Bar Kokhba, os 
judeus foram expulsos da Palestina pelos romanos. Diz ele que a maioria dos 
judeus não foi exilada pelos romanos e muitos se converteram ao islamismo, 
após a ocupação da Palestina pelos árabes no século sétimo. O sionismo, 
segundo Sand, foi mais um dos movimentos nacionalistas surgidos na Europa 
no século XIX que sonhavam com uma hipotética "idade do ouro", existente no 
passado. Os judeus seriam então descendentes de um mítico reino de David, o 
que significaria um fundo comum étnico, quando o que os unia, na verdade, era 
apenas a religião comum. NORMAN GARY FINKELSTEIN Nascido em 1953, em 
Nova York, filho de pais sobreviventes de Auschwitz, doutor pela Universidade 
de Princeton e professor da Universidade de Nova York, é mais um dos 
intelectuais judeu s proibidos de entrar em Israel, principalmente por causa do 
seu livro, "A Indústria do Holocausto - Reflexões Sobre a Exploração do 
Sofrimento dos Judeus" onde afirma que ""'o organizado judaísmo americano 
explorou o Holocausto nazista para desviar as críticas de Israel e suas políticas 
moralmente indefensáveis Segundo Finkelstein, depois da Segunda Guerra 
Mundial, as organizações judaicas dos Estados Unidos, as mais poderosas do 
mundo - sempre com o apoio de publicações como "New York Times" e 
"Washinton Post", os dois jornais mais conhecidos do país, além de revistas, 
como "Time" e "Newsweek" -, praticamente esqueceram o Holocausto, isso 
porque a Alemanha tornou-se um aliado crucial no confronto dos EUA com a 
União Soviética. Foi depois da Guerra dos 6 DIAS, que por razões políticas 
internacionais, que começou a imensa utilização do Holocausto como arma de 
divulgação do estado de Israel. ILAN PAPPE Nascido em 1954, Haifa, Israel, é 
um historiador, professor de História na Universidade de Exeter, no Reino Unido. 
Foi docente em Ciências Políticas em sua cidade natal, na Universidade de 
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Haifa. É um dos chamados Novos Historiadores, que reexaminaram criticamente 
a História de Israel e do sionismo. Pappé faz uma análise profunda sobre os 
acontecimentos de 1948 (criação do Estado de Israel) e seus antecedentes. Em 
particular, ele defende em seu livro mais importante, Limpeza Étnica na Palestina 
que houve a expulsão deliberada da população civil árabe da Palestina - operada 
pela Haganah, pelo Irgun e outras milícias sionistas. Pappé considera a criação 
de Israel como a principal razão para a instabilidade e a impossibilidade de paz 
no Oriente Médio. Segundo ele, o sionismo tem sido historicamente mais 
perigoso do que o islamismo extremista. Ilan Pappé é um importante defensor 
da solução de um único estado para palestinos e israelenses. Em 2008, Ilan 
Pappé exilou-se na Grã-Bretanha, onde atualmente é professor de história na 
Universidade de Exeter e diretor do Centro Europeu de Estudos sobre a 
Palestina. Antes de deixar Israel, ele havia sido veementemente condenado no 
Knesset, o parlamento de Israel. Um ministro da educação havia pedido a sua 
demissão da universidade, e sua foto havia sido publicada em um jornal, no 
centro de um alvo. Além disso, Pappé havia recebido várias ameaças de morte. 
"Fui boicotado na minha universidade e houve tentativas de me expulsarem do 
meu trabalho. Estou recebendo ligações telefônicas com ameaças todos os dias. 
Não estou sendo visto como uma ameaça para a sociedade israelita, mas o meu 
povo pensa que sou louco ou que a minha opinião é irrelevante. Muitos 
israelenses acreditam também que estou trabalhando como mercenário para os 
árabes. JUDITH BUTLER Nascida em Cleveland, Ohio, em 1956, de origem 
judaica, teve sua família pelo lado materno morta em campos de concentração 
nazista na Hungria. É professora de Filosofia na European Graduate School, na 
Suiça, sendo considerada uma das principais teóricas do feminismo no mundo 
inteiro. Seu livro "Caminhos Partidos: Judaísmo e Critica do Sionismo" a levou a 
ser considerada como antissemita pelo jornal Jerusalém Post, porque defendeu 
o binacionalismo em Israel, dizendo que "é preciso acabar com a ocupação, que 
é ilegal e uma extensão de um projeto colonial". Judith Butler defende outra tese, 
que os governantes de Israel detestam ouvir: o direito de retorno dos palestinos 
expulsos de suas casas e de suas terras e que eles sejam indenizados pelas 
suas perdas.  
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JUDEUS PROTESTAM FORA E DENTRO DO CONGRESSO DOS EUA, PEDINDO UM 

CESSAR-FOGO E PAZ NA PALESTINA! 

 

https://www.brasil247.com/mundo/judeus-protestam-no-congresso-dos-eua-e-pedem-cessar-

fogo-em-gaza-

video?utm_source=mailerlite&utm_medium=email&utm_campaign=boa_noite_name_as_princ

ipais_noticias_desta_noite_no_brasil_247&utm_term=2023-10-18 

 

  

Filme relembra massacre de refugiados palestinos 

Membros de organização libanesa, aliados de Israel,  falam sem remorso sobre mortes de 

1982 

ANDREW HAMMOND - DA REUTERS 

 

Vinte e três anos depois de assassinar refugiados palestinos a golpes de facão, os criminosos 

libaneses responsáveis pelas mortes não demonstram remorso ao relembrar o massacre em 

um documentário perturbador que está em exibição no Oriente Médio. 

A diretora alemã Monika Borgmann mostra, em "Massaker", seis dos autores da chacina 

falando pela primeira vez sobre o papel que desempenharam em um dos mais infames 

massacres acontecidos durante a guerra civil que devastou o Líbano entre 1975 e 1990. 

Depois de diversos meses de trabalho para localizar e fazer contato com membros das 

Forças Cristãs Libanesas, organização paramilitar apoiada por Israel, Borgmann conseguiu 

convencê-los a falar sobre a chacina. 

"Foi um longo processo de construção de um relacionamento de confiança mútua. A atitude 

que eles assumiram era que não deveríamos ser tratados como cúmplices, mas não 

estávamos lá para julgá-los", disse a diretora em Dubai (Emirados Árabes Unidos), recente 

parada do filme. 

Centenas de refugiados palestinos foram mortos brutalmente por membros de forças 

paramilitares libanesas nos campos de refugiados de Sabra e Shatila, durante a invasão 

israelense ao Líbano, em 1982. A chacina se prolongou por diversos dias. 

O documentário incomoda devido à falta quase total de remorso de parte dos matadores, 

cujos rostos sempre ficam na sombra. Falando numa sala, com o barulho do trânsito de 

Beirute e raios de sol se infiltrando pelas janelas fechadas, eles desenharam diagramas 

mostrando como se moveram de setor a setor dos campos, "fazendo a limpa" em cada área. 

Os matadores manuseavam fotografias do massacre e tentavam lembrar se estavam 

presentes em certas cenas, enquanto a câmera focalizava seus músculos, a maneira como 

seguravam um cigarro ou mãos acariciando um gato. 

Um deles conta como agarrou um idoso e abriu-lhe o ventre em forma de cruz. "Você está 

sendo executado em nome de Bashir Gemayel", pronunciou, em referência ao presidente do 

Líbano morto dias antes do massacre. "Com um enforcamento ou a tiros, a pessoa 
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simplesmente morre, mas aquele tipo de morte vale o dobro. Você morre duas vezes, 

porque também morre de medo", disse em tom brincalhão, descrevendo a carne e os ossos à 

mostra. 

A atrocidade continua a ser motivo de controvérsia. As Forças Cristãs Libanesas 

comandadas por Gemayel haviam decidido fazer causa comum com o Exército israelense, 

para expulsar do Líbano a Organização para a Libertação da Palestina (OLP). Os 

responsáveis pelo assassinato de Gemayel jamais foram identificados. Enfurecidos, os 

partidários de Gemayel se vingaram dando início a uma orgia de violência nos campos de 

refugiados. 

No filme, os homens falam de seu obsessivo amor por Gemayel, de seu ódio pelos 

palestinos e de como se acostumaram à violência, à medida que a guerra prosseguia e as 

atrocidades ficavam cada vez mais graves. Eles oferecem detalhes ocasionais sobre as 

conexões entre Israel e a organização que os israelenses ajudavam a treinar. Descrevem 

viagens a Israel e filmes lá vistos sobre a tentativa nazista de exterminar os judeus na 

Segunda Guerra. 

Os milicianos revelaram seus esforços frenéticos para ocultar o maior número possível de 

cadáveres antes da chegada da imprensa, o que ajuda a explicar por que até hoje não foi 

determinado o número preciso de mortos. 

Um deles diz que o Exército israelense forneceu às forças libanesas grandes sacos plásticos 

para os corpos. Eles contam ter usado produtos químicos para destruir muitos deles. Vários 

mencionam o fato de que oficiais do Exército israelense se reuniram com líderes das forças 

paramilitares na noite anterior ao massacre. 

Nenhum dos assassinos foi levado à Justiça. "Todos levam vidas normais. Um deles se 

tornou motorista de táxi", diz a diretora. 

Tradução Paulo Migliacci 

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXCCCXXXXXXXX
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VALSA COM BASHIR , Israel, 2008, filme 

 



Valsa com Bashir (“Vals Im Bashir”,Israel – 2008), que foi indicado à Palma de 

Ouro em Cannes (2008) e ao Oscar de melhor filme estrangeiro (2009). O longa 

foi exibido no Festival do Rio e ainda é inédito em Santa Catarina. O 

documentário, em forma de animação, trata do massacre dos refugiados 

palestinos nos campos de Sabra e Shatila, em Beirute, Líbano, pelos milicianos 

cristãos maronitas. Não se sabe ao certo o número de mortos, que 

ultrapassaram dois mil. 

O massacre ocorreu em uma área diretamente controlada pelo exército 

israelense, durante a Invasão do Líbano de 1982, entre 16 e 18 de setembro 

daquele ano. A Corte Suprema de Israel considerou o Ministro da Defesa do 

país, Ariel Sharon, pessoalmente responsável pelo massacre, por ter falhado 

na proteção aos refugiados. 

O filme é parte dos esforços do diretor israelense Ari Folman em reconstruir 

suas próprias memórias do massacre, que ocorreu, durante a guerra que 

participou, como soldado, com apenas 19 anos. 

Valsa com Bashir foi premiado com o Globo de Ouro de melhor filme 

estrangeiro (2009) e também recebeu o César – prêmio maior do cinema 

francês- de melhor filme estrangeiro de 2009, entre outros prêmios e 

indicações. 

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX 
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Olá ! As principais notícias desta manhã no Brasil 247: 
   

 

35 milhões de argentinos vão às urnas neste 

domingo numa das eleições mais importantes da 

história do país vizinho  

 
Desafio do país é espantar o fantasma da extrema-direita 

representado por Javier Milei, que enfrenta Sergio Massa e Patricia Bullrich 
 

Leia mais »  
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"Estados Unidos e Israel vão morrer abraçados na 

questão palestina", diz Reginaldo Nasser  

 
Professor de relações internacionais diz que o isolamento é do bloco 

ocidental – e não dos países do Sul Global 
 

Leia mais »  

 

 
 

Samuel Braun: resposta de Israel em Gaza pode 

alimentar o antissemitismo  

 
"A figura do judeu é indissociável das ações do estado de Israel", disse 

o professor, que tem ascendência judaica 
 

Leia mais »  

 

 
 

Não haverá anistia para a tentativa de golpe de 

Estado, diz Randolfe Rodrigues  

 
Senador comentou o relatório final aprovado pela CPMI dos atos 

golpistas: "uma boa contribuição para as investigações em curso". Assista 

na TV 247 
 

Leia mais »  

 

 

 

Folha ataca mídia independente a partir de estudo 

inconsistente sobre "jornalismo profissional"  

 
Jornal colocou no mesmo balaio veículos digitais com equipes 

profissionais, como o Brasil 247, e outros ligados à extrema-direita, com o 

objetivo de retirar a credibilidade 
 

Leia mais »  
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"Só faz sentido chamar o Hamas de terrorista se 

Israel for classificado como estado terrorista", diz 

Boaventura Sousa Santos  

 
Sociólogo português afirma que o Partido dos Trabalhadores acerta ao 

não classificar o grupo palestino como organização terrorista 
 

Leia mais »  

 

 
 

"Caiu a máscara da democracia no Ocidente, que 

vive um processo de nazificação", diz Pepe Escobar  

 
Correspondente internacional diz que repressão aos que lutam contra 

o genocídio na Faixa de Gaza desmascarou os países ocidentais 
 

Leia mais »  

 

 
 

“Não se calem diante do massacre do meu povo”, 

conclama palestina Mayana Nefa  

 
“Nós não somos terroristas. Nós estamos lutando para sobreviver há 

muitos anos”, Maynara Nafe da Federação Árabe Palestina do Brasil 
 

Leia mais »  

     

A TERRA É REDONDA 

 

              7 de outubro de 2023 

Por SALEM NASSER: Face às políticas israelenses e ao silêncio, se não 

cumplicidade total, por parte do Ocidente, os palestinos, e entre eles os 

movimentos de resistência, enfrentam uma luta contra o tempo-

https://aterraeredonda.com.br/7-de-outubro-de-
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Vidas palestinas importam  

 

Por LUIS FELIPE MIGUEL: A desumanização é fundamental para a ofensiva 

israelense. Serve para que a opinião pública internacional não se sensibilize 

com a tragédia do povo palestino- https://aterraeredonda.com.br/vidas-

palestinas-

importam/?utm_source=newsletter&utm_medium=email&utm_campaign=nova
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O conflito Israelo-Palestino visto pelo cinema local 

https://www.scielo.br/j/his/a/hK6yyyW9XNwVryZTRPJmjgG/  

Resumos  
Há uma efervescente literatura tratando da temática dos conflitos entre Israel e os 
palestinos, assim como com os países árabes. Durante muito tempo, a filmografia a este 
respeito se resumia a poucos diretores, como o israelense Amos Gitai. Na última década, 
porém, uma série de obras audiovisuais feitas por cineastas locais sobre essas questões 
tem ganhado as telas do mundo e abocanhado inúmeros prêmios. O intuito neste artigo é 
justamente apresentar e analisar algumas destas obras, começando por breve reflexão 
sobre a importância de filmes de ficção e documentários para tratar da História do tempo 
presente do Oriente Médio. A Noiva Síria, Lemon Tree, Laila's Birthday, Paradise Now, 5 
Broken Cameras e The Gatekeepers, três obras israelenses e três palestinas, são então 
as selecionadas para, a partir delas, tratar de representações e interpretações feitas sobre 
o estágio do conflito entre israelenses e palestinos na última década, bem como suas 
relações com o Oriente Médio, de maneira geral. 

cinema; Israel; Palestina 

Introdução 

Há uma efervescente historiografia e literatura lidando com a temática dos conflitos entre 
Israel e os palestinos, assim como entre Israel e os países árabes.1 Durante muito tempo, 
a filmografia a este respeito que chegava além das telas do Oriente Médio se resumia a 
poucos diretores, como o israelense Amós Gitai, responsável por filmes 
como Kippur (2000), e Kedma (2001). Na última década, porém, uma série de filmes de 
ficção e documentários sobre essas questões, feitos por cineastas locais, judeus e árabes, 
tem ganhado as telas do mundo e abocanhado inúmeros prêmios de primeira grandeza. 

https://click.mlsend.com/link/c/YT0yMzMwNzI5MzQ5MDA0NjYyNDc0JmM9ZTFjOSZlPTE5MjgmYj0xMjI2NDQ5MDg1JmQ9YzBkMWszZQ==.NA56lJe-F_ZobmwtMYnbiHJYV0-qbMyIoSZIfEnQOQU
https://aterraeredonda.com.br/vidas-palestinas-importam/?utm_source=newsletter&utm_medium=email&utm_campaign=novas_publicacoes&utm_term=2023-10-21
https://aterraeredonda.com.br/vidas-palestinas-importam/?utm_source=newsletter&utm_medium=email&utm_campaign=novas_publicacoes&utm_term=2023-10-21
https://aterraeredonda.com.br/vidas-palestinas-importam/?utm_source=newsletter&utm_medium=email&utm_campaign=novas_publicacoes&utm_term=2023-10-21
https://aterraeredonda.com.br/vidas-palestinas-importam/?utm_source=newsletter&utm_medium=email&utm_campaign=novas_publicacoes&utm_term=2023-10-21
https://www.scielo.br/j/his/a/hK6yyyW9XNwVryZTRPJmjgG/


A quase totalidade destas produções cinematográficas chega ao público brasileiro 
mediante mostras e festivais internacionais de cinema e da TV a cabo, além da internet. E 
já existem análises acadêmicas no Brasil sobre algumas produções médio-orientais, 
sobretudo no âmbito dos estudos da Comunicação Social.2 Pretendo aqui, porém, propor 
uma abordagem histórica buscando apresentar a trajetória da filmografia sobre e da 
própria região a respeito do conflito israelo-palestino, para então centrar-me em três obras 
israelenses - A Noiva Síria, Lemon Tree e The Gatekeepers - e três palestinas - Paradise 
Now, Laila's Birthday e 5 Broken Cameras .3 O objetivo é mais fazer um mapeamento de 
conteúdos destas produções recentes do que análises exaustivas e aprofundadas, e serão 
ressaltados alguns temas recentes comuns e também omissões importantes. 

É certo que há amplo, longevo e aprofundado debate metodológico sobre a lida entre 
História e cinema. Por um lado, não resta dúvida de que o cinema é hoje tido como um 
objeto legítimo de pesquisa do historiador, configurando-se como um documento histórico, 
e que as análises do filme devem levar em conta, além de seu conteúdo, suas 
circunstâncias de produção, exibição e recepção. Por outro lado, existem propostas de 
abordagens diferentes sobre a lida com este. O historiador francês Marc Ferro 

(2010) insiste na particularidade do trabalho com esse tipo de fonte, sob a visão de que o 
filme é tanto um produto como um agente da História, e na possibilidade de se buscar o 
que há de "não-visível" no filme. Segundo seu método, há de se levar em conta na análise 
o que é filme - planos, temas - com o que não é filme - autor, produção, público, crítica, 
regime político. Ferro nos auxilia aqui, portanto, na apresentação das obras 
cinematográficas e na busca de melhor compreensão de uma "contranarrativa" local que 
busca dar conta do conflito israelo-palestino. 

O cineasta, teórico e crítico de cinema também francês Jean-Louis Comolli, por sua vez, é 
convocado aqui por sua exortação de ser o cinema a mais política de todas as artes, já 
que ele força e, às vezes, "constrange, o espectador a se incumbir - imaginariamente - de 
uma parte da mise-en-scène, a se virar nela, e então elaborar sentido". (COMOLLI, 2008, 

p. 106). Comolli nos ajuda aqui a ter o cinema como arte política em foco, mesmo quando 
as declarações dos envolvidos com esta - no caso, os cineastas - sejam o contrário. Isso 
se dá, especialmente, quando contrastamos suas obras com a forma como 
tradicionalmente as mídias, sobretudo ocidentais, tratam do conflito israelo-palestino. 

Já o historiador espanhol Joan Del Alcázar (2012)nos serve de grande auxílio por sua 
defesa do papel dos chamados Documentos em Suporte de Vídeo (DSV) como material 
didático para os profissionais de História. A seu ver, o uso do filme como recurso didático 
rompe, por um lado, com o que chama de "dinâmica de monólogo dos meios de 
comunicação de massas - em que a informação se oferece sempre interpretada" e busca 
despertar a capacidade crítica do estudante e o levar a refletir sobre os acontecimentos 
observados. Por outro lado, tanto o filme de ficção como o documentário "têm uma força 
extraordinária na compreensão das complexidades dos fenômenos ou processos 
históricos". (ALCÁZAR, 2012, p. 653). Essa defesa, por parte de Alcázar, do cinema para 
ensinar História, em especial do tempo presente, advém justamente de sua experiência 
docente na Universidade de Valência, com cursos sobre a América Latina. Nossa ideia de 
artigo aqui apresentada, por sua vez, nasceu justamente da experiência com cursos sobre 
a história e atualidade do Oriente Médio, para o público universitário e para o público leigo, 
em que se faz largo uso de projeção e debate sobre filmes.4 

E neste caso aqui, acredita-se que uma possível contribuição a ser oferecida é a de, 
justamente, propor a pensar nestes filmes como instrumentos didáticos para professores 
de História e áreas correlatas que lidem com a história e temas correntes do Oriente 
Médio. As produções cinematográficas aqui tratadas não contam originalmente com claro 
objetivo pedagógico de se prestarem também a campanhas públicas educacionais, mas 
acabam servindo a este propósito. Podem ser usadas - e até mesmo já o vêm sendo - 
para dar conhecimento mútuo entre israelenses e palestinos; podem mostrar para o 
Ocidente, ainda refém de uma cobertura jornalística superficial, as complexidades de 
ambos os lados; e podem ainda servir de importante instrumento pedagógico para 



professores de História e afins aqui no Brasil, interessados em apresentar o conflito 
israelo-palestino para além de engajamentos identitários ou político-partidários e também 
da cobertura apressada, ou simplesmente traduzida, da mídia local. 

Pretende-se então apresentar brevemente a imagem que o Ocidente, sobretudo os 
Estados Unidos, criou do conflito israelo-palestino em seu cinema e igualmente relatar o 
desenvolvimento do cinema no Oriente Médio, inserindo-se as produções palestinas e 
israelenses nesta narrativa. Parte-se então para uma apresentação dos seis filmes 
escolhidos, com foco no que há de "filme" e de "não filme" em cada um deles, conforme as 
indicações de Marc Ferro, para então apresentar algumas considerações sobre questões 
políticas que deles advêm, bem como sua eventual importância como instrumento 
didático.5 

FAÇAMOS COMO FISK Via Silvana Moura FB 24 OUT 23 

O jornalista britânico Robert Fisk afirmava que não usava a Internet, dizia que 

quando queria saber mais sobre os lugares que cobria ele recorria aos seus 

arquivos pessoais e à leitura. E assim devemos fazer: ler para mais saber e 

melhor concluir.  

Acessei Robert Fisk via Marino Boeira e hoje concluí a leitura de Pobre Nação 

- As Guerras do Líbano no Século XX. Considerado o mais destemido, 

intransigente e determinado jornalista de sua geração, Fisk foi 

essencialmente um profundo conhecedor dos conflitos no Oriente Médio, 

conhecimento forjado na vivência de seu trabalho.  

No próximo dia 30 de outubro, completar-se-ão três anos de sua morte ocorrida 

em Dublin em 2020. A importância de suas publicações para a compreensão 

do que hoje Israel pratica em relação ao povo Palestino é fundamental e 

incontornável. Seus livros oferecem um testemunho devastador sobre a 

geopolítica no mundo, além de se constituírem numa literatura que mesmo 

tratando de um tema árido, incômodo, sofrido - a guerra - não perdem a ternura 

jamais.  

Em 2019 num documentário sobre sua vida realizado por Yung Chang (This is 

not a movie), Fisk fulminou: 

"A velha ideia de que o jornalista deve ser neutro e não tomar partido é um 

disparate. O jornalista deve ser neutro e isento do lado de quem sofre". 

Robert Fisk escreveu no The Independent de 1989 até morrer, antes foi 

correspondente do The Times. 

FISK, Robert. Pobre Nação - As Guerras do Líbano no Século XX. Ed. Record, 

São Paulo, 2007. 962 p. 

 

 

O DIREITO A AUTODEFESA DOS PALESTINOS 

https://fepal.com.br/o-direito-a-autodefesa-dos-palestinos/  

O QUE É O SIONISMO? Por Breno Altman , do OPERA MUNDI 
https://www.youtube.com/live/buJTNr7LDy8?si=2nOw_5QItpha9cxH  

Em de 

 

fesa de SALEM NASSER -  Professor Salem Nasser, da FGV, especialista 

em Relações Internacionais, ameaçado de demissão por sua posições. 

https://www.facebook.com/marino.boeira?__cft__%5b0%5d=AZV_I-7HkJD5WOUbqblGmi6iqZL1o3QJEexsz8MxXaabXs_VvUEENXTR-npy-WdBH-EM-Y5e1DHvzG3XpmPN3X8qknYTPHFIc3x-yza-IDY7y-FEPqjpM0T0byNuwUCGjHenhbQlmX3M4apAlXVzVaTyxfVcVGIz8OpU1obHTnGyNA&__tn__=-%5dK-R
https://fepal.com.br/o-direito-a-autodefesa-dos-palestinos/
https://www.youtube.com/live/buJTNr7LDy8?si=2nOw_5QItpha9cxH


Vamos nos mobilizar em sua defesa de sua liberdade de pensamento e 

cátedra 
https://www.change.org/p/pela-liberdade-acad%C3%AAmica-e-em-defesa-do-prof-salem-nasser 

 

"Varoufakis explica por que culpa o Ocidente, e não o Hamas, pelo 

banho de sangue no Oriente Médio - Brasil 247" 

https://www.brasil247.com/mundo/varoufakis-explica-por-que-culpa-o-

ocidente-e-nao-o-hamas-pelo-banho-de-sangue-no-oriente-medio  

Roger Wats – apelo pela paz 

https://twitter.com/rogerwaters/status/1712978707864797522?s=48&t

=XMWhJ87LlzZFLDw1e-_fPg  

Especialista, Dra. Rashmi Singh, da PUC MG, autora de “Hamas, 

terrorismo suicida”,  explica como Hamas se tornou importante 

https://www.youtube.com/watch?v=HC5hFYSatu0 A extrema direita 

conseguiu reacender no mundo o anti-semitismo. Lamentável. -Luiz Carlos Azedo - O 

antissemitismo estrutural que emerge na guerra de Gaza 

https://gilvanmelo.blogspot.com/.../luiz-carlos-azedo-

o...xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

 

 TV 247   Últimas notícias        

Jordânia cancela reunião com Joe Biden, palestinos e egípcios. Lideranças 

iriam discutir o conflito entre israelenses e palestinos na Faixa de Gaza. O 

encontro aconteceria após mais um genocídio cometido por tropas de Israel 

Representante palestino na ONU rebate versão de Netanyahu para ataque a 

hospital de Gaza: 'é um mentiroso'. “Eles são responsáveis por esse crime e 

não podem fabricar histórias para lidar com isso”, afirmou o embaixador 

palestino Riyad Mansour 

Federação Árabe Palestina pede que Lula rompa relações do Brasil com 

Israel após bombardeio a hospital. "Não é possível que o Brasil faça de conta 

que não está vendo o que está acontecendo", disse o presidente da 

Federação, Ualid Rabah, em vídeo publicado nesta terça. Assista 

Em resposta ao genocídio promovido por Netanyahu, população da Jordânia 

incendeia embaixada de Israel (vídeos). Segundo as primeiras informações, 

manifestantes teriam tentado invadir o edifício na capital Amã 

Polícia identifica e intima suspeito de atacar irmã de Cristiano Zanin 

https://www.change.org/p/pela-liberdade-acad%C3%AAmica-e-em-defesa-do-prof-salem-nasser
https://www.brasil247.com/mundo/varoufakis-explica-por-que-culpa-o-ocidente-e-nao-o-hamas-pelo-banho-de-sangue-no-oriente-medio
https://www.brasil247.com/mundo/varoufakis-explica-por-que-culpa-o-ocidente-e-nao-o-hamas-pelo-banho-de-sangue-no-oriente-medio
https://twitter.com/rogerwaters/status/1712978707864797522?s=48&t=XMWhJ87LlzZFLDw1e-_fPg
https://twitter.com/rogerwaters/status/1712978707864797522?s=48&t=XMWhJ87LlzZFLDw1e-_fPg
https://www.youtube.com/watch?v=HC5hFYSatu0
https://gilvanmelo.blogspot.com/.../luiz-carlos-azedo-o
https://gilvanmelo.blogspot.com/.../luiz-carlos-azedo-o
https://click.mlsend.com/link/c/YT0yMzI3ODMxNDcwMzU1MjU3OTQ4JmM9aDN0OSZlPTAmYj0xMjI0MTg4ODY1JmQ9ZTdiNHY1Yg==.4LusFuW0z2rjviaIbesuMXkj2m3xhIsa_QFF7Jl_1mY
https://click.mlsend.com/link/c/YT0yMzI3ODMxNDcwMzU1MjU3OTQ4JmM9aDN0OSZlPTAmYj0xMjI0MTg4ODY3JmQ9bDRwNWQxdw==.ibClo4wM3_H-SoX5LKXukcPtzYoGoa-8hALojJt6rEk


Genocídio: Israel ataca hospital em Gaza e mata mais de 500 pessoas. 

Centenas de palestinos procuravam abrigo no Hospital al-Ahli no momento 

da explosão 

Conselho de Segurança da ONU votará nesta quarta projeto de resolução do 

Brasil sobre Israel e Gaza. O Brasil pede um cessar-fogo humanitário com o 

objetivo de permitir acesso à ajuda na Faixa de Gaza. Proposta da Rússia já 

foi rejeitada 

Jihad Islâmica nega ataque a hospital em Gaza e diz que Israel 'tenta 

encobrir massacres contra civis'. Porta-voz do grupo afirmou que não havia 

operações das brigadas Al-Quds, o braço armado da Jihad Islâmica, naquela 

área da cidade de Gaza 

Lula tenta convencer líderes do Oriente Médio a pressionarem o Hamas pela 

soltura de reféns. Presidente também faz novos contatos com Israel e Egito 

para que permitam a saída de estrangeiros da Faixa de Gaza 

ABI pede que Flávio Dino determine investigação da PF sobre ameaças de 

grupos sionistas contra Breno Altman; Ofício assinado por Octavio Costa, 

presidente da entidade, solicita providências da Polícia Federal, em caráter 

de urgência, para preservar a integridade física do jornalista.  

Mauro Vieira intensifica contatos com chanceleres e costura apoio na ONU à resolução 

brasileira sobre Gaza. Proposta brasileira prevê a criação de corredores humanitários, retirada 

de civis e acesso a insumos básicos na Faixa de Gaza, em meio aos combates entre Israel e o 

Hamas 

Relatório final da CPMI dos Atos Golpistas pede indiciamento de Bolsonaro e 8 generais por 

tentativa de golpe. Ex-mandatário é apontado como "autor intelectual" dos ataques contra as 

instituições.  

Israel faz "pente fino" em lista de brasileiros que tentam deixar a Faixa de Gaza. "Israel faz 

questão de fazer um pente fino na lista para não ter ninguém que eles acham que possa ter 

ligação com o Hamas", disse Celso Amorim 

Ataque aéreo israelense contra escola de agência da ONU deixa ao menos 6 mortos e dezenas 

de feridos em Gaza. Escola era administrada pela agência de refugiados palestinos das Nações 

Unidas (UNRWA) no campo de refugiados de Al-Maghazi 

Relatório da CPMI pede indiciamento de Zambelli por associação criminosa, abolição do Estado 

de Direito e golpe. Documento destaca participação da parlamentar nas ações que visavam 

minar o Estado Democrático de Direito no Brasil 

Quem são os 61 alvos de pedido de indiciamento pela CPMI do 8 de janeiro. A relatora pediu o 

indiciamento de 61 pessoas, entre elas Jair Bolsonaro 

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

MARINO BOEIRA 



Marino Boeira 
  ·  

PARA FALAR SOBRE A PALESTINA É PRECISO LEMBRAR A HISTÓRIA 

Nos canais da Globo e nas redes sociais, dezenas de jornalistas e pesquisadores sobre o Oriente 

Médio foram convocados para opinar sobre a guerra na Palestina. Um dos programas que mais 

prometia foi o que reuniu Mário Kertz, Bob Fernandes, Janio de Freitas e Juca Kfouri. A 

exceção de Bob Fernandes, os demais se limitaram a lamentar as mortes de inocentes nessa 

guerra. Juca, um ótimo comentarista quando o assunto é futebol, surpreendeu pela sua avaliação 

superficial da guerra pondo toda a culpa no Hamas e no primeiro ministro Netanyahu. Existe 

uma questão fundamental que esses analistas deixaram de lado. Israel é um corpo estranho no 

mundo árabe e só poderia ser rejeitado. É como implantar um coração incompatível no peito de 

um doente. As razões bíblicas e não históricas, que justificaram a criação do chamado "Lar para 

o Povo Judeu", negociado a peso de ouro pelo banqueiro Barão Rothschild com o ministro 

britânico Lord Balfour, em 1917, apoiado mais tarde pelo sentimento de culpa dos países 

ocidentais pelo holocausto judeu, passaram por cima dos interesses nacionais dos palestinos. 

Em vez de criar na Palestina um estado laico, que pudesse abrigar árabes e judeus, a ONU 

promoveu existência de um estado sionista e teocrático. Os resultados são todas essas guerras, 

que com alguns curtos períodos de paz, se estendem desde 1948 até hoje e que agora se 

tornaram profundamente dramáticos. Culpar o Hamas ou o Netanyahu pelo que está 

acontecendo é esquecer a História. Todos os governos israelenses, desde Ben Gurion, passando 

por Golda Meir, Yitzahak Rabin, Menachen Begin, Shimon Perez, Ariel Sharon, até chegar a 

Netanyahu promoveram o apartheid dos palestinos e tentaram de uma modo ou outro formar a 

Grande Israel, excluindo todos os palestinos. Aparentemente, se chegou hoje a um caminho sem 

volta: ou Israel completa sua limpeza étnica na Palestina ou uma enorme explosão árabe põe fim 

ao modelo atual do Estado Judeu. O preço de vidas perdidas em qualquer uma dessas soluções 

será enorme. 

 

 

Marino Boeira 
  ·  

SOMOS TODOS PALESTINOS 

A Folha traz matéria hoje como uma brasileira que vive em Israel e que, mesmo com filho pequeno, se juntou ao 

Exército na condição de reservista para combater o Hamas. Em outra matéria o jornal mostrou 175 judeus, em férias 

no Brasil e outras países sul-americanos, que voltaram á Israel para participar da guerra. É uma escolha de cada um. 

Politicamente, como habitantes de um país secularmente explorado pelo imperialismo americano, só podemos estar 

ao lado dos palestinos, vítimas da política de apartheid de um país, Israel, criado e protegido pelos Estados Unidos. 

Então, nessa hora, mesmo à distância, somos todos palestinos. 

 

Marino Boeira 
  ·  

ISRAEL USA ATAQUE PARA DEPURAÇÃO ÉTNICA EM GAZA 

Israel contava com o ataque dos palestinos do Hamas para justificar a futura destruição total de 

Gaza, mas não esperava que ele fosse tão organizado e atingisse tão fortemente a população 

judaica. A interpretação é do famoso jornalista independente Pepe Escobar, hoje instalado em 

Bancock na Tailândia. Pepe disse que esses eventos lembram o bombardeio de Pearl Harbour 

https://www.facebook.com/marino.boeira?__cft__%5b0%5d=AZVJGqlZ1DLQYj2RrcF8_33p2-REywLrLMLvz62KWTMRqjGh15pZS6X61zjjg_PKBRctAn2GinX69zBUAh2FPczIYRxaJiV4AsG_pRVo7hFb6GRtxHV6sLi2Cz6xH6KW_NMoJcfKmn_EPhsrujfeQfYecHCTEnU9vPDkwAS2eo_AXQ&__tn__=-UC%2CP-R
https://www.facebook.com/photo/?fbid=2329727097227863&set=a.452635461603712&__cft__%5b0%5d=AZVJGqlZ1DLQYj2RrcF8_33p2-REywLrLMLvz62KWTMRqjGh15pZS6X61zjjg_PKBRctAn2GinX69zBUAh2FPczIYRxaJiV4AsG_pRVo7hFb6GRtxHV6sLi2Cz6xH6KW_NMoJcfKmn_EPhsrujfeQfYecHCTEnU9vPDkwAS2eo_AXQ&__tn__=EH-R
https://www.facebook.com/photo/?fbid=2329727097227863&set=a.452635461603712&__cft__%5b0%5d=AZVJGqlZ1DLQYj2RrcF8_33p2-REywLrLMLvz62KWTMRqjGh15pZS6X61zjjg_PKBRctAn2GinX69zBUAh2FPczIYRxaJiV4AsG_pRVo7hFb6GRtxHV6sLi2Cz6xH6KW_NMoJcfKmn_EPhsrujfeQfYecHCTEnU9vPDkwAS2eo_AXQ&__tn__=EH-R
https://www.facebook.com/marino.boeira?__cft__%5b0%5d=AZUMPzgvju6PS0Tg8KPyMTTKwt0YOreZXIXqUYvRS-owkgoxYZG2_T7dWx9PgtsQrZnZRbGzoYPIpZj5RRUhDuSdkbKCm0C1vYR_G4MaFOesDqMsjNwuS83RriysxGFd07NWf2fPCiJZOw-lYciIEnqElAVxkUk6N6WYOFq3IHErTA&__tn__=-UC%2CP-R
https://www.facebook.com/marino.boeira?__cft__%5b0%5d=AZXTKL_hPsjl6l8X3DTxYPVVLymrznlRQPZBmn9i8cpojb9C0pLx8jpcTOVUhOKdK99o2znjf4L5t01g2Hijy8Y5Nd11w3VlnIHca38T9vilUWr_ecbslqQiRfmB0d1mxklgfw5kh-Z32ZlQApP5eFhBqu_ugwWHjE6vR08yhjYWFA&__tn__=-UC%2CP-R


pelos japoneses em 1941 e o ataque às Torres Gêmeas, que o governo americano sabia 

previamente que iriam acontecer, mas não os evitou para justificar sua entrada na Segunda 

Guerra, no primeiro caso e o ataque ao Iraque, no segundo. Pepe Escobar disse que dois 

acontecimentos recentes mostraram que Israel havia decidido, há algum tempo, fazer uma 

depuração étnica na Faixa de Gaza e expulsar todos os palestinos de suas terras. O ataque do 

Hamas está servindo de desculpa para que Israel faça agora o que já estava decidido há algum 

tempo. Segundo Pepe Escobar, isso ficou claro quando o primeiro ministro Netanyahu 

apresentou na ONU um mapa de Israel que excluía totalmente existência de Gaza como uma 

região controlada pelos palestinos e quando o ataque de colonos israelenses a uma mesquita em 

Jerusalém teve a proteção dos militares de Israel. Pepe Escobar diz que o ataque dos palestinos 

foi um ato de desespero de um povo que não tem mais nada a perder. Para ele, a prometida 

invasão por terra de Gaza pelo exército de Israel vai levar a entrada, mais cedo ou mais tarde, da 

Síria, do Irã e do Hezbollah na guerra com consequências muito graves. Finalmente, para Pepe 

Escobar, com o conflito no Oriente Médio, os Estados Unidos vão diminuir seu apoio à Ucrânia, 

porque Israel é muito mais importante para sua política imperialista no mundo. 

 

 

https://www.facebook.com/photo/?fbid=2327960434071196&set=pcb.2327961060737800&__cft__%5b0%5d=AZXTKL_hPsjl6l8X3DTxYPVVLymrznlRQPZBmn9i8cpojb9C0pLx8jpcTOVUhOKdK99o2znjf4L5t01g2Hijy8Y5Nd11w3VlnIHca38T9vilUWr_ecbslqQiRfmB0d1mxklgfw5kh-Z32ZlQApP5eFhBqu_ugwWHjE6vR08yhjYWFA&__tn__=*bH-R
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CAMBALEANDO PARA A SOLUÇÃO FINAL 

Pepe Escobar acaba de postar um longo artigo analisando o conflito em Gaza e prevendo sua solução. 

"Tu roubaste os pomares de meus ancestrais �E a terra que eu cultivava �E não deixaste nada para nós�Exceto 

estas pedras… Se eu ficar faminto, a carne do usurpador será meu alimento.  

– Mahmoud Darwish, poeta nacional palestino 

Está agora confirmado que a inteligência egípcia avisou seus colegas israelenses apenas três dias antes da 

Tempestade Al-Aqsa que alguma coisa grave viria do Hamas. Tel Aviv, com seu aparato de segurança 

multibilionário e o a Força de Defesa de Israel, "o exército mais poderoso do mundo", preferiram ignorar o aviso.  

Isso configura dois vetores principais.  

1) Tel Aviv consegue seu pretexto "Pearl Harbor" para implementar uma remixagem da "guerra ao terror" acrescida 

de uma espécie de Solução Final para o "problema de Gaza" (já em andamento).  

2) O Hegêmona, abruptamente, muda a narrativa, afastando-a da inevitável e cósmica humilhação conjunta da Casa 

Branca e da OTAN nas estepes da Novarossia – uma derrota estratégica que faz a humilhação anterior no Afeganistão 

parecer um baile de máscaras na Disneylândia.  



O total bloqueio dos "animais humanos" (direitos autorais do ministro da defesa de Israel) em Gaza, na verdade uma 

população civil de 2,3 milhões de pessoas, foi imposto nesta última segunda-feira. Sem comida, sem água, sem 

combustíveis, sem artigos de primeira necessidade.  

Isso é crime de guerra e crime contra a humanidade, espezinhando os quatro princípios básicos da Lei dos Conflitos 

Armados (LCA) – e tudo sob os devidos aplausos ou, na melhor das hipóteses, a total indiferença do OTANistão e de 

sua mídia convencional controlada por oligarcas.  

Cristãos, muçulmanos, judeus e outros grupos étnicos viveram pacificamente na Palestina durante séculos até a 

imposição do Projeto Sionista racista – acompanhado dos atributos Dividir e Dominar do colonialismo de 

assentamentos.  

A Nakba é uma antiga lembrança de 74 anos atrás. Estamos agora muito além do apartheid – e ingressando na total 

exclusão e expulsão dos palestinos de sua terra natal.  

Em janeiro de 2023, o próprio primeiro-ministro de Israel Netanyahu enfatizou que "o povo judeu tem o direito 

exclusivo e inquestionável a todas as áreas da Terra de Israel".  

Agora, o exército israelense enviou nada menos que uma ordem para que a ONU evacue por completo todos os 

residentes do Norte de Gaza – 1,1 milhões de pessoas – para o Sul de Gaza, próximo a Rafah, o único ponto de 

cruzamento da fronteira com o Egito. 

Essa deportação maciça e forçada de civis seria o prelúdio para a destruição total do Norte de Gaza, somado à 

expulsão e confisco das terras ancestrais palestinas – chegando muito perto da Solução Final Sionista.  

Bem-vindos ao Sociopatas Unidos  

Netanyahu, um sociopata com uma notória folha-corrida, consegue se safar ileso de uma longa série de crimes de 

guerra devido ao total apoio da Casa Branca, o combo "Biden" e o Departamento de Estado – para não falar dos 

insignificantes vassalos europeus. 

Acabamos de testemunhar o Secretário de Estados dos Estados Unidos – um funcionário de QI baixo sem a menor 

noção de coisa nenhuma – indo a Israel para dar apoio ao castigo coletivo "como um também judeu".  

Ele disse que seu avô "fugiu pogroms na Rússia” (isso foi em 1904). Então veio a conexão direta – nazista – de "meu 

padrasto sobreviveu a Auschwitz, Dachau e Majdanek". Impressionante, são três campos de concentração seguidos. 

O secretário obviamente se esquece de que a URSS liberou todos os três.  

Então veio a conexão Rússia-Nazistas-Hamas. Pelo menos, tudo ficou bem claro. 

Internamente, Netanyahu só é capaz de continuar como primeiro-ministro devido a dois parceiros de coalizão 

ultrassionistas especialmente hidrófobos, racistas e supremacistas. Ele nomeou Itamar Ben-Gvir como Ministro da 

Segurança Nacional e Bezalel Smotrich como Ministro das Finanças – ambos de fato incumbidos da proliferação de 

assentamentos por toda a Cisjordânia, em escala industrial. 

Smotrich já declarou oficialmente que "não há palestinos porque não há um povo palestino".  

Ben-Gvir e Smotrich, em tempo recorde, estão a caminho de dobrar a população de colonos nos cantões de toda a 

Cisjordânia, de 500 mil a um milhão. Os palestinos – não-cidadãos de fato – são 3,7 milhões. Os assentamentos 

ilegais – não aprovados formalmente por Tel Aviv – estão pipocando por toda a parte.  

Em Gaza – onde a pobreza atinge 60% dos habitantes e o desemprego de jovens é maciço – agências da ONU tentam 

desesperadamente evitar uma iminente catástrofe humanitária.  

Mais de um milhão de pessoas em Gaza, a maioria mulheres e crianças, dependem de ajuda da ONU para se 

alimentarem. Dezenas de milhares de crianças vão às escolas da UNRWA (a UNRWA é a agência para refugiados 

palestinos). 

Tel Aviv agora as vem matando – suavemente. Pelo menos onze funcionários da UNRWA foram mortos na semana 

passada (incluindo professores, um médico e um engenheiro), pelo menos 30 crianças mais cinco integrantes da Cruz 

Vermelha Internacional e do Crescente Vermelho.  

Para arrematar tudo, ainda há o ângulo do Gasodutistão – roubando o gás de Gaza. 

Pelo menos 60% das vastas reservas de gás descobertas em 2000 ao longo da costa Gaza-Israel pertencem legalmente 

à Palestina.  



Um consequência importante da Solução Final aplicada a Gaza se traduz na transferência da soberania sobre os 

campos de gás para Israel – em mais um descumprimento maciço do direito internacional.  

A Maioria Global é Palestina  

Em meio à horripilante perspectiva de Israel despovoar toda a metade Norte de Gaza, ao vivo na televisão, aplaudido 

por hordas de zumbis do OTANistão, não seria forçado levar em conta a possibilidade de Turquia, Egito, Síria, 

Iraque, Irã, Líbano, Iêmen e as monarquias do Golfo se unirem, em diversos níveis, para exercer uma assoberbadora 

pressão contra a implementação da Solução Final Sionista.  

Praticamente todo o Sul Global/Maioria Global está com a Palestina.  

A Turquia, problematicamente, não é um país árabe tendo mostrado grande proximidade ideológica ao Hamas em um 

passado recente. Supondo-se que a atual gangue Netanyahu venha a se engajar em diplomacia, a melhor equipe de 

mediação possível seria formada pela diplomacia da Arábia Saudita, Qatar e Egito. 

A Índia acaba de se apunhalar na cabeça como um líder da Maioria Global: seus dirigentes parecem ficar com tesão 

quando encaram Israel. Então, há os Grandes Soberanos: a parceria estratégica Rússia-China.  

A Rússia e o Irã também estão ligados por uma parceria estratégica – incluindo todos os níveis militares estado-da-

arte. A reaproximação Irã-Arábia Saudita, mediada e fechada pela China, levou, nesta semana, a uma conversa 

telefônica entre Mohammad bin Salman e Ebrahim Raisi, pela primeiríssima vez, coordenando seu firme apoio aos 

direitos legítimos do povo palestino. Bashar al-Assad, da Síria, acaba de visitar a China, onde foi recebido com todas 

as honras de chefe-de-estado.  

A característica sofisticação diplomática da China – muito além da Tempestade Al-Aqsa – significa o apoio aos 

direitos palestinos. Todo o mundo árabe e todas as terras do Islã têm esse claro sentimento, enquanto Israel e o 

OTANistão são insensíveis a nuances. Com a Rússia, entramos em território heavy metal. No início desta semana, o 

embaixador de Israel na Rússia, Alexander Ben Zvi, foi finalmente recebido, depois de diversas tentativas pelo 

Chanceler Adjunto Mikhail Bogdanov. Foi Israel que praticamente implorou por uma reunião. Bogdanov foi direto ao 

ponto, sem rodeios: Ben Zvi foi advertido de que o plano do exército israelense de literalmente destruir Gaza, 

expulsar a população nativa e praticar limpeza étnica daqueles "animais humanos" estava carregada das 

"consequências mais devastadoras para a situação humanitária da região". Isso sugere um cenário bastante possível – 

cujas consequências seriam igualmente devastadoras: Moscou – em colaboração com Ancara – lançar, com o apoio 

de todo o Sul Global, uma operação fura-bloqueio contra Israel. 

Não é segredo – além do modus operandi – que Putin e Erdogan discutiram a possibilidade do envio de um comboio 

naval humanitário turco a Gaza, que seria protegido de ataques israelenses pela marinha russa a partir de sua base 

naval de Tartous, na Síria, e da aeronáutica russa saindo de Hmeimim. Isso aumentaria os riscos a níveis 

inimagináveis.  

O que já está claro é que a guerra por procuração do Hegêmona contra a Rússia na Ucrânia, e a "guerra ao terror" 

israelense remixada em Gaza são apenas fronts paralelos de uma única guerra global que se se alastra de forma 

horrenda. 

·   ·  

EDUARDO GALEANO SOBRE A PALESTINA 

"As vítimas civis chamam-se danos colaterais, segundo o dicionário de outras guerras imperiais. 

Desde 1948, os palestinos vivem condenados à humilhação perpétua. Não podem nem sequer 

respirar sem autorização. Têm perdido a sua pátria, as suas terras, a sua água, a sua liberdade, 

tudo. Nem sequer têm direito a eleger os seus governantes. Quando votam em quem não devem 

votar, são castigados. Gaza está sendo castigada. Converteu-se numa ratoeira sem saída, desde 

que o Hamas ganhou legitimamente as eleições em 2006. Algo parecido tinha ocorrido em 

1932, quando o Partido Comunista triunfou nas eleições de El Salvador. Banhados em sangue, 

os habitantes de El Salvador expiaram a sua má conduta e desde então viveram submetidos a 

ditaduras militares. A democracia é um luxo que nem todos merecem. São filhos da impotência 

os rockets caseiros que os militantes do Hamas, encurralados em Gaza, disparam com 

desleixada pontaria sobre as terras que tinham sido palestinas e que a ocupação israelense 

usurpou. E o desespero, à orla da loucura suicida, é a mãe das ameaças que negam o direito à 

existência de Israel, gritos sem nenhuma eficácia, enquanto a muito eficaz guerra de extermínio 



está a negar, desde há muitos anos, o direito à existência da Palestina. Já pouca Palestina resta. 

Pouco a pouco, Israel está a apagá-la do mapa. Os colonos invadem, e, depois deles, os soldados 

vão corrigindo a fronteira. As balas sacralizam o despojo, em legítima defesa. Não há guerra 

agressiva que não diga ser guerra defensiva. Hitler invadiu a Polônia para evitar que a Polônia 

invadisse a Alemanha. Bush invadiu o Iraque para evitar que o Iraque invadisse o mundo. Em 

cada uma das suas guerras defensivas, Israel engoliu outro pedaço da Palestina, e os almoços 

continuam. O repasto justifica-se pelos títulos de propriedade que a Bíblia outorgou, pelos dois 

mil anos de perseguição que o povo judeu sofreu, e pelo pânico que geram os palestinos à 

espreita. Israel é o país que jamais cumpre as recomendações nem as resoluções das Nações 

Unidas, o que nunca acata as sentenças dos tribunais internacionais, o que escarnece das leis 

internacionais, e é também o único país que tem legalizado a tortura de prisioneiros. 

Quem lhe presenteou o direito de negar todos os direitos? De onde vem a impunidade com que 

Israel está a executar a matança em Gaza? O governo espanhol não pôde bombardear 

impunemente o País Basco para acabar com a ETA, nem o governo britânico pôde arrasar 

Irlanda para liquidar a IRA. Talvez a tragédia do Holocausto implique uma apólice de eterna 

impunidade? Ou essa luz verde vem da potência ‘manda chuva’ que tem em Israel o mais 

incondicional dos seus vassalos? O exército israelense, o mais moderno e sofisticado do mundo, 

sabe quem mata. Não mata por erro. Mata por horror. As vítimas civis chamam-se danos 

colaterais, segundo o dicionário de outras guerras imperiais. Em Gaza, de cada dez danos 

colaterais, três são meninos. E somam milhares os mutilados, vítimas da tecnologia do 

esquartejamento humano, que a indústria militar está a ensaiar com êxito nesta operação de 

limpeza étnica. E como sempre, sempre o mesmo: em Gaza, cem a um. Para cada cem 

palestinos mortos, um israelita. Gente perigosa, adverte o outro bombardeamento, a cargo dos 

meios massivos de manipulação, que nos convidam a achar que uma vida israelense vale tanto 

como cem vidas palestinianas. E esses meios também nos convidam a achar que são 

humanitárias as duzentas bombas atômicas de Israel, e que uma potência nuclear chamada Irã 

foi a que aniquilou Hiroshima e Nagasaki. A chamada comunidade internacional, existe? É algo 

mais que um clube de mercadores, banqueiros e guerreiros? É algo mais que o nome artístico 

que os Estados Unidos assumem quando fazem teatro? Ante a tragédia de Gaza, a hipocrisia 

mundial destaca-se uma vez mais. Como sempre, a indiferença, os discursos vazios, as 

declarações ocas, as declamações altissonantes, as posturas ambíguas, rendem tributo à sagrada 

impunidade. Ante a tragédia de Gaza, os países árabes lavam as mãos. Como sempre. E como 

sempre, os países europeus esfregam as mãos. A velha Europa, tão capaz de beleza e de 

perversidade, derrama uma ou outra lágrima enquanto secretamente celebra esta jogada de 

mestre. Porque a caça aos judeus foi sempre um costume europeu, mas desde há meio século 

essa dívida histórica está a ser cobrada dos palestinos, que também são semitas e que nunca 

foram, nem são, antissemitas. Eles estão a pagar, em sangue, na pele, uma conta alheia. 

Eduardo Galeano (1940/2015) - escritor uruguaio. Texto publicado em 2014. 

Via Marino Boeira 

Marino Boeira 
  ·  

 

 

A INDIGNAÇÃO SELETIVA  Marino Boeira FB  

Israel ataca populações palestinas em Gaza, matando principalmente mulheres e crianças. Isso não é um fato novo. 

Pelo contrário, faz parte do projeto sionista de erradicar a população palestina do mapa do Oriente Médio. Quando o 

Hamas responde buscando atingir alvos do Exército de Israel e principalmente levar alguns dos seus militares para 
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Gaza, a fim de trocá-los por palestinos presos, a mídia toda iguala o terrorismo do estado sionista com a reação dos 

palestinos. As pessoas que se dizem chocadas com isso, ingenuamente publicam fotos, possivelmente montagens, de 

crianças palestinas e judias juntas. O objetivo é claro: dizer que os adultos enlouqueceram e que todos são culpados. 

Isso, historicamente é uma mentira. O sionismo levou milhares de judeus do Leste da Europa para povoar as terras 

que eram há milênios dos árabes e agora quer acabar o serviço, expulsando os palestinos que ainda resistem. Isso é 

feito com uma selvageria, que poucos, como Robert Fisk no seu livro Pobre Nação, ousou descrever com os detalhes 

: crianças estripadas e corpos putrefatos pelas casas abandonadas depois do massacre de Sabra e Chatila. Mas mesmo 

nesse caso, as palavras colocadas num livro provocam uma indignação passageira. Seria preciso chocar as pessoas, 

como foi no caso das fotografias do holocausto promovido pelos nazistas na Segunda Guerra. Aquelas fotos de 

esqueletos ambulantes e crianças famintas por trás de cerca eletrificadas ajudaram a caracterizar o horror promovido 

pelo exército alemão. Agora, o que a mídia nos mostra é uma guerra higienizada, feita de ataques aéreos e 

bombardeios distantes que produzem fotos coloridas de prédios explodindo. Outro dia, para ilustrar uma matéria 

sobre o tema, usei uma foto de corpos cobertos por lençóis no chão de um hospital de Gaza. Fui avisado que as fotos 

contrariavam o padrão ético do aplicativo e seriam cobertas com uma tarja. Ou seja, matar milhares de pessoas em 

Gaza, principalmente mulheres e crianças, não é algo imoral, mas publicar fotos dessa selvageria, é. 

 

Uma história mal 
contada (por Marino 
Boeira) 
Os 68 anos da criação do Estado de Israel 
foram motivo de comemorações patrocinadas 
por entidades sionistas em cidades do mundo 
inteiro, esta semana, inclusive em Porto 
Alegre, sem que nenhum jornalista ou 
historiador se dispusesse a analisar este que 
é o maior equívoco geopolítico do século XX. 
O lobby judaico, o mais poderoso do […] 

 

https://sul21.com.br/opiniao/2015/06/uma-historia-mal-contada-por-marino-boeira/  

Os 68 anos da criação do Estado de Israel foram motivo de comemorações patrocinadas 
por entidades sionistas em cidades do mundo inteiro, esta semana, inclusive em Porto 
Alegre, sem que nenhum jornalista ou historiador se dispusesse a analisar este que é o 
maior equívoco geopolítico do século XX. 

O lobby judaico, o mais poderoso do mundo inteiro, tem impedido que os meios de 
comunicação relembrem como foi possível criar-se um estado baseado nas razões da raça 
e religião judaicas, dentro de uma comunidade predominantemente árabe e islâmica. 
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Essa história precisa ser contada a partir da Primeira Grande Guerra, quando em 1917, 
Lorde Balfour, Secretário Britânico de Assuntos Estrangeiros,  interessado no apoio dos 
banqueiros judeus para financiar a luta da Inglaterra contra o Império Turco pelo controle 
do Oriente Médio, garantiu ao Presidente da Federação Sionista Britânica, Lorde Rothschild 
o apoio inglês à criação de uma “pátria para os judeus”, na Cisjordânia, ainda que 
registrasse em sua declaração que isso deveria ser feito sem prejudicar os interesses dos 
árabes que formavam a maioria populacional na região. 

A ideia de criar uma nação para abrigar os judeus espalhados pela Europa após a diáspora, 
foi lançada pelo jornalista judeu austro-húngaro Theodor Herzl, em 1895, mas inicialmente 
obteve poucas adesões  e mesmo depois do apoio formal dos ingleses, não motivou uma 
forte migração para a Palestina. 

No final da Segunda Grande Guerra, viviam na Palestina sob o controle da Inglaterra, l 
milhão e o meio de árabes e 600 mil judeus. 

O holocausto provocado pelos nazistas durante a guerra, criou as condições emocionais 
para garantir o apoio de uma maioria de nações europeias e americanas para criação de 
Israel, que segundo decisão da ONU deveria ficar com uma parte da Palestina, reservando-
se o restante para a criação de um futuro estado palestino árabe. 

A premissa a justificar a criação do Estado de Israel se baseava num pretenso direito 
histórico sobre a região do povo judeu, expulso pelos romanos e que havia no exílio 
mantido a sua integridade étnica e religiosa. 

A tese nunca foi comprovada e mesmo um historiador judeu, como Shlomo Sand, 
professor de história da Universidade de Tel Aviv em seu livro A Invenção do Povo Judeu, 
admite que, unidos por uma religião dominante, os judeus da diáspora foram se 
mesclando com diversos povos da Europa Central e mesmo do norte da África, o que é 
comum em todas as etnias. 

Sand argumenta que, assim como os cristãos mais contemporâneos e os muçulmanos 
são descendentes de pessoas convertidas e não dos primeiros cristãos e muçulmanos, o 
judaísmo era originalmente, assim como seus dois primos, um proselitismo religioso. 

De acordo ainda com Sand, os judeus que viviam em Israel, ao contrário da crença popular, 
não foram exilados pelos romanos e puderam permanecer na Palestina. Muitos judeus 
convertidos ao Islã após a conquista da região pelos árabes. se tornaram os ancestrais 
dos árabes palestinos atuais 

A consolidação do estado de Israel, com o apoio explícito dos Estados Unidos em função 
da “guerra fria”, se tornou uma cunha dentro do mundo árabe, gerando uma sucessão de 
graves conflitos no Oriente Médio, em praticamente durante toda a segunda metade do 
século XX. 

A pergunta que se faz é se os judeus não têm direito de viver em paz na terra que 
escolheram? 

A resposta é obviamente que sim. 

Só que isso não elimina a segunda pergunta: os palestinos têm direito de viver em paz na 
terra em que nasceram? 

Obviamente que sim. 

A criação de um estado Judeu, que rapidamente expandiu suas fronteiras por terras que, 
mesmo de acordo com a partilha da ONU, pertenceriam aos palestinos, inviabilizou aquela 
que seria a melhor solução para os dois povos: a criação de um estado único, laico e 
democrático que respeitasse os direitos de árabes e judeus. 



Isso agora não é mais possível e ações armadas de Israel contra seus vizinhos e as 
represálias dos árabes não vão solucionar a questão. 

A alternativa que resta é Israel aceitar a criação de um estado Palestino, com a 
transformação de Jerusalém numa cidade neutra e aberta, para que os dois povos possam 
construir uma sociedade pacífica e democrática. 

. 

Marino Boeira é professor universitário. 

https://m.facebook.com/story.php?story_fbid=2325016534365586&id=

100005717862107&sfnsn=wiwspwa&mibextid=RUbZ1f  
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A versão e os fatos 
(por Marino Boeira) 
Um dos casos onde a versão, mesmo falsa, é 
mais aceita do que a realidade dos fatos é a 
questão da Palestina. Há muitos anos, os 
grandes veículos da mídia vendem a ideia de 
que Israel é um pequeno Estado, ameaçado 
permanentemente por árabes hostis, 
interessados apenas em destruir uma bem 
sucedida experiência de desenvolvimento […] 
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Um dos casos onde a versão, mesmo falsa, é mais aceita do que a realidade dos fatos é a 
questão da Palestina. Há muitos anos, os grandes veículos da mídia vendem a ideia de que 
Israel é um pequeno Estado, ameaçado permanentemente por árabes hostis, interessados 
apenas em destruir uma bem sucedida experiência de desenvolvimento social e 
econômico em terras antes pouco aproveitadas. 

Essa versão se transformou em dogma e quem tentar levantar argumentos contrários a ela 
é imediatamente taxado de antissemita e, como tal, tem seus argumentos – ainda que 
bem fundamentados – totalmente desprezados. 

Mesmo um historiador e professor universitário como Norman Gary Finkelstein, um judeu 
americano, especializado na história de Israel, sofre este tipo de discriminação. Em 2008, 
vindo de Amsterdam, ele foi impedido de entrar em Israel por suas posições, consideradas 
pelo governo de Israel como antissemitas, manifestadas nos vários livros que escreveu e 
proibido durante de 10 anos de entrar no país. 

Isso, que Finkelstein é filho de pai e mãe judeus, sobreviventes do Holocausto. Sua mãe, 
Maryla Husyt Finkelstein, filha de um judeu ortodoxo, sobreviveu ao gueto de Varsóvia, ao 
campo de concentração de Majdanek e a dois campos de trabalhos forçados, além de ter 
perdido toda a sua família durante a Segunda Guerra Mundial. O pai de Norman, Zacharias 
Finkelstein, também foi um sobrevivente, tanto do gueto quanto do campo de 
concentração de Auschwitz. 

Mas, o que diz, por exemplo, Finkelstein, em um dos seus livros mais conhecidos: “Israel – 
Palestina – Imagem e realidade do conflito” – que cobre o período de 1947 a 2002, quando 
da invasão do sul do Líbano por Israel. (Quem estiver interessado em conhecer este último 
evento não deve deixar de ler Pobre Nação, do inglês Robert Fisk): 

1) Que, quando da repartição da Palestina pela ONU em 1947, os judeus receberam 60 por 
cento das terras – coincidentemente as melhores para a agricultura porque tinham mais 
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água (vital na região) –, embora a população se dividisse em 1 milhão e 300 mil árabes e 
600 mil judeus. 

2) Que, mesmo na área destinada à Israel pela partilha, a população árabe era 
praticamente a mesma dos judeus. 

3) Que, embora tendo aceito a partilha, o governo judeu sempre planejou ocupar toda a 
Palestina, porque um estado judeu, do Jordão ao Mediterrâneo, sempre foi um ponto de 
honra na versão sionista. 

4) Que Israel aproveitou a guerra de 1948 para expulsar pela força os palestinos que 
viviam em terras que formariam, segundo a ONU, o Estado de Israel, tomando suas casas e 
terras sem qualquer indenização. 

5) Que, em 1958, Israel desenvolveu uma guerra de conquista contra o Egito para ocupar a 
área do Sinai, com apoio da Inglaterra e da França, e só recuou porque perdeu apoio 
americano e pela ameaça de intervenção da União Soviética. 

6) Que, nos anos seguintes, realizou operações de conquistas em áreas pertencentes a 
Síria e a Jordânia, ocupando terras que destinou a formação de colônias agrícolas para os 
judeus. 

7) Que, em 1967, com apoio norte-americano, iniciou um ataque de surpresa contra o Egito, 
ocupando áreas de Gaza e do Sinai, com a desculpa de neutralizar a liderança que Gamal 
Abdel Nasser começava a desenvolver entre os árabes. O histórico dirigente judeu Bem 
Gurion, temia que Nassar pudesse se transformar num novo Ataturk, o homem que moldou 
a Turquia moderna e secular. 

8) Que, entre 67 e 73, Israel desconsiderou todas as ações da ONU (a famosa resolução 
142) no sentido de devolver as áreas conquistadas militarmente do Egito e da Jordânia, 
levando os árabes a iniciar uma guerra pela reconquista de suas terras. 

9) Que Israel nunca pôs em prática os acordos de paz de Oslo que garantiriam o 
surgimento de um Estado Palestino na área originalmente definida pela ONU e a solução 
do problema dos refugiados palestinos expulsos de suas terras. 

10) Finalmente, o mais importante que diz Finkelstein, amparado em documentos 
originários de fontes israelenses, é que a política externa de Israel, independentemente de 
qual fosse seu governo, sempre teve como meta reconstruir a geografia de Israel inspirada 
nos discutíveis relatos bíblicos sobre a sua extensão original, mesmo que para isso tivesse 
que tomar as terras secularmente em mãos dos árabes. Para isso, seus líderes seguiram 
duas tendências: a primeira foi de expulsar os palestinos de suas terras com uma política 
de transferências forçadas, numa espécie de limpeza étnica. Mais tarde, quando essa 
prática foi condenada por quase todo o mundo, optaram pelo modelo sul africano do 
apartheid. Ou seja, aceitaram, ainda que com restrições, a existência de regiões 
fragmentadas que ficariam sob o comando de uma fragilizada Autoridade Palestina, 
lembrando os antigos bantustões da África do Sul. 

.oOo. 

Marino Boeira é professor universitário 
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Israel Filkenstein, arqueólogo da Universidade de Tel Aviv, professor de origem 

judaica, afirma que existem vários personagens da Bíblia do Antigo Testamento, 

que nunca existiram, como: Moisés, Abraão, Isaque, Jacó, Noé e os demais 

patriarcas antigos. A historiadora Silvana Moura publicou em sua página no 

Facebook um texto de Neil Asher apresentando as teses de Israel Filkenstein.  

Shlomo Sand, professor da Universidade de Tel Aviv, no livro A Invenção do Povo 

Judeu, esgotou esse tema, mostrando que os judeus não foram expulsos da 

Palestina porque formavam um povo nômade e os que ficaram na região foram se 

tornaram islâmicos durante a dominação turca (seriam os palestinos de hoje).  

Outro Filkenstein, Norman Gary, filho de judeus que morreram em Auschwitz, 

professor em Princeton, proibido de entrar em Israel, tem um livro também 

extremamente indigesto para Israel, a Indústria do Holocausto, cujo título diz tudo. 

Enfim, Israel, pelos governos e propagandistas judeus, há décadas se dedica a 

reescrever a História, tentando provar essa ideia do "povo eleito'. Felizmente, 

existem outros que mostram como isso não é verdade, que não existe nenhum 

povo eleito. 
 

  ·  

LER PARA ENTENDER 

A guerra que Israel move contra a população palestina de Gaza e também da Cisjordânia, tornou ainda mais clara a 

ignorância geral dos brasileiros sobre o que acontece no Oriente Médio e também no resto do mundo. 

Enquanto a grande mídia cerrou fileiras ao lado do estado sionista de Israel, as chamadas redes sociais viraram palco 

das mais ingênuas interpretações do que está ocorrendo na Palestina. 

Homens e mulheres, cheios de boas intenções, transformam graves questões da geopolítica internacional e um imenso 

conflito de classes, em uma briga quase familiar. 

Árabes e judeus seriam irmãos, ou primos, que por uma birra quase infantil, não se entendem. Sobram então 

exemplos de pequenos e inocentes judeus e palestinos caminhando lado a lado e histórias do Jacó e do Salim que têm 

um negócio juntos e vivem felizes. 

Tem ainda aqueles outros que se dedicam a orar pela paz na Palestina, como se fosse apenas uma questão religiosa 

que divide árabes e judeus. Seguem o exemplo do Papa Francisco, cujo único comentário sobre o conflito foi dizer 

que está orando pela paz. Que o Bergoglio ore pela paz, está bem. Afinal, ele é pago para isso, mas as pessoas 

pensarem que suas orações servem para alguma coisa é uma prova de ignorância geral e irrestrita. 

O conflito na Palestina, infelizmente, pelo que se sabe até hoje, não tem nenhuma solução à vista. Ou Israel completa 

o massacre e exclui os palestinos em definitivo de suas terras ancestrais ou os árabes unidos acabam com o governo 

sionista de Israel. 

Árabes e judeus podem viver num mesmo Estado, desde que ele seja laico e democrático, coisa que hoje Israel não é. 

Para entender como se chegou ao conflito de hoje é preciso ler. Um pouco dessa história está nos jornais, mas nesse 

caso ela está obnubilada pelos interesses comerciais dos seus donos. 

Quem busca informações, para formar uma opinião racional sobre o que ocorre há mais de um século no Oriente 

Médio, precisa ler. Essa semana, no seu programa da Revolução Brasileira, o professor Nildo Domingos Ouriques, da 

Universidade Federal de Santa Catarina e Presidente do Instituto de Estudos Latino-Americanos (IELA), forneceu um 

pequeno roteiro de leitura para isso, que eu agora completo. 

Primeiro, dois clássicos do jornalismo moderno sobre o Oriente Médio: 'A Grande Guerra pela Civilização' e 'Pobre 

Nação', do jornalista inglês Robert Fisk (1946/ 2020). Somados, são quase duas mil páginas, mas sem elas, sobram 

apenas as bobagens que Rodrigo Lopes, enviado daquele jornal a Israel, escreve sobre o tema. 

Os fundamentos do estado de Israel se estruturam em duas bases: o sionismo que faz dos judeus o "povo eleito" e o 

holocausto judeu na Segunda Guerra, que justificam todas as perseguições aos palestinos. Para entender esses fatos é 
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preciso ler no mínimo, dois professores judeus: Shlomo Sand (1946...) que destrói o mito do povo eleito e mostra o 

que é o sionismo em seu livro 'A Invenção do Povo Judeu' e Norman Finkelstein (1953...), com a 'Indústria do 

Holocausto'. Quem quiser saber como é feita a limpeza étnica que os judeus realizam na Palestina, dever ler o 

também professor judeu IIan Pappé (1954...). 

Claro que é preciso ler o que escreveram também sobre o tema Noam Chomsky (1928...), que diz ser pior o que os 

judeus fazem na Palestina do que os brancos fizeram com os negros na África do Sul e o grande historiador inglês 

Eric Hobsbawm (1917/2012) com a sua trilogia sobre as Eras, das Revoluções, do Capital e do Império. 

Enfim, é preciso ler para saber. 

(Publicado na série IN FORMA em Coletiva.net) 

LULA LOCUTA, CAUSA FINITA 

Vinha remansado e bonançoso, no meu passo lento, diria até pachorrento, pela Wenceslau, 

degustando minha mariola diet, brincando com as palavras, quando sou interrompido no meu 

andar, abruptamente ( assim mesmo com "p") pelo Coriolano. 

- Caluda, Mestre, As aiatolás petistas estão pedindo tua cabeça. 

- Intriga, burla, embuste, cambalacho, alicantina, ardil, endrômina e até embuste da oposição. 

As pessoas do PT adoram um debate. É saudável para a democracia. 

- Até certo ponto, Mestre. Chega um momento em que tudo termina, arremata, finaliza, perfaz, 

finda, encerra. 

- E quando é isso? 

- Quando Lula locuta, causa finita. 

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX 

QUEM DEFENDE OS PALESTINOS É AMEAÇADO 

Defensores extremados de Israel estão ameaçando as pessoas que apoiam os palestinos nas suas 

redes sociais. Eu mesmo tenho recebido algumas dessas ameaças veladas. O deputado Ivan 

Valente, do PSOL de São Paulo, pediu providências á Polícia Federal contra influenciadores 

bolsonaristas de direita que estariam organizando lista de professores universitários por 

defenderem os palestinos. Diz o parlamentar: "Trata-se de fato extremamente grave que 

configura ato preparatório de crime de ódio sendo praticado nas redes sociais e que pode 

resultar em ofensa à integridade e até risco à vida dos professores e professoras incluídos na 

referida lista”. O parlamentar pede “providências urgentes para identificar os autores da 

mobilização nas redes sociais para identificação dos professores sensíveis à defesa dos direitos 

humanos da população palestina e à causa de criação do Estado Palestino, bem como a 

instauração de investigação para apurar o incentivo ou a prática de crime de ódio e de violência 

por parte dessas pessoas”. 

 

 

 

Marino Boeira 
  ·  

QUEM SÃO OS TERRORISTAS 

O conceito de terrorismo que hoje toda a mídia pró-Israel colou no Hamas, já serviu para outros lideres e seus 

movimentos nacionalistas no mundo: Nelson Mandela na África do Sul, o arcebispo Makários em Chipre; Jomo 
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Kenyatta, no Quênia, tinham seus nomes citados sempre antecipados com o qualificativo de terroristas. Depois, 

viraram heróis dos seus povos. No seu programa da Revolução Brasileira, o professor Nildo Domingos Ouriques 

lembrou que Yasser Arafat seguiu o mesmo roteiro. Depois que os estados árabes (Egito, Síria e Jordânia) pegaram 

em armas contra o estado judeu, em 1967, na Guerra dos Seis Dias e depois em 1973, na Guerra do Yom Kippur e 

foram derrotados, a resistência palestina se concentrou na Organização para a Libertação da Palestina (OLP) e Yasser 

Arafat se tornou um líder para os palestinos e um terrorista para os judeus. Mais adiante, depois de uma série de 

acordos patrocinados pelos Estados Unidos, em Camp David, Arafat recuou e em1993 assinou uma declaração 

reconhecendo a existência do estado de Israel em troca do controle pela OLP de pequenas cidades na Cisjordânia. Os 

palestinos que ainda resistiam se organizaram em torno do Hamas, na Faixa de Gaza. Arafat vai morrer em 2004, já 

muito doente e sem o antigo prestígio entre os palestinos, mas com o reconhecimento do governo de Israel. 

Marino Boeira 
  ·  

TERRORISTAS 

Segundo os critérios atuais do governo de Israel, que classifica o Hamas como um grupo 

terrorista, dois dos principais dirigentes judeus, que chegaram a ser Primeiro Ministro, têm um 

passado ligado a grupos terroristas. 

1) MENACHEM BEGIN (1913/1992) Era o principal dirigente do Irgum, responsável pelo 

ataque ao hotel King David em Jerusalém em julho de 1946, que causou a morte de 91 pessoas. 

Em carta ao New York Times, publicada em 4/12/1948 e assinada por dezenas de intelectuais 

judeus, começando por Albert Einstein e Hannah Arendt, Begin foi acusado de fascista e um 

dos participantes do atentado contra a colônia palestina de Deir Yassin em abril de 1948. 

Begin foi primeiro ministro de Israel de 1977 a 1983. 

2) ARIEL SHARON (1928/2014) Pertenceu ao Haganah e depois da independência de Israel, se 

tornou chefe da divisão 101 do Exército, responsável pelas operações de represália contra as 

populações civis palestinas, como o massacre de Qibya, no outono de 1953, quando cerca de 60 

civis palestinos foram mortos na Cisjordânia. O próprio Sharon explodiu casas com civis 

palestinos dentro. Seu crime com maior repercussão foi ter comandado as tropas israelenses que 

cercaram os campos de refugiados palestinos em Sabra e Chatila, no Líbano, para permitir o 

massacre de centenas de palestinos. Sharon foi primeiro ministro de Israel de 2001 a 2006. 

Os grupos "terroristas" a que os dois, e outros dirigentes judeus pertenceram, como o Irgun, 

Haganah e Lehi, fizeram dezenas de atentados e mataram centenas de pessoas, inclusive o 

mediador da ONU, o diplomata sueco Folke Bernadette, em setembro de 1948, porque acharam 

que ele estaria protegendo os palestinos logo após a partição da Palestina pela ONU. 

Marino Boeira 
  ·  

O TERRORISMO DE ESTADO DE ISRAEL 

O professor Nildo Domingos Ouriques foi preciso na sua exposição dessa noite no programa da Revolução Brasileira: 

o terrorismo só merece essa definição quando ele é obra de um Estado e não apenas de pessoas ou pequenos grupos. 

Terrorismo é o que o governo de Israel faz há muito tempo sobre os palestinos, tanto em Gaza, quanto na Cisjordânia. 

O professor da UFSC e presidente do Instituto de Estudos Latino Americanos (IELA) apoiou seus argumentos numa 

série de escritores, uma boa parte deles, judeus. Sua primeira citação é do livro de Robert Fisk (1946/ 2020) Pobre 

Nação, sobre o Líbano, no qual o grande jornalista inglês descreve um dos mais importantes e crueis atos de 

terrorismo de estado, o massacre dos campos de refugiados de Sabra e Chatila, em 1982, comandado pelo general 

judeu Ariel Sharon., mais tarde primeiro ministro de Israel. Em seguida, ele cita Norman Finkelstein e seu livro A 

Indústria do Holocausto, que mostra que a utilização da morte de milhares de judeus no nazismo, só passou a ser 

usada como argumento de defesa de Israel, quando o terrorismo do governo judeu sobre os palestinos começou a ser 

criticado no mundo inteiro. Até então, a passividade dos judeus nos campos de concentração não era bem vista pelos 

grupos armados que lutaram contra os ingleses, como o Haganá e o Irgun. Outro citado por Nildo é o historiador 

judeu Ilan Pappé, que vive na Inglaterra, um dos primeiros a mostrar que Israel promove em Gaza uma limpeza 
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étnica. Chomsky é outro intelectual judeu-americano, muito citado por Nildo. Ele diz que Israel faz pior contra os 

palestinos do que os brancos fizeram contra os negros na África do Sul. Lembraria ao Nildo, o Shlomo Sand, 

professor em Tel Aviv, que em seu livro A Criação do Povo Judeu, desmonta a tese do povo eleito, teoria que 

justifica o sionismo. Finalmente, sobre o triste papel de Arafat, que de herói do povo palestino virou seu traidor, 

aceitando o papel de preposto dos judeus na Cisjordânia, vou incluir a foto maior da sua capitulação, quando aperta a 

mão do seu algoz, Yitzhak Rabin, sob o manto protetor de Bill Clinton, em Camp David, em 1993. 

 

Marino Boeira 
  ·  

O VERDADEIRO TERRORISMO 

Ao meio-dia de 15 de setembro de 1982, tropas de Israel, sob o comando de Ariel Sharon cercaram inteiramente o 

campo de refugiados palestinos de Sabra e Chatila, no Líbano, controlando todas as entradas e saídas. Sharon e o 

chefe do Estado Maior, Rafael Eitan, se reuniram com as unidades da milícia cristã-falangista libanesa, para incitá-los 

a entrar nos acampamentos dos refugiados. Segundo o plano, os soldados israelenses tinham de controlar o perímetro 

dos acampamentos, incumbir-se do apoio logístico, enquanto os falangistas entrariam nos acampamentos, 

supostamente em busca de combatentes da Organização para a Libertação da Palestina e entregá-los às forças 

israelenses. Os primeiros 150 falangistas, armados com pistolas, facas e machados entraram nos acampamentos de 

Sabra e Chatila, dando início ao massacre dos palestinos, a imensa maioria mulheres, crianças e anciãos. O genocídio 

se prolongou por mais de 30 horas. A par das execuções, houve também estupros, torturas e mutilações. Durante a 

noite, as forças israelenses disparavam bengalas de luz a fim de iluminar os acampamentos. Segundo uma enfermeira 

holandesa, o acampamento estava tão iluminado como “um estádio esportivo durante uma partida de futebol. O 

jornalista inglês, Robert Fisk (1946/2020), um dos primeiros a entrar no local depois do massacre, descreve a partir 

da página 487do seu livro Pobre Nação - As Guerras no Líbano no século XX- o que viu: "Havia mulheres jogadas 

em casas com suas saias rasgadas até a cintura e as pernas bem abertas, crianças com as gargantas cortadas, filas de 

homens jovens com tiros nas costas, após terem sido alinhados diante de um muro de fuzilamento. Havia bebês - 

bebês enegrecidos porque tinham sido chacinados havia mais de 24 horas e seus pequenos corpos já estavam em 

estado de decomposição - jogados em monturos, junto a lata descartada de ração dos EUA, equipamentos médicos do 

Exército Israelense e garrafas vazias de uísque". Mais adiante, Fisk comenta "Depois do massacre de Sabra e Chatila, 

muitas nações se perguntaram como um povo que sofrera tão terrivelmente nas mãos de Hitler podia permitir 

semelhante atrocidadade diante de seus olhos" 

Hoje, mais de 40 anos depois, Israel se prepara para transformar a Faixa de Gaza em um novo imenso campo de 

extermínio de palestinos como ocorreu em Sabra e Chatila. 

 

Marino Boeira 
  ·  

A PREGAÇÃO DA VIOLÊNCIA EM NOME DE ISRAEL 

O jornalista Breno Altman, fundador do site Ópera Mundi, foi alvo de ameaças que circularam no grupo de 

WhatsApp chamado "Jew Politics", formado por 299 integrantes de comunidades sionistas no Brasil. As ameaças de 

agressões e de retaliações, além de insultos ao jornalista são por conta de sua posição com relação ao conflito em 

Israel. Altman, que é judeu, faz duras críticas ao "apartheid", ao "Estado colonial de Israel" e ao "genocídio" que vem 

sendo promovido pelo governo de Benjamin Netanyahu contra o povo palestino na Faixa de Gaza. Em uma das 

mensagens um internauta identificado como Patrick Peres afirma: "tem que dar um cala boca na porrada, precisa 

arrancar os dentes da boca desse fdp e cortar os dedos fora para parar de escrever e falar merda." Já em outra, um 

perfil que se identifica como Ariel Jew Krok compartilhou um post do também jornalista Caio Blinder, em que 

Altman é comparado a um kapo. Os kapos foram judeus que serviram como agentes nazistas nos campos de 

concentração. Breno Altman respondeu aos ataques em sua conta do Twitter. Segundo ele, em postagem intitulada 

AVISO AOS NAVEGANTES, “seria mais simpático escrever para os inúmeros companheiros e companheiras que 

gentilmente foram solidários nos últimos dias, a quem agradeço de coração. Mas vou escrever às centenas de animais 

e robôs que me ameaçam”. “O sionismo é estruturalmente covarde e boquirroto”, prossegue o jornalista. “Calças-

frouxas, dizia meu avô. Como todas as formas de racismo, cria gente que arrota valentia, mas foge em desabalada 

carreira. Conheço essa malta desde criança. Uns bundas sujas e moles, por tradição. Há três gerações minha família 

está acostumada a enfrentar esses supremacistas. Quanto mais ameaças recebo, mais me divirto com a falta de caráter 

da turba. Vocês não valem nada. Estão condenados à lata de lixo da história”. Eu, modestamente, pelos textos que 

https://www.facebook.com/marino.boeira?__cft__%5b0%5d=AZVbkBu656b81NaV3WavjOCXQumFtxgrGMhi469hK3L5_x8CPMkz2QImcH1qdwYy_ONDvjnV78lNu1FWWzyZtySpOeRelJd8JvVrg7ejQw7xHMQD-ConhvDU2t7TTdU-4bWzvn8fIxl63mvuQIfwqXxGCsdg7SFBvsMYLM9_ddgiyA&__tn__=-UC%2CP-R
https://www.facebook.com/marino.boeira?__cft__%5b0%5d=AZXbIZFYWGAKYtuwabHHu-aZN9w0dAzjX2G37WRUWQld6G2Hu9TLcz8bStW2AXEwfN_nYWgpDD-X7A5lo7mNZ7iQ92dBohgnMtyN5dZysNgXJQ24ACrfxJFaQUATPUPMnXRmZFxFvxHH3tRTDUEnjliAKYtpU604tIaXCqatJGURfA&__tn__=-UC%2CP-R


escrevo aqui no Facebook em defesa dos palestinos, também fui ameaçado por um conhecido membro da direita 

israelense aqui de Porto Alegre, que disse eufemisticamente que eu devia ser silenciado. 

 

  ·  

A SOLUÇÃO FINAL ANUNCIADA POR ISRAEL 

O ministro da Defesa de Israel, Yoav Gallant, falando no parlamento de não deixou dúvidas 

sobre os objetivos de Israel em relação aos palestinos em Gaza. As operações militares 

começaram com bombardeios da artilharia e aviões; depois vieram o que ele chamou de 

destruição da infraestrutura de Gaza (o bombardeio de hospitais deve se incluir nessa fase) e 

finalmente a invasão militar da região, que ele diz que terá uma longa duração. Gallant prevê a 

liquidação física dos palestinos que restarem em Gaza, ao dizer que Israel "não se 

responsabilizará por suas vidas". Sem quaisquer escrúpulos ou preocupações de respeito com os 

palestinos, Gallant disse que eles deverão se limitar no futuro a viver nas localidades da 

Cisjordânia administradas pela Autoridade Palestina. Mesmo nessa região, o exército de Israel 

iniciou combates com o Hezbollah na fronteira com o Líbano. 

 

COMO NASCEU O ESTADO DE ISRAEL 

O documento fundador do estado de Israel é uma carta do ministro do Exterior do Reino Unido, 

Arthur James Balfour ao banqueiro Lord Rothschild, em 2 de novembro de 1917. 

"Caro Lord Rothschild, 

Tenho o grande prazer de endereçar a V. Sa., em nome do governo de Sua Majestade, a seguinte 

declaração de simpatia quanto às aspirações sionistas, declaração submetida ao gabinete e por 

ele aprovada: 

`O governo de Sua Majestade encara favoravelmente o estabelecimento, na Palestina, de um Lar 

Nacional para o Povo Judeu, e empregará todos os seus esforços no sentido de facilitar a 

realização desse objetivo, entendendo-se claramente que nada será feito que possa atentar contra 

os direitos civis e religiosos das coletividades não-judaicas existentes na Palestina, nem contra 

os direitos e o estatuto político de que gozam os judeus em qualquer outro país.´ 

Desde já, declaro-me extremamente grato a V. Sa. pela gentileza de encaminhar esta declaração 

ao conhecimento da Federação Sionista." 

O apoio inglês garantiu o início do povoamento da Palestina por colonos judeus do Leste da 

Europa. Em troca disso, o banqueiro se comprometeu a financiar os gastos dos ingleses na 

guerra contra os turcos otomanos que dominavam a Palestina. Os termos do acordo foram 

depois inseridos no tratado de Paz de Sèvres, de 1920, entre ingleses, franceses e turcos, que 

instituiu o Mandato Britânico na Palestina e o apoio à colonização judaica. 
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Marino Boeira 
  ·  

O MASSACRE DOS PALESTINOS 

Durante mais de duas horas, Pepe Escobar falou hoje no 247 sobre o que está acontecendo em Gaza. Alguns tópicos 

da sua fala: 

- Israel pratica em Gaza uma política de limpeza étnica com apoio dos Estados Unidos 

- Biden, que Pepe chama de "boneco de pano" e usa ponto para ouvir seus assessores antes de responder aos 

jornalistas, esteve em Israel para assegurar o apoio do Governo dos Estados Unidos e do Partido Democrata ao ataque 

a Gaza 

- Israel ainda hesita em invadir por terra Gaza porque sabe que a resistência será feroz isso unirá todo mundo árabe 

contra ele.  

- O verdadeiro fundador do Estado de Israel foi Barão de Rothschild em 1917 ( vou fazer uma postagem falando 

sobre isso). 

- Ao fazer referência aos governos de Israel e da Ucrânia, Pepe Escobar citou uma frase de Fidel Castro: "O fascismo 

voltará à Europa e terá o nome de democracia". 

- 

Marino Boeira 
  ·  

O TAMANHO DO MASSACRE EM GAZA 

A ONU alertou hoje que corpos de palestinos estão em decomposição em Gaza, enquanto 100 mil unidades 

residenciais já foram atingidas pelos ataques de Israel. Os dados publicados na manhã desta quinta-feira pelo 

Escritório Humanitário da ONU revelam a dimensão da crise. De acordo com o levantamento, mais de 3,4 mil 

palestinos foram mortos, incluindo 853 crianças. 47 famílias inteiras foram dizimadas e não restou nenhum membro 

daqueles grupos. Enquanto isso no Brasil, o ministro da comunicação do governo, Paulo Pimenta, mandou demitir o 

presidente da Empresa Brasileira de Comunicação, Hélio Doyle, que publica em sua pagina nas redes sociais, criticas 

a Israel. Cinicamente, Pimenta diz qie "Não se trata de falar mal de A ou B. Trata-se em primeiro lugar com respeito, 

seriedade, gravidade, delicadeza o momento". Pimenta certamente não leu o relatório da ONU sobre o que está 

acontecendo em Gaza. 

Marino Boeira 
  ·  

OS PORTÕES DO INFERNO 

"Eram os Portões do Inferno. Sangue corria por eles, em correntezas, em torrentes. Eu senti seu 

cheiro. Ele cobriu nossos sapatos e grudou neles como cola, uma massa viscosa que foi de rubro 

para marrom e para preto. O asfalto do complexo da ONU ficou escorregadio com sangue, com 

pedaços de carne e entranhas. Havia pernas e braços, bebês sem cabeça, cabeças de velho sem 

corpo, caídos nos destroços fumegantes do refeitório. No alto de uma árvore ardente estavam 

penduradas duas partes do corpo de um homem. Elas estavam em chamas. Na minha frente, nos 

degraus do quartel, uma menina sentada segurava um homem grisalho, com o braço ao redor do 

seu ombro, embalando o cadáver para frente e para trás nos braços. Seus olhos estavam fixos 

nela. Ela lamentava, soluçava e chorava, sem parar: "meu pai, meu pai." O que, em nome de 

Deus, os israelenses haviam feito? Suas bombas tinham literalmente rasgado em pedaços esses 

refugiados libaneses, explodindo no ar para causar mutilações, ceifando braços, estômagos e 

pernas. Os cadáveres de Sabra e Chatila haviam sido alvejados, esfaqueados, estripados e 

desentranhados pelas milícias cristãs, aliadas de Israel. Mas isso era um açougue. Era tão 

terrível, tão absolutamente além da compreensão, que eu simplesmente não conseguia acreditar 
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no que os meus próprios olhos viam. E os homens que haviam disparado essas bombas eram 

soldados israelenses. 

(É uma guerra, numa guerra essas coisas acontecem...É só um bando de árabes. Por que você 

está tão incomodado"? 

Sargento Y, do Exército Israelense, cuja bateria de artilharia bombardeou os refugiados de 

Kana, em citação do semanário israelense Kol Ha´IR, 10 de maio de 1996)." 

Pobre Nação - As Guerras do Líbano no Século XX - Robert Fisk 

Descrição da sua chegada aos campos de refugiados de Sabra e Chatila - páginas 893-4 
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Marino Boeira 
  ·  

MISTURANDO REALIDADE COM FICÇÃO 

Convidado pelo professor Mário Maestri, participei, há 4 anos, de um debate com a professora 

Nara Machado sobre o livro do Leonardo Padura, O Homem que Amava os Cachorros, na 

Livraria Ladeira. Minha preocupação inicial foi chamar a atenção para o jogo que o Padura faz 

com seus leitores mais politizados, misturando fatos e personagens históricos com outros 

imaginários e com a mais pura ficção. Nada contra, ressaltei, mas nada original. 

 

Marino Boeira 
Sopsdntoer4utgah1a5ii085tl1m0i8h46808mi5mu8h3572l9 u60fu4uh0  ·   

ISRAEL NÃO RESPEITA NENUMA DECISÃO DA ONU 

A Assembleia Geral da ONU aprovou hoje uma recomendação em favor de uma trégua nos ataques de Israel à Gaza. 

Foram 120 votos a favor, inclusive do Brasil, 14 contra e 45 abstenções. Os países que votaram contra a trégua, além 

dos Estados Unidos e Israel foram: Áustria, Croácia, Chéquia, Fiji, Guatemala , Hungria, Ilhas Marshall , Micronésia, 

Nauru, Papua Nova Guiné, Paraguai e Tonga. Para demonstrar mais uma vez que não respeita nenhuma decisão da 

ONU, Israel desfechou um dos mais devastadores ataques contra Gaza, eliminando todas suas comunicações por 

telefone e internet com o resto do mundo. 

 

 

JUDEUS FAMOSOS QUE CRITICAM ISRAEL 
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https://m.facebook.com/story.php?story_fbid=2325016534365586&id=100005717862107&sfnsn=wiwspwa&mibe
xtid=RUbZ1f  

MARINO BOEIRA 

 
Publiquei esse texto há 3 anos. A nova guerra no Oriente Médio, o torna 

outra vez atual. Os pobres palestinos foram expulsos de sua terra pela maior 
potência militar do Oriente Médio, inclusive possuidora de armas atômicas e têm 
apenas um apoio apenas formal dos corruptos governos árabes da região e 
mesmo assim, o lobby judaico no mundo inteiro, os transformou num perigo para 
a paz na região. Ainda bem que existem intelectuais judeus que se recusam a 
compactuar com essa mentira histórica. Vamos lembrar aqui alguns deles: 
AVRAM NOAM CHOMSKY Nasceu em 1928, na Filadélfia, é linguista, filósofo, 
cientista e professor emérito do Instituto Tecnológico de Massachusetts e apesar 
de todos estes títulos, está proibido de visitar Israel, por causa de suas críticas 
ao governo israelense, como nessa comparação que fez sobre a política do 
apartheid na África: "Nos territórios ocupados, o que Israel está fazendo é muito 
pior que o apartheid. Os brancos sul-africanos precisavam da população negra. 
Era sua força de trabalho. Eles tinham se sustentá-los. Os "bantustões" eram 
horríveis, mas a África do Sul precisava deles. A relação de Israel com os 
palestinos é diferente. Israel simplesmente não quer os palestinos. Israel os que 
fora de sua terra ou pelo menos na prisão". Sobre os Hezbollah: "Foi fundamental 
para expulsar os israelenses do Sul do Líbano, por isso é chamada de 
organização terrorista pelos Estados Unidos". Sobre o Hamas: "Eu sou contra as 
políticas do Hamas em quase todos os aspectos. No entanto, devemos 
reconhecer que as políticas do Hamas são mais próximas e mais propícias a 
uma solução pacífica do que as dos Estados Unidos ou de Israel";. SHLOMO 
SAND. Nasceu em Linz, na Áustria, em 1946 é professor da História na 
Universidade de Tela Aviv. Seu livro mais famoso, A Invenção do Povo Judeu, 
desmancha o mito fundador do Estado de Israel de que os judeus atuais são 
descendentes dos antigos hebreus que viveram na Palestina durante o Império 
Romano e por isso mesmo teriam direitos exclusivos às terras que os árabes 
ocuparam depois. Sand argumenta que é provável que os ancestrais da maioria 
dos judeus contemporâneos sejam principalmente de fora da Terra de Israel 
(Eretz Yisrael) e que uma "nação-raça" dos judeus, com uma origem comum, 
nunca existiu. Assim como os cristãos mais contemporâneos e muçulmanos, são 
descendentes de pessoas convertidas, não do s primeiros cristãos e 
muçulmanos, o judaísmo era originalmente, assim como seus dois primos, um 
proselitismo. religioso. Muita da população judaica mundial presente hoje em dia 
é descendente de europeus, russos e grupos africanos. Sand ataca também 
outra história cara para o judaísmo, de que depois da revolta de Bar Kokhba, os 
judeus foram expulsos da Palestina pelos romanos. Diz ele que a maioria dos 
judeus não foi exilada pelos romanos e muitos se converteram ao islamismo, 
após a ocupação da Palestina pelos árabes no século sétimo. O sionismo, 
segundo Sand, foi mais um dos movimentos nacionalistas surgidos na Europa 
no século XIX que sonhavam com uma hipotética "idade do ouro", existente no 
passado. Os judeus seriam então descendentes de um mítico reino de David, o 
que significaria um fundo comum étnico, quando o que os unia, na verdade, era 
apenas a religião comum. NORMAN GARY FINKELSTEIN Nascido em 1953, em 
Nova York, filho de pais sobreviventes de Auschwitz, doutor pela Universidade 
de Princeton e professor da Universidade de Nova York, é mais um dos 
intelectuais judeu s proibidos de entrar em Israel, principalmente por causa do 
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seu livro, "A Indústria do Holocausto - Reflexões Sobre a Exploração do 
Sofrimento dos Judeus" onde afirma que ""'o organizado judaísmo americano 
explorou o Holocausto nazista para desviar as críticas de Israel e suas políticas 
moralmente indefensáveis Segundo Finkelstein, depois da Segunda Guerra 
Mundial, as organizações judaicas dos Estados Unidos, as mais poderosas do 
mundo - sempre com o apoio de publicações como "New York Times" e 
"Washinton Post", os dois jornais mais conhecidos do país, além de revistas, 
como "Time" e "Newsweek" -, praticamente esqueceram o Holocausto, isso 
porque a Alemanha tornou-se um aliado crucial no confronto dos EUA com a 
União Soviética. Foi depois da Guerra dos 6 DIAS, que por razões políticas 
internacionais, que começou a imensa utilização do Holocausto como arma de 
divulgação do estado de Israel. ILAN PAPPE Nascido em 1954, Haifa, Israel, é 
um historiador, professor de História na Universidade de Exeter, no Reino Unido. 
Foi docente em Ciências Políticas em sua cidade natal, na Universidade de 
Haifa. É um dos chamados Novos Historiadores, que reexaminaram criticamente 
a História de Israel e do sionismo. Pappé faz uma análise profunda sobre os 
acontecimentos de 1948 (criação do Estado de Israel) e seus antecedentes. Em 
particular, ele defende em seu livro mais importante, Limpeza Étnica na Palestina 
que houve a expulsão deliberada da população civil árabe da Palestina - operada 
pela Haganah, pelo Irgun e outras milícias sionistas. Pappé considera a criação 
de Israel como a principal razão para a instabilidade e a impossibilidade de paz 
no Oriente Médio. Segundo ele, o sionismo tem sido historicamente mais 
perigoso do que o islamismo extremista. Ilan Pappé é um importante defensor 
da solução de um único estado para palestinos e israelenses. Em 2008, Ilan 
Pappé exilou-se na Grã-Bretanha, onde atualmente é professor de história na 
Universidade de Exeter e diretor do Centro Europeu de Estudos sobre a 
Palestina. Antes de deixar Israel, ele havia sido veementemente condenado no 
Knesset, o parlamento de Israel. Um ministro da educação havia pedido a sua 
demissão da universidade, e sua foto havia sido publicada em um jornal, no 
centro de um alvo. Além disso, Pappé havia recebido várias ameaças de morte. 
"Fui boicotado na minha universidade e houve tentativas de me expulsarem do 
meu trabalho. Estou recebendo ligações telefônicas com ameaças todos os dias. 
Não estou sendo visto como uma ameaça para a sociedade israelita, mas o meu 
povo pensa que sou louco ou que a minha opinião é irrelevante. Muitos 
israelenses acreditam também que estou trabalhando como mercenário para os 
árabes. JUDITH BUTLER Nascida em Cleveland, Ohio, em 1956, de origem 
judaica, teve sua família pelo lado materno morta em campos de concentração 
nazista na Hungria. É professora de Filosofia na European Graduate School, na 
Suiça, sendo considerada uma das principais teóricas do feminismo no mundo 
inteiro. Seu livro "Caminhos Partidos: Judaísmo e Critica do Sionismo" a levou a 
ser considerada como antissemita pelo jornal Jerusalém Post, porque defendeu 
o binacionalismo em Israel, dizendo que "é preciso acabar com a ocupação, que 
é ilegal e uma extensão de um projeto colonial". Judith Butler defende outra tese, 
que os governantes de Israel detestam ouvir: o direito de retorno dos palestinos 
expulsos de suas casas e de suas terras e que eles sejam indenizados pelas 
suas perdas.  

Carta de Sigmund Freud para Chaim 

Koffler sobre o assunto sionista (1930) 



https://www.julioprates.com/2023/10/15/carta-de-sigmund-freud-para-chaim-koffler-sobre-o-assunto-

sionista-1930/  

Monsieur le docteur, 

Não posso fazer o que você quer. 

A minha relutância em interessar o público pela minha personalidade é insuperável e 

as circunstâncias críticas atuais não parecem me dar qualquer ocasião. Quem quiser 

influenciar o grande número deve dizer algo emocionante e entusiasmo, e isso não 

permite meu julgamento reservado do sionismo. 

Certamente, sinto as melhores simpatias pelos esforços realizados livremente, estou 

orgulhoso da nossa Universidade em Jerusalém e anseio pela prosperidade dos 

nossos colonos. Por outro lado, não acho que a Palestina alguma vez possa tornar-se 

um estado judeu e que o mundo cristão, tal como o mundo islâmico, possa um dia 

estar pronto para deixar o seu lugar sagrado para os judeus. 

Teria sido mais inteligente estabelecer uma pátria judaica em solo historicamente 

desabitado. Claro que sei que por um plano tão racional nunca poderias ter 

desencadeado a excitação das massas ou a cooperação dos ricos. 

Com pesar, também admito que o fanatismo irrealista dos nossos compatriotas 

assume a sua parte da responsabilidade de despertar a suspeita dos árabes. Não 

tenho simpatia por uma piedade mal interpretada que faz de um pedaço do Muro de 

Herodes uma relíquia nacional, desafiando os sentimentos das pessoas do país. 

Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

 

Israel – Palestina: um affaire francês? 

Artigo por RED - https://red.org.br/noticia/israel-palestina-um-affaire-frances/  
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 De LENEIDE DUARTE-PLON*, de Paris- FacebookTwitterWhatsAppMessengerCompartilhar 

Desde que comecei a cobrir de Paris, a partir de 2001, o “conflito” Israel-

Palestina – como são designados na mídia ocidental as recorrentes guerras, 

atentados e massacres desde a ocupação ilegal, do ponto de vista do direito 

internacional, da Cisjordânia e Gaza por Israel – entrevistei escritores israelenses, 

escritores e jornalistas franceses de origem judaica e pude constituir uma 

biblioteca especializada. 

Há alguns anos, os especialistas do “conflito” denunciam uma espécie de 

normalização da ocupação da Cisjordânia e de Jerusalém Oriental (designada 
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pela ONU, em 1947, como a capital do futuro Estado Palestino) e a 

naturalização do bloqueio de Gaza, enclave 100% controlado por Israel. 

A Faixa de Gaza, onde vivem 2,4 milhões de pessoas, é um verdadeiro gueto, a 

“maior prisão a céu aberto” do mundo. Mas a situação dos habitantes de Gaza 

não emociona os governos do Ocidente, que deixaram de se preocupar com o 

principal problema do Oriente Médio. De vez em quando, desde 2008, Israel 

bombardeia Gaza até uma volta à “normalidade” do status quo e à invisibilidade 

dos palestinos. 

Dia 7 de outubro deste ano, o mundo redescobriu o “problema palestino”, 

como alguns comentaristas designam a ocupação por Israel, desde 1967, da 

Cisjordânia, de Gaza e de Jerusalém Oriental. Gaza foi desocupada pelos 

colonos judeus em 2005, por iniciativa de Ariel Sharon, e se transformou num 

gueto palestino depois que o Hamas venceu as eleições de 2006, passando a 

governar Gaza a partir de 2007. 

A realidade da ocupação colonial cada vez mais acelerada da Cisjordânia e de 

Jerusalém Oriental vinha sendo ocultada pelo Ocidente – Estados Unidos e 

Europa em total sintonia – que ignorava sem grandes consequências a opressão 

e as mortes de palestinos na Cisjordânia, onde o exército executa adultos e 

crianças em confrontos cada vez mais violentos. 

Quando colonos judeus incendiaram a aldeia de Huwara em março deste ano, o 

general israelense Yehuda Fuchs denunciou o “terrorismo” dos extremistas 

judeus e classificou de “pogrom” o ato de limpeza étnica. Ele alertou que 

futuros enfrentamentos poderiam causar também vítimas israelenses. 

Dia 7 de outubro, o Hamas atacou Israel de maneira espetacular e inesperada, 

superando muros e barreiras considerados inexpugnáveis, matando centenas de 

israelenses e fazendo 203 reféns. Terrorismo ou resistência? 

BBC SE EXPLICA 

A BBC não designa o Hamas como grupo terrorista. 

O grupo Britânico de Comunicação explicou a seus ouvintes através do redator-

chefe do Serviço Internacional do grupo de mídia público, John Simpson, que 

“terrorismo é uma palavra carregada de significado que as pessoas utilizam para 

designar um grupo que eles desaprovam moralmente”. E acrescentou: “Não 

cabe à BBC dizer às pessoas quem elas devem apoiar ou condenar, quem são os 

bons e quem são os maus. Deixamos claro que o governo britânico assim como 



outros condenaram o Hamas como uma organização terrorista mas isso é um 

problema deles. 

Nós fazemos entrevistas com pessoas diversas e citamos os que qualificam o 

Hamas como “terrorista”. 

A BBC é um dos poucos órgãos de comunicação que não cedeu às pressões 

para designar o Hamas como “grupo terrorista” e um dos raros que mantêm um 

correspondente em Gaza, Rushdi Abu Alouf, que ainda enviava reportagens, 

apesar das dificuldades extremas como falta de água, de eletricidade e dos 

constantes bombardeios. 

MARINE LE PEN, A FILOSSEMITA 

A partir de 8 de outubro, um debate acalorado passou a sacudir a França: “O 

ataque do Hamas penetrando em território israelense e matando centenas de 

pessoas é terrorismo ou resistência?” 

Esta questão foi um divisor de águas no país que tem a maior comunidade 

judaica e a maior comunidade de muçulmanos da Europa. Depois de ter por 

muito tempo uma política clara de apoio a uma solução com dois Estados, 

vivendo lado a lado pacificamente, a França foi se alinhando cada vez mais a 

Israel, desde o governo de Nicolas Sarkozy. 

O presidente Macron, que combate a extrema-direita em casa, recebe Benjamin 

Netanyahou com tapete vermelho, sem considerar que ele representa a 

extrema-direita racista e colonialista de Israel, que não tem outro objetivo senão 

a anexação de fato da Cisjordânia e de Jerusalém Oriental. Gaza seguiria como 

um gueto espremido entre o Egito e Israel. Com a vitória do Hamas nas eleições 

de 2006 e o consequente bloqueio total da parte de Israel, o enclave recebeu 

toneladas de bombas em 2008, 2012, 2014 e 2021, nas chamadas “guerras de 

Gaza”, que destruíram infra-estruturas de saúde, educação, transportes e 

mataram milhares de palestinos. 

Inicialmente, o governo francês proibiu toda manifestação pró-Palestina até 

ceder à decisão de autoridades jurídicas que julgaram a medida contrária à 

liberdade de expressão. 

O partido “La France Insoumise” sofre desde o dia seguinte do ataque do 

Hamas a Israel um linchamento midiático porque Jean-Luc Mélenchon ousou 

lamentar o ataque e as mortes israelenses sem chamar os atacantes de 

“terroristas”. 



Ora, tanto a União Europeia quanto os Estados Unidos consideram o Hamas 

(que governa Gaza desde 2007) como um grupo terrorista. Desde o início desta 

nova guerra, o debate político na França ficou poluído pela caça às bruxas (os 

deputados insubmissos do partido de Mélenchon) que não designaram o 

Hamas como um “grupo terrorista”, mas condenaram o ataque e os mortos civis 

israelenses. 

A França fez do conflito mais desequilibrado do planeta (de um lado, uma 

potência nuclear que tem um dos maiores e mais bem equipados exércitos do 

mundo e, do outro, um povo que luta com armas limitadas, fabricadas em 

túneis de Gaza) um divisor de águas de política interna para combater a 

esquerda e a Nupes (Nouvelle Union Populaire Écologique et Sociale). Os 

socialistas, comunistas e ecologistas – que fazem parte da união das esquerdas 

que se prepara para enfrentar a extrema-direita nas próximas eleições – se 

afastaram de Jean-Luc Mélenchon por discordarem de suas posições 

consideradas “ambíguas”. Ele sempre teve posições claras de defesa do Estado 

Palestino, como muitos intelectuais franceses de origem judaica. 

A explosão da Nupes é vista com grande satisfação por Marine Le Pen, que se 

apressou em denunciar o Hamas como “grupo terrorista islamista” e declarar 

seu apoio incondicional a Israel, tentando apagar o passado de seu partido 

fundado por seu pai, diversas vezes acusado de antissemitismo. 

Marine Le Pen e o novo presidente do Rassemblement National (ex-Front 

National), o jovem e ambicioso Jordan Bardella, aparecem agora como os mais 

filossemitas entre os franceses. Uma forma de se alinhar a Israel tentando 

transformar um problema colonial em cruzada contra o islamismo radical, 

obsessão da extrema-direita francesa. 

 

*Jornalista internacional. Co-autora, com Clarisse Meireles, de Um homem 

torturado – nos passos de frei Tito de Alencar (Editora Civilização Brasileira, 2014). 

Em 2016, pela mesma editora, lançou A tortura como arma de guerra – Da 

Argélia ao Brasil: Como os militares franceses exportaram os esquadrões da morte 

e o terrorismo de Estado. Ambos foram finalistas do Prêmio Jabuti. O segundo 

foi também finalista do Prêmio Biblioteca Nacional. 

 

O suicídio de uma nação e o extermínio de um 

povo 



1. Vladimir Safatledisse: 

20 de outubro de 2023 - https://revistacult.uol.com.br/home/suicidio-nacao-exterminio-povo/ 

 
Yitzhak Rabin, Bill Clinton e Yasser Arafat em Oslo, em 1993 (Foto: Library of Congress) 

  

Existe um filme de Luis Buñuel que se chama “O anjo exterminador”. Nele, 
vemos um grupo de burgueses que vai para uma espécie de salão de recepção 
e simplesmente não consegue mais sair. Não há nenhum impedimento físico, 
nenhuma restrição, a não ser aquela vinda de suas próprias vontades. Quando 
tentam sair eles subitamente param, perdem a força de vontade e permanecem 
paralisados. A impotência vai até o desespero, cenas de violência e degradação 
aparecem, até que, da mesma forma como foi natural entrarem no salão, eles 
saem. 

Existe um sintoma fundamental na ordem geopolítica mundial. Trata-se do 
conflito palestino. Ele é como o filme de Buñuel: diante dele todos param e 
preferem nada fazer, até que explode algo terrível, como os ataques perpetrados 
pelo Hamas semana passada, e seguem-se ações que têm, no fundo, um só 
objetivo, a saber, continuar a não fazer nada de real, continuar a não procurar 
abrir caminho algum para resolver o conflito. A reação consiste apenas em 
mobilizar porta-aviões, exército, discursos de força, catástrofes humanitárias 
para esconder o dado elementar: a comunidade internacional não está disposta 
a resolver problema algum na Palestina. 

Façamos um exercício elementar de projeção. O que acontecerá depois das 
ditas “ações militares” israelense em Gaza? O Hamas será destruído? Mas o 
que significa exatamente “destruição” aqui? Ao contrário, não foi exatamente 
assim que o Hamas cresceu, a saber, depois das ações inaceitáveis de punição 
coletiva e de indiferença internacional? E mesmo se os líderes do Hamas forem 
mortos, não aparecerão outros grupos alimentados pela espiral cada vez mais 
brutal de violência? Seria importante partir do dado histórico de que todas as 
tentativas de aniquilar militarmente o Hamas só aumentaram sua força, pois tais 
ações militares criaram o quadro narrativo ideal para que ele aparecesse, aos 
olhos de grande parte dos palestinos, como representante legítimo da resistência 
à ocupação. Quer dizer, só há uma maneira de vencer o Hamas e esta maneira 
não passa pela vitória militar, seja lá o que isso possa significar. 

Permitam-me colocar claramente o que penso e que venho escrevendo há quase 
vinte anos na imprensa nacional: o Hamas não será destruído porque ele tem 
um sócio que precisa dele para sobreviver, e esse sócio é Benjamin Netanyahu. 
As ações feitas por Netanyahu e seu governo de extrema-direita, com o 
beneplácito de potências internacionais, só têm um efeito possível: fortalecer os 
sentimentos que alimentam o Hamas. Um pouco de sensatez e de análise 
histórica do conflito nos levaria rapidamente a essa conclusão. A solução está 
em outro lugar. E, bem, aqui escreve alguém (e isto é fácil de checar via internet) 
que nunca deixou de criticar o Hamas e seu projeto. Não tenho ilusão alguma a 



respeito do que são os interesses de grupos fundamentalistas religiosos. Falei 
em mais de uma vez que os palestinos têm dois problemas para resolver: um é 
a política colonial do Estado de Israel, o outro é o Hamas. Continuo pensando o 
mesmo. Mas, como no filme de Buñuel, a saída desertou da vontade de quem 
pode resolver o conflito, a saber, a comunidade internacional com seu sistema 
de pressão. 

UM PROBLEMA EXTREMAMENTE COMPLEXO? 
Durante anos fomos massacrados com a eterna ideia de que este era um conflito 
“extremamente complexo” ou de que suas causas deveriam ser procuradas em 
alguma espécie de “ódio milenar entre povos semitas” e coisas do gênero. No 
entanto, não há nada de complexo no conflito palestino. O direito internacional, 
representado pela ONU (diga-se de passagem, a mesma instituição que criou o 
Estado de Israel), reconhece à Palestina o estatuto jurídico de “território 
ocupado”, ocupação considerada totalmente ilegal pelas resoluções 242 e 338 
há mais de cinquenta anos. Ou seja, Israel deve respeitar a lei internacional e 
devolver os territórios ocupados. Como se não bastasse, há os Acordos de Oslo, 
que definem um caminho claro para a paz e a resolução do conflito. Israel deve 
respeitar tais acordos internacionais, o que até agora não ocorreu. Inclusive, o 
atual primeiro-ministro israelense, Benjamin Netanyahu, nunca escondeu sua 
recusa em aceitá-lo. 

No entanto, os palestinos efetivamente se engajaram nessa via. Durante 
décadas, a Organização pela Libertação da Palestina (OLP) levou a cabo ações 
diretas, inclusive ataques a civis, e manteve um discurso claramente contrário à 
partilha que criaria dois Estados na Palestina histórica. E, no entanto, há mais 
de 30 anos, a OLP abriu mão das ações armadas, mostrando a disposição dos 
palestinos a uma solução negociada para o conflito. Há de se entender esse 
ponto: os palestinos que se engajaram em um processo pacífico de negociação 
foram traídos. Se os Acordos de Oslo fossem respeitados, não haveria Hamas. 
Qualquer solução começaria por mostrar aos palestinos que a via diplomática 
pode trazer resultados efetivos. 

E aqui seria importante recuperar a verdadeira razão pela qual esse processo de 
paz fracassou. Ele fracassou porque o então primeiro-ministro de Israel, Itzak 
Rabin, foi assassinado, não por um membro do Hamas, não por um palestino, 
mas por um colono judeu. Enquanto Rabin e o então líder da OLP, Yasser Arafat, 
tentavam colocar em prática o plano, colonos afrontavam o exército israelense 
em processos de desocupação de assentamentos, rabinos ultraconservadores 
faziam discursos incendiários contra o governo e víamos na televisão 
campanhas publicitárias feitas por organizações judaicas fundamentalistas que 
conclamavam os judeus do mundo, com armas em punho, a impedirem a entrega 
de terras aos palestinos. O final deste processo foi o assassinato de Rabin. 

Desde então o processo de paz acabou. Pois havia um problema de difícil 
resolução, esse sim um problema extremamente complexo. Há uma 
ambiguidade maior no cerne da concepção israelense de nação. Por um lado, 
ela é assentada na criação de um Estado moderno e laico onde haveria espaço 
inclusive para os árabes (embora em número controlado). Mas, de outro lado, a 
concepção israelense de nação é assombrada por fantasmas religiosos e 



comunitaristas no interior dos quais um messianismo redentor se mistura 
perigosamente com a tentativa de criar vínculos orgânicos entre nação, Estado 
e povo. O resultado é o paradoxo gritante de um Estado que se pretende 
moderno e tem um bizantino Ministério das Questões Religiosas, com suas 
cortes rabínicas, seu Departamento de banhos rituais e sua Divisão de assuntos 
sobre enterros. Na verdade, um espectro ronda o Estado de Israel: o espectro 
do teológico-político. 

Do lado de Israel, ficou claro que o avanço do processo de paz só seria possível 
por meio de uma confrontação com este núcleo teológico-político que sempre 
serviu de alimento para uma parte de seu imaginário como nação. No entanto, 
isso seria simplesmente a morte da direita israelense com seu comunitarismo 
indisfarçável e seus partidos religiosos. Para ela, continuar o processo de paz 
seria levar o país a uma guerra civil. Tratava-se então de adiar o processo de 
paz ad infinitum. E a melhor maneira para isso era alimentando a popularidade 
de um grupo fundamentalista islâmico. Foi assim que a direita israelense e o 
Hamas cresceram juntos a partir do final do governo Rabin. Um precisa do outro 
para existir. 

Por isso, não há outra forma de descrever o que o governo Netanyahu faz agora 
a não ser como um experimento suicida. Pois ele acredita que a única coisa 
capaz de unificar o país é a guerra. Mas para funcionar, essa guerra deve ser 
infinita, sem fim, criando uma situação de exceção permanente. Uma sociedade 
fraturada como a israelense encontra na guerra um ponto forçado de união. 
Através da guerra permanente, toda voz contestadora é constrangida, a crítica 
dura ao apartheid de fato, à política tipicamente colonial do Estado israelense 
para com os palestinos é associada, de forma desonesta, ao antissemitismo. O 
que não significa ignorar expressões de antissemitismo real que aparecem em 
situações de guerra e que devem ser combatidas. 

Eu insistiria que estamos diante de um experimento suicida porque guerras 
dessa natureza não podem ser vencidas, elas servem apenas para militarizar a 
sociedade em todos seus poros (como denunciou de forma precisa a socióloga 
israelense Eva Illouz no caso de sua sociedade), destruindo sua 
substancialidade. A única possibilidade de realmente vencer a guerra seria 
através do puro, simples e impensável extermínio de fato dos palestinos. Pois 
eles simplesmente nunca aceitarão serem tratados como um povo inexistente ou 
que deve ser deslocado completamente para o leste do Rio Jordão. Tentar 
aprofundar nessa via significará colocar o mundo inteiro em risco, levar as 
populações dos países árabes à ebulição, com o aumento generalizado da 
insegurança mundial. Há uma ilusão colonial típica que está sendo mais uma vez 
atualizada aqui. Terra e liberdade são elementos completamente conjugados. 
Os povos sabem que não há autonomia sem autoctonia. Não há comunidade 
humana que aceite seu próprio desterro de maneira passiva. 

Pode-se dizer que o conflito palestino é mais complexo que uma situação 
colonial clássica, porque há uma contestação sobre quem tem direito à 
autoctonia. No entanto, o direito internacional, mais uma vez vale a pena lembrar, 
é claro: a autoctonia dos palestinos na Cisjordânia, na Faixa de Gaza e em 
Jerusalém Oriental não tem nenhuma possibilidade de ser contestada e a 



comunidade internacional tem a obrigação de defendê-la e pressionar para sua 
efetivação imediata. 

No entanto, não me escapa o fato de que o mundo caminha para uma situação 
na qual só se governa através da generalização de situações de crise. Uma 
verdadeira vontade de resolução do conflito passaria por uma intervenção da 
ONU e o uso de força militar internacional como elemento mediador, mas sequer 
um comunicado conjunto o Conselho de Segurança é capaz de aprovar. A 
tentativa do governo brasileiro foi louvável, embora serviu apenas para mostrar 
o fim de fato da ONU. Desde a invasão norte-americana no Iraque, feita sem 
acordo da ONU, a única instituição capaz de mediar conflitos bélicos deixou de 
existir. Cada vez mais, entramos na era do medo como afeto político central. 
Estados procuram, na verdade, perpetuar as ditas ameaças terroristas como 
forma de consolidar uma política de contínua vigilância, de intervenção policial 
extensa e de bloqueio de contestações efetivas. Isto é um fenômeno mundial de 
mudança de paradigma de governo que vem sendo denunciado há pelo menos 
duas décadas de forma sistemática por todos os lados. Com esse conflito e seus 
desdobramentos, ele poderá ainda ser mais aprofundado. 

Vladimir Safatle é professor titular do Departamento de Filosofia da USP. 

 

 

Marino Boeira - GUERRA NA PALESTINA  
Entrevista completa de Pepe Escobar na nova série Pepe Café: 

"A Operação Tempestade Al-Aqsa, do Hamas, foi meticulosamente planejada. O dia do lançamento foi condicionado 

por dois fatores precipitantes.  

O primeiro deles foi o primeiro-ministro de Israel, Benjamin Netanyahu, exibindo seu mapa do "Novo Oriente 

Médio" na Assembleia Geral da ONU, em setembro, no qual ele deletava por completo a Palestina, zombando de 

absolutamente todas as resoluções nas Nações Unidas sobre a questão. 

O segundo foi a série de provocações na sagrada mesquita de Al-Aqsa, em Jerusalém, incluindo a palha que quebrou 

a espinha do camelo: dois dias antes da Tempestade Al-Aqsa, em 5 de outubro, pelo menos 800 colonos israelenses 

lançaram um assalto em torno da mesquita, espancando peregrinos, destruindo lojas palestinas, sob a observação das 

forças de segurança israelenses. 

O cérebro minimamente funcional sabe que a Al-Aqsa é uma linha vermelha definitiva, não apenas para os 

palestinos, mas para todo o mundo árabe e muçulmano. 

Fica ainda pior. Os israelenses, agora, invocam a retórica de uma "Pearl Harbor". Nada pode ser mais ameaçador. A 

Pearl Harbor original foi a desculpa dos americanos para entrar em uma guerra mundial e desferir um ataque nuclear 

contra o Japão, e esta "Pearl Harbor" talvez seja a justificativa de Tel-Aviv para desencadear o genocídio de Gaza. 

As parcelas do Ocidente que aplaudem a limpeza étnica que se aproxima – inclusive sionistas posando de "analistas" 

e alardeando que as "transferências de população" que começaram em 1948 "têm que ser completadas" – acreditam 

que com armamentos maciços e cobertura midiática maciça eles conseguirão reverter a situação com um mínimo 

esforço, aniquilar a resistência palestina e enfraquecer os aliados do Hamas, como o Hezbollah e o Irã. 

Seu Projeto Ucrânia fracassou, deixando não apenas rostos poderosos passando vergonha mas também economias 

europeias em total ruína. Mas, quando uma porta se fecha, uma outra se abre: pulem do aliado Ucrânia para o aliado 

Israel e mirem o adversário Irã em vez de o adversário Rússia. 

Há boas razões para partir para o ataque. Um Oeste Asiático pacífico significa a reconstrução da Síria – na qual a 

China está agora oficialmente envolvida; a retomada do desenvolvimento do Iraque e do Líbano; o ingresso do Irã e 

https://www.facebook.com/marino.boeira?__cft__%5b0%5d=AZVgGYSR-mU2G4ftCe4_QsXTZwZSEceaD-rIb3swJAXkkKA-3xkJSlm3WN7RfoBK_xkPN9U60I8hSkQuI18f1YRkWSnJf8JIUX5kFYg3U4RILVtev8iBYzyOD6_2BSjk97I4SCf2P1-RwY9VtHA0HIwaCew4-OzHCQ-5oVg7Qzt_7w&__tn__=-UC%2CP-R


da Arábia Saudita nos BRICS 11; a parceria estratégica Rússia-China plenamente respeitada e interagindo com todos 

os atores regionais, inclusive aliados importantes dos Estados Unidos no Golfo Pérsico. 

Incompetência. Estratégia deliberada. Ou ambos - Isso nos leva aos custos de lançar essa nova "guerra ao terror". A 

propaganda está a todo o vapor. Para Netanyahu em Tel Aviv, o Hamas é o ISIS. Para Volodymyr Zelensky em Kiev, 

o Hamas é a Rússia. Por todo um fim de semana de outubro, a guerra da Ucrânia foi totalmente esquecida pela mídia 

convencional do Ocidente. Os Portões de Brandemburgo, a torre Eiffel, o Senado brasileiro são todos israelenses 

agora. 

Os serviços de inteligência egípcios afirmam ter avisado Tel Aviv sobre um ataque iminente do Hamas. Os 

israelenses preferiram ignorar, da mesma forma que fizeram com os exercícios de treinamento do Hamas observados 

por eles nas semanas anteriores, preferindo a autocomplacência de seu conhecimento superior de que os palestinos 

jamais teriam a audácia de lançar uma operação de liberação. 

O que quer que venha a acontecer a seguir, a Tempestade Al-Aqsa já destruiu de forma irremediável a sólida 

mitologia pop sobre a invencibilidade do Tsahal, da Mossad, do Shin Bet, do tanque Merkava, do Domo de Ferro e 

das Forças de Defesa de Israel. 

Apesar de ter abandonado as comunicações eletrônicas, o Hamas se beneficiou do flagrante colapso dos 

multibilionários sistemas de eletrônicos de Israel no monitoramento da fronteira mais vigiada do planeta. 

Drones baratos palestinos atingiram diversas torres de sensores, facilitaram o avanço de uma infantaria em parapentes 

e abriram caminho para que tropas de assalto vestidas de camisetas e portando AK-47 fizessem buracos no muro e 

cruzassem uma fronteira que nem gatos de rua ousavam cruzar. 

Israel, como seria inevitável, passou a massacrar a Faixa de Gaza, uma jaula cercada de 365 quilômetros quadrados 

superlotados com 2,5 milhões de moradores. O bombardeio indiscriminado de campos de refugiados, escolas, prédios 

residenciais civis, mesquitas e favelas começou. Os palestinos não possuem marinha, aeronáutica, veículos armados 

de combate nem exército profissional. Eles contam com pouco ou nenhum acesso a vigilância de alta tecnologia, ao 

passo que Israel conseguiria acessar dados da OTAN, se quisesse. 

O Ministro da Defesa de Israel, Yoav Gallant, proclamou "um cerco completo à Faixa de Gaza". Não haverá 

eletricidade, comida, combustíveis, tudo será fechado. Estamos lutando contra animais humanos e agiremos na 

mesma medida". 

Os israelenses podem, despreocupadamente, se lançar a castigos coletivos porque, tendo embolsado três vetos 

garantidos do Conselho de Segurança da ONU eles sabem que se safarão ilesos. 

Não faz a menor diferença que o Haaretz, o jornal mais respeitado de Israel, afirme sem rodeios que "na verdade, 

Israel é o único responsável pelo que aconteceu" (a Tempestade Al-Aqsa) por negar direitos aos palestinos. 

Os israelenses são inegavelmente coerentes. Ainda em 2007, o então Chefe da Inteligência Defensiva de Israel, Amos 

Yadlin, disse que Israel ficaria felizo Hamas dominasse Gaza, porque a Defesa israelense então poderia tratar Gaza 

como um estado hostil". 

A Ucrânia envia armas aos palestinos - Há apenas um ano, o comediante de camiseta suada de Kiev falava de 

transformar a Ucrânia em um "grande Israel", e foi devidamente aplaudido por um bando de robôs do Conselho 

Atlântico. 

Bem, o que aconteceu foi coisa bem diferente. Como uma fonte da velha-escola do Estado Profundo acaba de me 

informar: 

"As armas destinadas à Ucrânia acabam nas mãos dos palestinos. A pergunta é que país está pagando por isso. O Irã 

acaba de fechar um acordo de seis bilhões de dólares com os Estados Unidos, e é pouco provável que o país arrisque 

comprometer esse acordo. Tenho uma fonte que me deu o nome do país, mas não posso revelá-lo. O fato é que as 

armas ucranianas estão indo para a Faixa de Gaza e que estão sendo pagas, mas não pelo Irã". 

Após seu surpreendente ataque da semana passada, um espertíssimo Hamas já havia assegurado mais capacidade de 

negociação que os palestinos haviam conseguido em décadas. É significativo que as conversações de paz contem com 

o apoio da China, Rússia, Turquia, Arábia Saudita e Egito - Tel Aviv se recusa. Netanyahu é obcecado com a ideia de 

reduzir Gaza a pó, mas se isso acontecer uma guerra regional mais ampla é praticamente inevitável. 

O Hezbollah do Líbano – um forte Eixo de Resistência aliado à resistência palestina - preferiria não ser arrastado para 

a guerra, que poderia ser devastadora em seu lado da fronteira, mas isso poderia mudar caso Israel venha de fato a 

perpetrar genocídio em Gaza. 



O Hezbollah tem em seu poder pelo menos 100.000 mísseis balísticos e foguetes, desde o Katyusha (alcance: 40 km) 

ao Fajr-5 (75 km), o Khaibar-1 (100 km), o Zelzal 2 (210 km), o Fateh-110 (300 km), e o Scud B-C (500 km). Tel 

Aviv sabe o que isso quer dizer e estremece com as frequentes advertências do líder do Hezbollah, Hassan Nasrallah, 

de que sua próxima guerra com Israel será conduzida em território israelense. O que nos leva ao Irã. 

Negação plausível geopolítica - A principal consequência imediata da Tempestade Al-Aqsa é que o sonho molhado 

dos neocons de Washington de uma "normalização" entre Israel e o mundo árabe simplesmente desaparecerá caso 

esta se converta em uma Guerra Longa. 

Grandes partes do mundo árabe, na verdade, já vêm normalizando suas relações com Teerã – e não apenas 

internamente aos recentemente expandidos BRICS 11. 

No impulso rumo a um mundo multipolar representado pelos BRICS 11, pela Organização de Cooperação de Xangai 

(OCX), pela União Econômica Eurasiana (UEEA) e pela Iniciativa Cinturão e Rota (ICR) chinesa, entre outras 

revolucionárias instituições eurasianas e do Sul Global, simplesmente não há lugar para um estado etnocêntrico que 

pratica apartheid e é chegado a castigos coletivos. 

Este ano, Israel se viu desconvidado da cúpula da União Africana. Uma delegação israelense apareceu mesmo assim, 

e foi ejetada sem a menor cerimônia do grande salão, uma imagem que viralizou. Nas sessões plenárias das Nações 

Unidas do mês passado, um único diplomata israelense tentou interromper o discurso do Presidente do Irã Ibrahim 

Raisi. Nenhum aliado ocidental ficou de seu lado, e ele também foi ejetado do local. 

Como o Presidente chinês Xi Jinping diplomaticamente colocou em dezembro de 2022, Pequim "apoia firmemente a 

criação de um estado palestino independente que goze de plena soberania com base nas fronteiras de 1967, tendo 

como capital Jerusalém do Leste. A China apoia que a Palestina se torne membro pleno das Nações Unidas". 

A estratégia de Teerã é muito mais ambiciosa – oferecendo conselhos estratégicos a movimentos de resistência do 

Oeste Asiático, do Levante ao Golfo Pérsico: Hezbollah, Ansarallah, Hashd al-Shaabi, Kataib Hezbollah, Hamas, o 

Jihad Islâmico Palestino e incontáveis outros. É como se todos eles fossem parte de um novo Grande Tabuleiro 

supervisionado de fato pelo Grão-Mestre Irã. 

As peças do tabuleiro foram cuidadosamente posicionadas por ninguém menos que o falecido Comandante da Força 

Quds da Guarda Revolucionária Islâmica, o General Qassem Soleimani, um gênio militar desses que só aparecem 

uma única vez a cada geração. Ele foi instrumental na criação das fundações dos sucessos cumulativos dos aliados do 

Irã no Líbano, Síria, Iraque, Iêmen e Palestina, bem como na criação de condições para uma operação da 

complexidade da Tempestade Al-Aqsa. 

Em outras partes da região, a intenção atlanticista de abrir corredores estratégicos entre os Cinco Mares – Cáspio, 

Negro, Vermelho, Golfo Pérsico e Leste do Mediterrâneo – vem naufragando fragorosamente. 

Rússia e Irã já vêm esmagando as ambições dos Estados Unidos com relação ao Mar Cáspio – com o Corredor 

Internacional de Transportes Norte Sul (CITNS) – e ao Mar Negro, que está em vias de se tornar um lago russo. 

Teerã vem prestando cuidadosa atenção à estratégia de Moscou na Ucrânia, ao mesmo tempo em que refina sua 

própria estratégia para debilitar o Hegêmona sem envolvimento direto: chame-se a isso de negação plausível 

geopolítica. 

Bye-bye corredor UE-Israel-Saudi-Índia - A aliança Rússia-China-Irã vem sendo demonizada como o novo "eixo do 

mal" pelos neocons ocidentais. Sua ira infantil mostra sua impotência cósmica. Esses países são Soberanos Reais com 

quem não se pode mexer, e caso isso aconteça, o preço a pagar será impensável. 

Um exemplo importante: se o Irã, atacado por um eixo Estados Unidos-Israel, se decidisse a bloquear o Estreito de 

Hormuz, a crise de energia global aumentaria vertiginosamente, e o colapso da economia ocidental sob o peso de 

quatrilhões de derivativos seria inevitável. 

O que isso significa no futuro imediato é que o Sonho Americano de interferir por todos os Cinco Mares não se 

qualifica sequer como uma miragem. A Tempestade Al-Aqsa acaba de enterrar o recém-anunciado e badaladíssimo 

corredor de transportes União Europeia-Israel-Arábia Saudita-Índia. 

A China tem plena consciência de que toda essa incandescência ocorre apenas uma semana antes de seu Terceiro 

Fórum da Iniciativa Cinturão e Rota em Pequim. Estão em jogo os corredores de conectividade da ICR que realmente 

importam – cruzando o Heartland, atravessando a Rússia, mais a Rota da Seda Marítima e a Rota da Seda Ártica. 

Há também o CITNS ligando Rússia, Irã e Índia – e por extensão auxiliar, as monarquias do Golfo. As repercussões 

geopolíticas da Tempestade Al-Aqsa irão acelerar as conexões geoeconômicas e logísticas entre Rússia, China e Irã, 

deixando de lado o Hegêmona e seu Império de Bases. Intensificação do comércio e movimento ininterrupto de 



cargas significam (bons) negócios. Em termos igualitários e com respeito mútuo – o que não é exatamente o cenário 

sonhado pelo Partido da Guerra para o Oeste Asiático." 

vanisa Teitelroit Martins 
17 min  ·  

 

 

Por Rodrigo Martins, editor-executivo da Carta Capital  

Terror e a indignação seletiva 

Frequentemente evocado com cínica seletividade, o conceito de terrorismo tem causado mais ruído que 

esclarecimento no debate sobre o conflito em Gaza. Embora o Conselho de Segurança das Nações Unidas mantenha 

uma extensa lista de indivíduos e organizações consideradas terroristas, até hoje a ONU não tem uma definição clara 

do fenômeno. 

A resolução 49/60 da Assembleia Geral, aprovada 1995, tentou avançar no debate, caracterizando o terrorismo como 

“atos criminosos pretendidos ou calculados para provocar um estado de terror no público em geral, num grupo de 

pessoas ou em indivíduos para fins políticos”. Já a resolução 1566 do Conselho de Segurança, de 2004, fala em “atos 

criminosos, inclusive contra civis, cometidos com a intenção de causar a morte ou lesões corporais graves ou de 

tomar reféns com o propósito de provocar um estado de terror na população em geral”. As acepções estão, porém, 

longe de serem consensuais entre os países do sistema ONU. 

Não há dúvidas de que, sob qualquer das definições, o Hamas promoveu atos terroristas no último 7 de outubro. Os 

ataques, que resultaram na morte de ao menos 1,3 mil israelenses, a maioria deles civis, nitidamente tinham por 

objetivo de provocar um “estado de terror” na população de Israel, com a finalidade de chamar a atenção da 

comunidade internacional para a insustentável situação dos palestinos na Faixa de Gaza, descrita como a “maior 

prisão a céu aberto do mundo” por Michael Lynk, professor de Direito canadense nomeado pelo Conselho de Direitos 

Humanos das Nações Unidas para investigar abusos naquele território. 

Evidentemente, a denúncia das violações aos direitos humanos cometidas por Israel não justifica o assassinato 

indiscriminado de civis, incluindo mulheres, idosos, crianças e até recém-nascidos. Por outro lado, como classificar o 

massacre de civis na Faixa de Gaza nos últimos dias? 

Os incessantes bombardeios israelenses no território mataram mais de 3,7 mil palestinos até a quarta-feira 18, número 

quase três vezes superior ao total de vítimas israelenses. Até aquele momento as bombas lançadas de forma 

indiscriminada em uma área densamente povoada mataram 14 funcionários e atingiram 32 instalações da ONU, 

incluindo escolas que abrigavam refugiados. Antes do ataque que matou 471 palestinos no Hospital Batista Al-Ahly 

Arab, cuja autoria é negada pelas Forças de Defesa de Israel (IDF, na sigla em inglês), ao menos dez hospitais haviam 

sido atingidos por mísseis israelenses, segundo contagem do Washington Post. 

Para justificar o banho de sangue, Netanyahu evoca o direito de Israel se defender do Hamas, mesma desculpa usada 

pelo governo dos EUA para vetar, no Conselho de Segurança da ONU, uma resolução proposta pelo Brasil que 

condenava os ataques do grupo armado palestino e exigia libertação de todos os reféns em seu poder, mas também 

previa uma “pausa no confronto” para a criação de um corredor humanitário em Gaza. 

A situação é realmente calamitosa. O governo israelense bloqueou a entrada de comida, água e medicamentos no 

território palestino, além de cortar o fornecimento de combustíveis e energia elétrica. Não bastasse, o premiê 

israelense ofereceu um curto prazo para a população do Norte da Faixa de Gaza se deslocar para o Sul, antecipando 

uma incursão por terra das IDF. Apesar do “aviso”, os bombardeios não cessaram em todas as regiões, inclusive nas 

imediações da passagem de Rafah, onde os refugiados têm esperança de fugir do conflito em direção ao Egito. 

Os sistemáticos ataques aéreos a prédios residenciais, escolas e hospitais, assim como o deslocamento forçado de até 

1 milhão de pessoas, configuram evidentes crimes de guerra, como tem alertado em vão representantes da ONU, da 

Anistia Internacional e da Human Rights Watch. O governo israelense responsabiliza o Hamas pelo elevado número 

de vítimas civis, sob a alegação de que o grupo armado usa a população local como escudo humano. Mas o ministro 

da Defesa de Israel, Yoav Gallant, mal consegue disfarçar o desejo de se livrar do povo palestino de uma vez por 

todas. “Estamos combatendo animais humanos e agindo em conformidade com esse contexto”, disse, ao comentar o 

corte de serviços essenciais à sobrevivência dos habitantes da Faixa de Gaza. 

Se não representasse um Estado, o governo israelense seria considerado terrorista? No passado, organizações 

paramilitares sionistas que lutavam pelo reconhecimento do Estado de Israel foram tratadas dessa forma, e havia 
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razões para isso. Em 1946, uma delas, o Irgun, chegou a explodir o Hotel King David, em Jerusalém, na então 

Palestina sob o Mandato Britânico. O atentado matou 91 pessoas (28 britânicos, 41 árabes, 17 judeus e 5 de outras 

nacionalidades), a maioria civis. Hoje, Yehoshua Goldschmidt, o Gal, um dos mentores do ataque, é retratado como 

herói, a ponto de emprestar seu apelido para nomear uma avenida da cidade. 

Aproveitando-se da espantosa elasticidade do conceito, toda sorte de oportunistas busca classificar inimigos como 

terroristas, inclusive no Brasil. Em 2002, por exemplo, Raul Jungamann, então ministro do Desenvolvimento 

Agrário, disse que o MST cometeu um “ato de terrorismo” ao ocupar uma fazenda dos filhos do presidente Fernando 

Henrique Cardoso. Em 2018, Jair Bolsonaro foi além: propôs tipificar as ações do movimento social como “atos de 

terrorismo”. Defensor de torturadores, ele também costuma chamar de “terrorista” quem pegou em armas para resistir 

à ditadura. 

Diante de tantas distorções, é inútil discutir quem merece ou não ser chamado de terrorista. Melhor seria condenar 

qualquer ataque contra civis, independentemente das nobres justificativas para a barbárie. Isso nos obriga, sim, a 

repudiar os ataques promovidos pelo Hamas em 7 de outubro. Mas também nos impele a condenar Israel não apenas 

pela punição coletiva imposta ao povo palestino na atual guerra, mas também pelo regime de apartheid que instaurou 

na Faixa de Gaza, como também denunciou, em 2021, Michael Lynk, o relator nomeado pelo Conselho de Direitos 

Humanos da ONU. Tratar de forma distinta massacres de civis é reconhecer a humanidade em apenas um dos lados 

do conflito, como fez o ministro da Defesa de Israel. 

 

A cultura israelense da mentira 

Chris Hedges [*] 0 https://www.resistir.info/palestina/hedges_20out23.html  

Israel foi fundado sobre mentiras. A mentira de que a terra palestina estava em 
grande parte desocupada. A mentira de que 750.000 palestinos fugiram de suas 
casas e aldeias durante  a sua limpeza étnica pelas milícias sionistas em 1948 
porque foram  instruídos a fazer isso pelos líderes árabes. A mentira de que 
foram os exércitos árabes que iniciaram  a guerra de 1948 que viu Israel tomar 
78% da Palestina histórica. A mentira de que Israel enfrentou a aniquilação em 
1967, forçando-o a invadir e ocupar os 22% restantes  da Palestina, bem como 
terras pertencentes ao Egito e à Síria. Israel é sustentado por mentiras. 

A mentira de que Israel quer uma paz justa e equitativa e apoiará um Estado 
palestino. A mentira  de que Israel é a única democracia no Oriente Médio. A 
mentira de que Israel é um “posto avançado da civilização ocidental num mar de 
barbárie”. A mentira de que Israel respeita o Estado de direito e os direitos 
humanos. 

As atrocidades de Israel contra os palestinos são sempre saudadas com 
mentiras. Eu ouvi-as. Eu gravei-as. Publiquei-as nas minhas histórias para The 
New York Times quando era chefe da filial do jornal no Médio Oriente. Cobri a 
guerra durante duas décadas, incluindo sete anos no Médio Oriente. Aprendi 
bastante sobre o tamanho e a letalidade dos dispositivos explosivos. Não há 
nada no arsenal do Hamas ou da Jihad Islâmica que pudesse ter replicado o 
enorme poder explosivo do míssil que matou cerca de 500 civis no hospital 
cristão árabe al-Ahli, em Gaza. Nada. Se o Hamas ou a Jihad Islâmica Palestina 
(PIJ) tivessem este tipo de mísseis, enormes edifícios em Israel seriam 
escombros, com centenas de mortos. Eles não. O som de assobio, audível no 
vídeo momentos antes da explosão, parece vir da alta velocidade de um míssil. 
Este som denuncia isso. Nenhum foguete palestino faz esse barulho. E depois 
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há a velocidade do míssil. Os foguetes palestinos são lentos e pesados, 
claramente visíveis enquanto arqueiam no céu e depois descem em queda livre 
em direção aos seus alvos. Eles não atacam com precisão nem viajam a uma 
velocidade próxima da supersónica. Eles são incapazes de matar centenas de 
pessoas. 

Os militares israelenses lançaram foguetes ‘destruidores de telhados’ sem 
ogivas no hospital nos dias que antecederam o ataque de 17 de outubro, o aviso 
familiar dado por Israel para evacuar edifícios, de acordo com funcionários do 
hospital al-Ahli. Funcionários do hospital também disseram que  tinham 
recebido  telefonemas de Israel dizendo ‘visámos vocês duas vezes para 
evacuar’. Israel exigiu que todos os hospitais no norte de Gaza 
fossem  evacuados. 

Após o ataque ao hospital, Hananya Naftali, uma “assessora digital” do primeiro-
ministro israelense Benjamin Netanyahu,  postou  no X, antigo Twitter: “A Força 
Aérea israelense atacou uma base terrorista do Hamas dentro de um hospital 
em Gaza”. A postagem foi rapidamente apagada. 

Desde a incursão de 7 de outubro em Israel por combatentes da resistência 
palestina, que supostamente deixou cerca de 1.300 israelenses mortos, muitos 
deles civis, e viu cerca de 200  sequestrados  como reféns e levados para Gaza, 
Israel realizou 51 ataques a instalações de saúde em Gaza que mataram 15 
profissionais de saúde e feriram 27,  de acordo com a Organização Mundial da 
Saúde (OMS). Dos 35 hospitais em Gaza, quatro não estão a funcionar devido 
a danos graves e a ataques. Apenas oito dos 22 centros de cuidados de saúde 
primários da UNRWA estão ‘parcialmente funcionais’, afirma a OMS. 

A ousadia das mentiras israelenses surpreendeu aqueles de nós que reportámos 
a partir de Gaza. Não importava se tivéssemos visto o ataque israelense, 
incluindo o o abate de palestinos desarmados. Não importava quantas 
testemunhas entrevistássemos. Não importava que evidências fotográficas e 
forenses obtivéssemos. Israel mentiu. Pequenas mentiras. Grandes mentiras. 
Enormes mentiras. Estas mentiras vieram reflexiva e instantaneamente dos 
militares israelenses, dos políticos israelenses e dos media israelenses. Foram 
amplificadas pela bem oleada máquina de propaganda de Israel e repetidas com 
uma sinceridade enjoativa nos media internacionais. 

Israel pratica tipos de mentiras de bradar aos céus que caracterizam regimes 
despóticos. Não deforma a verdade, inverte-a. Pinta um quadro diametralmente 
oposto à realidade. Aqueles de nós que têm feito a cobertura dos territórios 
ocupados tÊm-se deparado com as narrativas de Alice no País das Maravilhas 
de Israel, que obedientemente inserimos nas nossas histórias – exigidas pelas 
regras do jornalismo americano – embora saibamos que são falsas. 

Israel inventou um léxico orwelliano. Crianças mortas por israelenses tornam-
se crianças apanhadas no fogo cruzado. O bombardeamento de bairros 
residenciais, com dezenas de mortos e feridos, torna-se um ataque cirúrgico a 
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uma fábrica de bombas. A destruição das casas palestinas torna-se a demolição 
das casas dos terroristas. 

A Grande Mentira — Große Lüge — alimenta as duas reações que Israel procura 
suscitar — racismo entre os seus apoiantes e terror entre as suas vítimas. A 
Grande Mentira promove o mito de um choque de civilizações, uma guerra entre 
a democracia, a decência e a honra, de um lado, e o terrorismo islâmico, a 
barbárie e o medievalismo, do outro. 

No seu romance Mil novecentos e oitenta e quatro, George Orwell chamou a 
Grande Mentira de “duplipensar”. O duplipensar usa “lógica contra lógica” e 
“repudia a moralidade enquanto a reivindica”. A Grande Mentira abole nuances, 
ambiguidades e contradições que podem atormentar a consciência. O seu 
objetivo é criar dissonância cognitiva. Não permite zonas cinzentas. O mundo é 
preto e branco, bom e mau, justo e injusto. A Grande Mentira permite que os 
crentes tenham conforto – um conforto que procuram desesperadamente – na 
sua própria superioridade moral, ao mesmo tempo que anulam toda a 
moralidade. Alimenta aquilo que Edward Bernays chamou de “compartimento à 
prova de lógica da adesão dogmática”. A propaganda eficaz, escreve Bernays, 
tem como alvo baseia-se nesses “hábitos psicológicos” irracionais. 

Os apoiantes de Israel têm sede destas mentiras. Não querem saber a verdade. 
A verdade forçá-los-ia a examinar o seu racismo, auto-ilusão e cumplicidade na 
opressão, assassinato e genocídio. 

Acima de tudo, a Grande Mentira envia uma mensagem sinistra aos palestinos. 
A Grande Mentira afirma que Israel travará uma campanha de terror em massa 
e genocídio e nunca assumirá a responsabilidade pelos seus crimes. A Grande 
Mentira destrói a verdade. Oblitera a dignidade do pensamento humano e da 
ação humana. Isso oblitera os fatos. Isso oblitera a história. Isso oblitera a 
compreensão. Isso destrói a esperança. Reduz toda a comunicação à linguagem 
da violência. Quando os opressores falam aos oprimidos exclusivamente através 
da violência indiscriminada, os oprimidos respondem através da violência 
indiscriminada. 

O cartunista Joe Sacco e eu vimos soldados israelenses insultarem e dispararem 
sobre meninos no campo de refugiados de Khan Younis, em Gaza. 
Entrevistámos os meninos e os seus pais depois no hospital. Em alguns casos, 
assistimos aos seus funerais. Tínhamos os nomes deles. Tínhamos as datas e 
locais dos tiroteios. A resposta de Israel foi dizer que não estávamos em Gaza. 
Nós tínhamos inventado isso. 

O primeiro-ministro israelense, o ministro dos Negócios Estrangeiros, o ministro 
da Defesa e o porta-voz das Forças de Defesa de Israel (IDF) imediatamente 
atribuíram a culpa pelo assassinato da jornalista da Al Jazeera, Shireen Abu 
Akleh, em 2022, a homens armados palestinos. Israel divulgou imagens de um 
combatente palestino que, segundo eles, disparou e matou a jornalista, que 
usava um colete à prova de balas e um capacete identificando “IMPRENSA”. 



Benny Gantz, que na época era Ministro da Defesa, afirmou  que “nenhum tiro 
[israelense] foi dirigido à jornalista” e que o exército israelense “viu imagens de 
disparos indiscriminados cometidos por terroristas palestinos”. 

Esta mentira foi divulgada até que imagens de vídeo examinadas pelo B’Tselem, 
Centro israelense para os Direitos Humanos nos Territórios Ocupados, 
identificaram a localização do atirador palestino captado no vídeo. O vídeo, 
descobriu a organização de direitos humanos, foi feito num local diferente de 
onde Shireen foi morta. 

Quando Israel é apanhado a mentir, como aconteceu com o assassinato de 
Shireen, promete uma investigação. Mas essas investigações são uma farsa. 
Investigações imparciais sobre as centenas de assassinatos de palestinos 
cometidos por soldados e colonos judeus raramente se realizam. Os 
perpetradores quase nunca são levados a julgamento ou responsabilizados. O 
padrão de ofuscação israelense é previsível. O mesmo ocorre com o conluio  de 
quase todos os media corporativos, juntamente com os políticos republicanos e 
democratas. Os políticos dos EUA condenaram o assassinato de Shireen e 
repetiram obedientemente o velho mantra,  pedindo  uma “investigação 
completa” por parte do exército que executou o crime. 

Poucos meses depois, Israel admitiu  que havia uma “grande possibilidade” de 
um soldado israelense ter matado a jornalista por acidente, mas nessa altura a 
erupção de protestos de rua e a raiva pelo assassinato da jornalista já havia 
passado e o seu assassinato em grande parte esquecido. 

Quando surgirem provas conclusivas sobre o bombardeamento do hospital, 
também esta será uma memória distante. 

Há imagens dramáticas capturadas pela France 2 TV em setembro de 2000 no 
cruzamento de Netzarim, na Faixa de Gaza — onde vi um menino de dezenove 
anos baleado e morto por um atirador israelense, um pai tentando proteger o seu 
traumatizado filho de 12 anos, Muhammad al-Durrah, dos tiros israelenses que 
acabaram por o matar. 

O assassinato do menino resultou na típica campanha de propaganda de Israel. 
As autoridades israelenses passaram anos mentindo sobre o assassinato, 
primeiro  culpando  os palestinos pelos disparos, depois sugerindo que a cena 
era falsa e, finalmente, insistindo que o menino ainda estava vivo. 

Quando um soldado israelense, em 2003, assassinou a estudante de 23 anos e 
ativista americana Rachel Corrie, esmagando-a até a morte com uma 
escavadora enquanto ela tentava impedir a demolição ilegal da casa de um 
médico palestino, o exército israelense  disse  que era um acidente pelo qual 
Corrie fora responsável. 

Os militares israelenses mataram “pelo menos” 20 jornalistas desde 2001, sem 
qualquer responsabilização, de acordo com um relatório de 2023 do Comité para 
a Proteção dos Jornalistas, com sede em Nova Iorque. “Imediatamente após um 
jornalista ser morto pelas forças de segurança, as autoridades israelenses 
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muitas vezes apresentam uma narrativa contrária às reportagens dos 
media”, concluiu o CPJ. Isto inclui atribuir as mortes ao “fogo indiscriminado” dos 
palestinos ou às tentativas de desacreditar os mortos como “terroristas”. 

Israel bloqueia  o trabalho de organizações independentes de direitos humanos 
nas atrocidades e crimes de guerra que comete em Gaza e na 
Cisjordânia.  Recusa-se  a cooperar com o Tribunal Penal Internacional em 
possíveis crimes de guerra nos Territórios Ocupados. Não coopera com o 
Conselho de Direitos Humanos da ONU e  proíbe  o Relator Especial da ONU 
sobre a situação dos direitos humanos nos territórios palestinos ocupados desde 
1967 de entrar no país. Israel  revogou  a autorização de trabalho de Omar 
Shakir, diretor da Human Rights Watch (Israel e Palestina), em 2018 e expulsou-
o. 

Em maio de 2018, o Ministério de Assuntos Estratégicos e Diplomacia Pública 
de Israel publicou um relatório  apelando  à União Europeia e aos estados 
europeus para que suspendessem o seu apoio financeiro direto e indireto e 
financiamento a organizações palestinas e internacionais de direitos humanos 
que “têm ligações com o terrorismo e promovem boicotes contra Israel". 

Após o bombardeamento do hospital, Israel divulgou pela primeira vez um vídeo 
que pretendia mostrar foguetes da Jihad Islâmica Palestina atingindo o hospital. 
Os israelenses apagaram o vídeo à pressa quando os jornalistas notaram que 
os carimbos de hora mostravam que as imagens tinham sido captadas 40 
minutos após o ataque ao hospital. 

Os propagandistas israelenses – conscientes de que os foguetes palestinos têm 
pouco poder explosivo – alegaram então que o Hamas armazenava munições 
no hospital. Fora isso que causara a enorme explosão, disseram eles. Mas se 
isso fosse verdade, significaria que haveria uma explosão secundária. Não 
houve nenhuma. E agora Israel divulgou o que dizem ser uma  gravação  de dois 
militantes do Hamas discutindo o ataque com mísseis ao hospital. Os militantes 
perguntam-se uns aos outros, numa conversa autoincriminatória que é 
demasiado ridícula para acreditar, se o Hamas ou a PIJ levaram a cabo o ataque. 
Por favor. Como é que Israel ficou completamente no escuro sobre uma incursão 
de milhares de militantes palestinos armados de Gaza em Israel no dia 7 de 
outubro e foi capaz de captar esta conversa incriminatória entre dois alegados 
militantes? 

“Israel tem unidade inteira de ‘mistaravim’, agentes secretos judeus israelenses 
treinados para se passarem por palestinos e operarem secretamente entre os 
palestinos”, escreve o repórter Jonathan Cook. “Israel produziu uma série de TV 
muito popular sobre essas pessoas em Gaza, chamada Fauda. É preciso ser 
mais do que crédulo para pensar que Israel não poderia, e não iria, armar um 
apelo como este para nos enganar, tal como engana regularmente os palestinos 
em Gaza”. 

Há muito que Israel também visa  instalações médicas, ambulâncias e médicos, 
como aponta o estudioso do Médio Oriente Norman Finkelstein. Bombardeou um 
hospital infantil palestino durante a guerra de 1982 no Líbano, matando  60 
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pessoas. Também realizou ataques com mísseis  contra ambulâncias libanesas 
claramente identificadas durante a guerra de 2006 entre Israel e o Líbano. 
Danificou ou destruiu 29 ambulâncias e quase metade das instalações de saúde 
de Gaza,  incluindo  15 hospitais, durante o ataque a Gaza de 2008-2009, 
conhecido como Operação Chumbo Fundido. Proibiu rotineiramente que 
palestinos feridos fossem recolhidos por ambulâncias durante esta operação, 
muitas vezes deixando-os morrer. Durante a Operação Margem Protetora, o 
ataque de 51 dias a Gaza em 2014, Israel destruiu ou danificou 17 hospitais e 
56 centros de saúde primários e danificou ou destruiu 45 ambulâncias. 

A Amnistia Internacional, que investigou os ataques israelenses a três destes 
hospitais em 2014, rejeitou como falsas as “evidências” dos ataques oferecidas 
por Israel. “A imagem tuitada pelos militares israelenses não corresponde às 
imagens de satélite do hospital al-Wafa e parece representar um local diferente”, 
concluiu o relatório. 

Denuncias as mentiras israelenses e és atacado por Israel e pelos seus 
apoiantes como um anti-semita e apologista dos terroristas. És banido dos 
grande media. Impedem-te de participar em fóruns para falar sobre o assunto e, 
como aconteceu comigo, és desconvidado  de eventos universitários. 

Trata-se de um jogo antigo, que joguei como repórter muitas e muitas vezes. 
Carrego as cicatrizes das mentiras espalhadas por Israel e pelo seu lóbi. 
Entretanto, Israel continua a sua carnificina, endossada e até elogiada pelos 
líderes políticos ocidentais, incluindo Joe Biden, que acompanham a torrente de 
mentiras de Israel como um coro wagneriano”. 

20/Outubro/2023 

[*] Jornalista, estado-unidense. 

O original encontra-se em Sheerpost e a tradução de OLima em Ambiente 
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Luiz Carlos Azedo - A derrota dos “cavaleiros húngaros” na CPMI do 

8/1.O grupo de generais em vias de serem indiciados estava fadado ao fracasso 

porque o mundo mudou e a democracia brasileira tem instituições mais fortes 
do que imaginavam 

https://gilvanmelo.blogspot.com/.../luiz-carlos-azedo... C.Braziliense DF  

A CPMI se reúne hoje, novamente, para apreciar o relatório da senadora Eliziane Gama 
(PSD-MA), que pediu o indiciamento do ex-presidente Jair Bolsonaro e de mais 60 
pessoas por tentativa de golpe de estado, em 8 de janeiro deste ano, quando foram 
invadidos e vandalizados os palácios do Executivo, do Congresso e do Supremo 
Tribunal Federal. Oito generais e um almirante, entre 22 militares de diversas patentes, 
e mais oficiais do alto escalão da Polícia Militar do Distrito Federal, policiais federais e 

https://casebook.icrc.org/case-study/israellebanonhezbollah-conflict-2006#:~:text=Both%20vehicles%20met%20in%20Qana,also%20hit%20by%20a%20missile.
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rodoviários, empresários, um influenciador e a deputada Carla Zambelli (PL-SP) 
poderão ser indiciados. 

Os deputados e senadores de oposição apresentaram um relatório alternativo, no qual 
culpam o governo Lula pelos acontecimentos e pedem o indiciamento do ministro da 
Justiça, Flávio Dino; do general Gonçalves Dias, então o ministro-chefe do Gabinete de 
Segurança Institucional (GSI); do ex-diretor da Agência Brasileira de Inteligência (Abin) 
Saulo Moura Cunha; e do ex-subcomandante da Polícia Militar do Distrito Federal 
(PMDF), coronel Klepter Rosa Barbosa. O senador Izalci Lucas (PSDB-DF) também 
pretende apresentar um relatório paralelo, que acusa o governo Lula de omissão diante 
das falhas no sistema de segurança encarregado de guarnecer externamente os Três 
Poderes. 

O relatório de Eliziane é uma peça política robusta, em defesa da democracia, que irá 
para os anais da história da República, mas que precisa ainda ser aprovado pela 
Comissão. Caso isso ocorra, como previsto, os relatórios apresentados pela bancada 
bolsonaristas e por Izalci não serão apreciados. 

O ineditismo está no pedido de indiciamento dos generais Braga Netto, candidato a vice-
presidente na chapa de Bolsonaro e ex-ministro da Casa Civil e da Defesa; Augusto 
Heleno, ex-ministro do GSI; Luís Eduardo Ramos, ex-ministro da Casa Civil; Paulo 
Sérgio Nogueira, ex-ministro da Defesa; Freire Gomes, ex-comandante do Exército; 
Ridauto Lúcio Fernandes; Carlos José Penteado, ex-secretário-executivo do GSI; e 
Carlos Feitosa Rodrigues, ex-chefe da Secretaria de Coordenação e Segurança 
Presidencial do GSI; além do almirante Almir Garnier Santos, ex-comandante da 
Marinha. 

A aprovação do relatório será um marco histórico em relação ao tratamento dado aos 
militares de alta patente pelo Congresso, porque os sequestros e assassinatos 
cometidos durante o regime militar não foram punidos, em razão da Lei da Anistia. É um 
resultado surpreendente, primeiro, porque a CPMI foi requerida pela oposição e, ao final, 
virou-se contra Bolsonaro e seus aliados. Segundo, porque a CPMI evitou constranger 
os generais em audiências, mas eles foram indiciados em razão das provas reunidas. 

O fracasso golpista 

Onde entram os “cavaleiros húngaros”? Em agosto de 2021, o confronto entre Bolsonaro 
e o Supremo Tribunal Federal estava instalado, culminando com as manifestações do 7 
de setembro daquele ano, com os ataques e ameaças do presidente ao ministro 
Alexandre de Moraes, o que provocou dura reação do presidente da Corte, ministro Luiz 
Fux. Bolsonaro escalara as tensões com o STF para provocar uma crise institucional e 
mudar as regras do jogo das eleições de 2022, com apoio das Forças Armadas, o que 
não ocorreu. 

Entretanto, as investigações sobre os acontecimentos de 8 de janeiro mostraram que 
havia uma conspiração golpista em curso, que não envolveu todo o alto comando das 
FAs, mas contou com a participação direta ou omissão de ocupantes dos altos escalões 
do Palácio do Planalto, dos ex-comandantes do Exército e da Marinha; dos diretores 
das polícias Federal (PF) e Rodoviária Federal (PRF); dos comandantes da Polícia 
Militar do Distrito Federal (PMDF) e do ex-ministro da Justiça Anderson Torres, que é 
policial federal. 

Bolsonaro explorava as insatisfações da cúpula militar com o STF por causa da 
anulação das condenações do então ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, que já era 



o favorito nas pesquisas eleitorais desde 2021. Na ocasião, comparei o envolvimento 
desses militares com o projeto golpista a um episódio da Guerra dos 30 Anos (1618-
1648), que conflagrou a Europa. Um grupo de 45 cavaleiros húngaros, com suas 
armaduras, durante seis meses aterrorizou o condado de Flandres, a região flamenca 
da Bélgica. São citados pelo pensador italiano Antônio Gramsci, nos Cadernos do 
Cárcere, que indagava: “Como conseguiram? Como e por que o grande número, mais 
forte, se submete ao pequeno?” 

No caso do 8 de janeiro, os “cavaleiros húngaros” não conseguiram. O grupo de 
generais em vias de serem indiciados pela CPMI do 8 de janeiro, saudosista do regime 
militar, estava fadado ao fracasso porque o mundo mudou e a democracia brasileira tem 
instituições mais fortes do que imaginavam. 

No relatório, Eliziane rechaçou a tese de que os atos de 8 de janeiro ocorreram de 
forma espontânea. “Nosso objetivo foi entender como isso aconteceu; como alguns 
milhares de insurgentes se radicalizaram, se organizaram e puderam romper, sem 
muita dificuldade, os sistemas de segurança que deveriam proteger a Praça dos Três 
Poderes. As investigações aqui realizadas, os depoimentos colhidos, os documentos 
recebidos permitiram que chegássemos a um nome em evidência e a várias 
conclusões. O nome é Jair Messias Bolsonaro”, destacou 

 

 

 

Luiz Carlos Azedo - Quando os fatos mudam na atual desordem mundial -  
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"A ação de Israel na retaliação ao ataque terrorista do Hamas ao seu território tem muita 
semelhança com a bagunça criada pelos Estados Unidos no Oriente Médio após o 11 de 
setembro, principalmente depois da invasão do Iraque", avalia colunista 

Argentina, Egito, Etiópia, Gana, Quênia, Paquistão, Sri Lanka, Tunísia, Ucrânia e Zâmbia estão 
à beira ou já entraram em inadimplência. Não podem contar com mais ajuda internacional, 
inclusive a Ucrânia, porque a economia global enfrenta grandes incertezas, em razão de dois 
fatores, principalmente: o primeiro, de natureza objetiva, as mudanças climáticas; o segundo, de 
características subjetivas, o fracasso da ideia de um mundo unipolar, sob hegemonia norte-
americana, capaz de impor a paz mundial. A crise na Faixa de Gaza e a guerra da Ucrânia são 
sintomas mórbidos e patológicos desse cenário em mudança, que não se sabe ainda para onde. 
Com certeza, não é para onde estamos indo, apesar das nossas vãs expectativas de que a 
revolução tecnológica resolveria os principais problemas civilizatórios. 

Mais ou menos como aconteceu com a Liga das Nações, entre a Primeira e a Segunda Grandes 
Guerras, a decadência dos atuais mecanismos de governança global pode se tornar irreversível. 
A Organização das Nações Unidas, desde quando os Estados Unidos decidiram assumir o papel 
de xerife do mundo, passou a ter um papel de segundo plano nos conflitos regionais. Seu 
Conselho de Segurança se tornou o palco da "nova guerra fria" entre o Ocidente e o Oriente, 
polarizados pelos Estados Unidos e a União Europeia, de um lado, a China e a Rússia de outro. 
Conflitos que poderiam ser resolvidos num ambiente de cooperação entre essas potências estão 
sendo acirrados e saem de controle, como aconteceu na Ucrânia e, agora, se repete na Faixa 
de Gaza. 

https://gilvanmelo.blogspot.com/2023/10/luiz-carlos-azedo-quando-os-fatos-mudam.html?fbclid=IwAR3EQ0D2HMds_HdwsyANgAElMSN7gGDUHyAB6gZU6WmaNc9JtSF-EUZl-Bk
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A propósito, a ação de Israel na retaliação ao ataque terrorista do Hamas ao seu território tem 
muita semelhança com a bagunça criada pelos Estados Unidos no Oriente Médio após o 11 de 
setembro, principalmente depois da invasão do Iraque. Nesse ambiente político, as previsões do 
FMI sobre a economia global são péssimas. Sem um ambiente de cooperação, os países 
dependentes em maiores dificuldades não terão a menor chance de retornar o caminho da 
estabilidade econômica e do crescimento. E os países desenvolvidos acabarão pagando um 
preço pelo caos que está se criando na ordem internacional, cujo sistema monetário está se 
fragilizando pela perda de blindagem política universal. 

Na década de 1930, em cenário muito parecido, o resultado foi a ascensão do fascismo na Itália, 
Alemanha e alguns países do Leste Europeu, a Guerra Civil espanhola e, longo a seguir, a 
expansão militar nazista na Europa Ocidental e o ataque do Japão aos Estados Unidos, em 
busca do controle sobre os países do Pacífico. 

Palavras mágicas 

Globalização, liberalização do mercado, desregulamentação, privatização e fluxos de capital 
eram palavras mágicas para superação dos desafios do século 21, no qual a economia do 
conhecimento seria a chave para resolver todos os problemas da humanidade. Até a hora em 
que a China, com seu modelo híbrido de capitalismo estado moderno e ditadura de partido único, 
pôs em xeque a hegemonia norte-americana no comércio global. Emprego, bem-estar social, 
acesso à tecnologia, reindustrialização, mudanças climáticas, guerra comercial, nova corrida 
armamentista e guerra de verdade passaram a ser as palavras mais usadas do vocabulário das 
relações internacionais, inclusive no coração da Europa. 

Nos encontros do Fórum Econômico Mundial, executivos e autoridades econômicas buscam 
soluções para os problemas globais, que possam ser lideradas pelas grandes corporações, a 
partir de um compromisso com a sustentabilidade, a boa governança e a transparência. Mas a 
realidade da reestruturação das cadeias globais de valor, consequência da guerra comercial 
entre os Estados Unidos e a China, frustram a transposição desses compromissos adotados 
pelas corporações mais modernas para todo o universo da economia global. 

O falecido historiador britânico Tony Judt, que lecionou em Cambridge, Oxford, Berkeley e New 
York University, inspirou-se em John Maynard Keynes para escrever a coletânea de 
ensaios Quando os fatos mudam (Objetiva), cujo título tomo emprestado. A frase completa é: 
"Quando os fatos mudam, eu mudo de opinião. E o senhor, o que faz?" São artigos e ensaios 
copilados por sua viúva, a historiadora Jennifer Homans. Judt faleceu em 2010, aos 62 anos, 
como um dos maiores intérpretes do século 20, com destaque para o monumental Pós-guerra: 
Uma História da Europa desde 1945. 

A maioria dos temas que abordou tem impressionante atualidade. Os textos sobre Israel, o 
Holocausto e os judeus somam oito capítulos, dois dos quais muito polêmicos: A 
alternativa e Israel precisa repensar seu mito étnico. Também são instigantes os que tratam do 
11 de setembro e a Nova Ordem Mundial, entre os quais O antiamericanismo no exterior, A Nova 
Ordem Mundial e Existe um futuro para a ONU. 

Para Judt, em 2005, quando publicou A Nova Ordem Mundial, no New York Review of Books, a 
era das intervenções internacionais consensuais já estava se encerrando. Não é à toa que o 
Conselho de Segurança da ONU tenha tenta dificuldade para resolver os conflitos atuais, que 
sempre envolvem interesses econômicos e políticos da China, dos Estados Unidos, da França, 
do Reino Unido e da Rússia, países com poder de veto no organismo criado para a garantir a 
paz. 

A aposta do presidente Luiz Inácio Lula da Silva no multilateralismo, em busca de mais 
protagonismo internacional, ganhou mais relevância nessa crise de Gaza, uma vez que o Brasil 
ocupa a presidência provisória do Conselho de Segurança da ONU. Lula vem sendo uma luz na 
escuridão da crise da faixa de Gaza, mas seu sucesso precisa de as potências retornarem ao 
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leito da cooperação e da busca pela paz. Quiçá caia a ficha de que o conflito na Faixa de Gaza 

não terá solução enquanto Israel ocupar e colonizar os territórios palestinos.  

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 
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desafia a irrazão 
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Henriques* - A política democrática desafia a irrazão (gilvanmelo.blogspot.com) 

À democracia e aos direitos humanos devem estar 
submetidas as identidades enrijecidas e extremadas 

Pelo que se diz, os antigos soviéticos não foram os únicos 

adeptos do whataboutism, a técnica de escapar de 
problemas incômodos embaraçando o oponente com suas 
próprias contradições, reais ou supostas, mas terão sido 
mestres nesta arte sofística. A URSS era acusada de não 
respeitar as liberdades ditas negativas, a autonomia do 

indivíduo diante da máquina do Estado? O whataboutism 
consistia em esquivar-se de qualquer resposta concreta e 
perguntar agressivamente pelas liberdades positivas, as que 
reforçam o indivíduo social e economicamente, 
alegadamente em falta nas sociedades ocidentais. O 

resultado era um interminável diálogo de surdos, que 
encapsulava de propósito cada participante na sua trincheira 

e tornava remota, ou nula, a possibilidade de entendimento. 

O conflito entre Israel e Palestina traz em si muito desta 
predisposição ao não diálogo, como se, por exemplo, antes 

da Nakba, a diáspora palestina de 1948, não pudesse ter 
havido o Holocausto ou como se admitir que uma das 
catástrofes equivalesse a cancelar a outra. Perde-se, assim, 
a ideia da complexidade inerente aos fatos da História, 
realisticamente sublinhada por um intelectual do peso de 

Yuval Noah Harari: por mais dolorosa que seja a 
constatação, uma nação pode ser ao longo do tempo vítima 
e algoz, perseguida e perseguidora. 

Bem verdade que o Holocausto ocupa um lugar único entre 

as tragédias do século passado. Nele se combinou, sob forma 
de um “claro enigma”, o caráter simultaneamente banal e 
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absoluto do Mal.  Alguns dos fundamentos civilizacionais 
tiveram de ser refeitos a partir de então. A ONU e sua Carta 

de Direitos assinalaram um momento alto de universalização 

das liberdades – negativas e positivas – que devem definir o 
indivíduo moderno. O conceito de genocídio é filho direto 
daquela tragédia. E nunca mais pudemos esquecer, no 
inferno dos campos e por obra dos nazistas, o assassinato 
massivo, entre outros, de judeus, adversários políticos, 

pessoas com deficiência, homossexuais, religiosos de 
crenças minoritárias. 

O impulso moral daí advindo contribuiu para a edificação do 
lar nacional judeu com apoio dos Estados Unidos e da União 

Soviética. O judeu errante, inquietante personagem 
multissecular que carregava em si, unicamente por ser 
judeu, a marca da suspeição, pôde enfim reencontrar suas 
raízes territoriais mais longínquas. Feita essa pungente 
admissão, não há nada que nos impeça de lançar um olhar 

de profunda empatia para os milhões de palestinos que 
passaram a superlotar campos de refugiados em lugares nos 

quais nem sempre foram bemvindos. Se agora voltamos, 
com horror, a falar de pogroms e unidades nazistas de 
extermínio, os campos de Sabra e Chatila, habitados por 

refugiados no Líbano e dizimados por milícias cristãs, 
também podem ser incluídos no rol infinito do sofrimento 
humano. 

A democracia e os direitos humanos são expressões da razão 

laica que se afirmaram, apesar de tudo, em meio aos 
escombros de guerras e perseguições. A ambos – à 
democracia e aos direitos – devem estar submetidas as 
identidades enrijecidas e extremadas, como as que 

reclamam irracionalmente toda a terra de Israel para o povo 

judeu ou, o que dá na mesma, a eliminação de Israel como 
corpo estranho. Atores não razoáveis, tomados de ódio e um 
sentido degradado da religião e do absoluto, fazem 
continuamente lances que, ao contrário do que parece, 
denotam cálculo frio e deixam pouco ou nenhum lugar para 

o acaso. A ideia básica é induzir o inimigo a dobrar a aposta 

na loucura e dar seguimento à espiral sem fim de violência. 



Em meio aos fundamentalismos e à linguagem bruta das 
armas, que constituem o cerne mais duro da antipolítica, o 

caminho da política, apesar de tudo, pode contar com ao 

menos dois recursos essenciais. Desde logo, a democracia 
israelense resiste, como vimos nos últimos meses, quando 
milhares de pessoas lotaram ruas e praças contra a corrosão 
das instituições patrocinada por Benjamin Netanyahu e seu 
gabinete de fanáticos da extrema direita. Uma corrosão que, 

entre outras coisas, minava o discurso público com o 
repertório contemporâneo do nacional-populismo – ataque 
ao sistema de freios e contrapesos, difusão de fake news e 
teorias da conspiração, divisão da opinião pública. 

O segundo recurso é a esperança de ver renascer o 
movimento palestino propriamente político, pacífico e de 
massas, superando a estratégia do terror mais uma vez 
posta em ação na tragédia que, em 7 de outubro, deflagrou 
o ciclo de violência que agora põe abaixo a Faixa de Gaza. 

Na verdade, houve momentos, particularmente por ocasião 
dos Acordos de Oslo, em que Yasser Arafat, a OLP e o Fatah 

pareceram encarnar o processo virtuoso mediante o qual um 
povo disperso e fragmentado se faz Estado – um Estado laico 
e democrático –, fadado a dividir com o vizinho fronteiras 

estáveis e seguras, além de um futuro compartilhado. 

Se de fato ainda existem ou existiram no passado, nada 
impede que estes dois recursos possam ser reativados e 
permitam compromissos e soluções intermediárias que são 

o melhor fruto do exercício moderno da política. 

*Tradutor e ensaísta, é um dos organizadores das obras de 

Gramsci no Brasil 

 

 

Vinicius Torres Freire - Sem água, no esgoto e sob 

bombas, Gaza não tem perspectiva de governo e futuro 
Folha de S. Paulo - https://gilvanmelo.blogspot.com/2023/10/vinicius-torres-freire-sem-agua-

no.html?fbclid=IwAR30Cy9mQirR3kRmpGgH3jZ1d-8XGhxlyoAJsvRnfFm1NzXCbOk-_8F6VbA  

A única usina elétrica da região parou de funcionar porque Israel cortou a venda de diesel  

https://gilvanmelo.blogspot.com/2023/10/vinicius-torres-freire-sem-agua-no.html?fbclid=IwAR30Cy9mQirR3kRmpGgH3jZ1d-8XGhxlyoAJsvRnfFm1NzXCbOk-_8F6VbA
https://gilvanmelo.blogspot.com/2023/10/vinicius-torres-freire-sem-agua-no.html?fbclid=IwAR30Cy9mQirR3kRmpGgH3jZ1d-8XGhxlyoAJsvRnfFm1NzXCbOk-_8F6VbA


Quase 90% da água de Gaza vem de poços. Cerca de 3% vem de usinas de dessalinização; 
quase 7% é importada da empresa de água de Israel. Pelo menos são os últimos dados 
disponíveis do Serviço de Água da Palestina, de 2021. 

Na quinta-feira (5) da semana passada, a única usina elétrica de Gaza parou de funcionar, por 
falta de diesel industrial, porque Israel cortou a exportação do produto. 

Sem eletricidade, não há como ligar as bombas dos poços ou dessalinizar água. Sem energia, 
param também de funcionar bombas de esgoto e de tratamento de água suja, conta um ex-
colega de faculdade, um norueguês que trabalha na ajuda a palestinos em uma organização 
humanitária do país dele. O esgoto jorra para as ruas entupidas de entulho de centenas de 
prédios destruídos por bombas. 

Cerca de 45% da necessidade de energia elétrica de Gaza era satisfeita pela termelétrica única 
e pela importação de Israel. Um resto mínimo de luz vem de geradores de hospitais, de alguns 
serviços públicos e de organizações humanitárias. Falta cerca de metade da energia necessária: 
neste ano, havia eletricidade por apenas 12 horas por dia, em média. 

Apenas 4% dos habitantes de Gaza têm acesso a água livre de contaminação por Escherichia 
coli, uma bactéria que causa doenças intestinais e urinárias. O número é do Serviço Central de 
Estatística da Palestina e do Serviço de Água da Palestina. 

Em tempos menos anormais de 2021, havia 82,7 litros de água por dia por pessoa em Gaza, 
para uso doméstico _a necessidade mínima, segundo agências da ONU, seria de 50 a 110 litros, 
a depender da região. No Brasil, o consumo era de 171 litros por pessoa, por dia, no Sudeste, 
segundo o Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento; no Nordeste, 120 litros. Os 
números são de 2020. 

Desde domingo passado, também não entram comida, remédios e outras necessidades mínimas 
da vida em Gaza. Israel sitia e bombardeia a tripa de terra. O Egito em geral coopera com o 
bloqueio e detesta o Hamas. No entanto, no sábado de manhã havia rumores de que o país 
negociaria um acordo com Israel e EUA. Em troca de receber estrangeiros que tentam fugir de 
Gaza, o Egito quer passe livre para levar alguma ajuda para os palestinos presos no "buraco do 
inferno", para usar as palavras da agência da ONU dedicada ajudar os palestinos. 

O Egito não quer receber refugiados por não ter meios de cuidar deles, por receio de importar 
gente do Hamas e porque, como dizem tantos países árabes e mesmo palestinos, o êxodo 
acabaria por entregar território a Israel, como em 1948. 

Esse cenário dá o que pensar não apenas sobre o horror de agora, mas sobre o que será depois 
da invasão israelense, se houver amanhã. 

Suponha-se que Israel aniquile o Hamas, uma frase que nem tem sentido claro. O que ficará no 
lugar da ditadura islâmica da milícia do horror? Não que o Hamas administre grande coisa, se 
alguma, mas terá de haver um interregno e, depois, um governo —alguém que mande, com 
algum controle. 

Quem vai ocupar Gaza para entregar o governo a alguém, talvez à Autoridade Nacional 
Palestina? Quem evitaria uma guerra-guerrilha civil desse novo governo com possíveis herdeiros 
do Hamas ou similares? 

Supondo que haja qualquer coisa que se possa chamar de governo, que armas terá? Haverá 
uma tropa internacional, "força de paz", para manter a ordem? Gente do governo israelense diz 
para a mídia ocidental que não vai ocupar Gaza nem dar ajuda alguma. 

Quem vai administrar e financiar a reconstrução mínima, se sobrar alguma coisa para 
reconstruir? De onde virão eletricidade e combustível e, pois, água? De Israel, que limita a água 
até da Autoridade Nacional Palestina, na Cisjordânia, que ocupa mais e mais, aliás? 

https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/israel/
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II 

O Assunto g1 dia  

 Guerra no Oriente Médio – o potencial destrutivo 

https://g1.globo.com/podcast/o-assunto/noticia/2023/10/17/o-assunto-1067-guerra-no-oriente-

medio-o-potencial-destrutivo.ghtml  

Desde o ataque terrorista do Hamas, Israel não mede esforços em 

colocar em operação todo o seu poder militar – um arsenal com mais 

de 2 mil tanques e mais de 300 aeronaves de combate. E conforme o 

exército israelense ataca e acumula corpos na Faixa de Gaza, atores 

internacionais se posicionam no xadrez da geopolítica: sejam eles 

grupos armados como o Hezbollah, sejam países vizinhos como Arábia 

Saudita e Irã, ou ainda grandes potências globais, caso de EUA e 

Rússia. E novamente acende-se o alerta sobre o risco de uma escalada 

do conflito para patamares inéditos. Para avaliar esse risco e descrever 

a força militar dos envolvidos na guerra, Natuza Nery recebe Vitelio 

Brustolin, professor de relações internacional da UFF e professor 

adjunto na Universidade de Columbia (EUA), e também pesquisador da 

faculdade de Direito de Harvard. Neste episódio: 

• Vitelio compara o poder bélico de Israel e do Hamas. Ele lembra que Israel é um dos países 
que mais investe em força militar e conta com um exército com mais de 600 mil integrantes, 
entre militares ativos e reservistas - além de ser ambíguo sobre a posse de armas nucleares. 
“Do lado do Hamas, a estimativa é que sejam 30 mil terroristas no meio de uma população de 2 
milhões de pessoas na Faixa de Gaza”, afirma; 

• Ele explica por que os escombros das construções em Gaza e os cerca de 500 quilômetros de 
túneis subterrâneos podem ser o maior desafio para a incursão terrestre do exército israelense: 
“É uma guerra 360 graus, e as forças armadas podem sofrer todo tipo de emboscada”; 

• Vitelio também fala sobre o aumento das tensões na fronteira norte de Israel com o Líbano, 
onde o grupo armado Hezbollah ameaça entrar na guerra em favor do Hamas – ambos 
financiados pelo regime iraniano. “Não é do interesse do Irã entrar nessa guerra, mas não 
interessa ao país a aproximação de nações árabes com Israel”, analisa; 

• O professor sentencia que “não é do interesse de ninguém que a guerra 

escale”. Isso porque a região é rica em petróleo, é rota de 90% do comércio 

mundial em via marítima e já há uma grande guerra (a da Ucrânia) que põe a 

Europa em risco: “A erosão da diplomacia poderia levar a humanidade a uma 

3ª guerra mundial”.  

                                             O que você precisa saber: 

• Gaza: desafios de Israel no combate por terra contra o Hamas// 

Arsenais: Hamas tem poder de fogo inferior ao de Israel// Hamas: se preparou 

fabricando armas e treinando ataques// Israel: o que são as Forças de Defesa 

(IDF) e o Mossad// França: atentado terrorista em escola deixa um morto e 

feridos 

O podcast O Assunto é produzido por: Mônica Mariotti, Amanda Polato, Lorena Lara, Gabriel de Campos, 

Luiz Felipe Silva, Thiago Kaczuroski, Eto Osclighter e Nayara Fernandes. Apresentação: Natuza Nery. 
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Antonio Prata* - Bebês terroristas x colonialistas- É apelativo dizer 'poderia ser 

meu filho'?  -  
Folha de S. Paulo 

https://gilvanmelo.blogspot.com/.../antonio-prata-bebes... 

As pessoas enlouqueceram? A humanidade inteira foi mordida por cães raivosos? Não estou 
falando dos horrores da última semana, em Israel e na Palestina, mas das reações a eles. Ou, 
deveria dizer, das comemorações por eles? 

Primeiro foi uma parte desmiolada da esquerda que, mundo afora, diante da barbárie do Hamas, 
soltou rojões. Não é uma metáfora: milhares de pessoas se reuniram diante da embaixada de 
Israel, em Londres e soltaram fogos de artifício, felizes. Aqui no Brasil, internet afora, também foi 
um foguetório. Afinal, na luta anticolonialista, vale tudo. 

Mal me recuperei do asco, vieram as reações da direita, legitimando a morte de civis na Faixa 
de Gaza. Dizendo que é isso aí mesmo, tem mais é que bombardear todo mundo. Cortar a água, 
a luz, a entrada de alimentos e remédios para dois milhões de pessoas. Afinal, na luta 
antiterrorista, vale tudo. 

Que que deu nessa gente? Eles não descendem de gerações e gerações que mataram ou 
morreram no Oriente Médio. Não tiveram um irmão, uma filha, uma mãe vitimada pelo outro lado. 
Tô falando de pessoas que nunca pisaram no Oriente Médio, pessoas cujas entranhas não 
fervem na pira da vendeta: brasileiros, pacatos alunos da PUC, senhoras patuscas da Pompeia, 
o taxista do aeroporto, meu primo. 

Estou há dias tentando escrever sobre o assunto. Estou há dias apagando o que escrevo. Uma 
hora o que leio na tela me parece pouco, diante da treva. Outra hora me soa apelativo. "Crianças 
queimadas" eu já escrevi e apaguei dez vezes. Mas como tentar chacoalhar essas macacas de 
auditório da selvageria, essas cheerleaders da crueldade sem descrever a realidade com a 
contundência que ela tem? 

Bebês degolados por adagas do Hamas. Um menino de uns oito anos, inteiro queimado por um 
míssil israelense. É apelativo dizer "poderia ser meu filho"? Ou "poderia ser seu filho"? (Uma vez 
que, pelo filho dos outros, estamos vendo, ninguém se compadece). A mulher com a calça 
ensanguentada. A mulher seminua na traseira de uma caminhonete. Escolas bombardeadas. E 
gente batendo palma, dando coraçãozinho, compartilhando artes descoladas, hypando a morte. 

Foram as redes sociais que nos jogaram neste fosso, incentivando um binarismo tacanho? Ou é 
esquerda ou é direita. Ou é colonizador ou é oprimido. Ou é LGBTQA+ ou é defensor do 
patriarcado. Ou é heterossexual ou é um invertido que deve ser curado, calado ou morto. Ou é 
preto ou é branco. Não existem tons de cinza, e qualquer ato do meu lado está certo, qualquer 
ato do outro lado está errado. 

Se um empresário espancar uma velhinha, boa parte da direita vai defendê-lo. Se uma pessoa 
trans envenenar a mãe, boa parte da esquerda vai defendê-la. Cada lado tem em seu Vade 
Mecum palavrinhas mágicas que, uma vez pronunciadas, acreditam eles, encerram qualquer 
discussão. Comunista. Decolonial. Vai pra Cuba. Heteronormativo. Ideologia de gênero. Lugar 
de fala. Lei Rouanet. Mansplaining. A lista é longa. 

Os rótulos, a serem colados em quem desvie um milímetro dos dogmas do grupo, têm um efeito 
duplo. Negam qualquer dignidade ao rotulado, ao mesmo tempo em que produzem uma total 
paralisia no raciocínio de quem os aplica. Se a doença acometesse apenas o cérebro, menos 
mal, mas também ataca o coração, que, todos sabem, é um órgão diretamente ligado à visão. 
Uns olham um menino palestino e enxergam "o" terrorismo. Outros olham um bebê israelense e 
enxergam "o" colonialismo. E todos vão pras redes. E bombardeiam violência. E depois voltam 
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pra colher os likes, comentários e reposts —seus despojos de guerra. As pessoas 
enlouqueceram? 

*Escritor e roteirista, autor de "Por quem as panelas batem 

  

Genocídio iminente 

SAI ENGLERT 

16 DE OUTUBRO DE 2023 POLÍTICA 

Em Gaza, Israel prepara-se para cometer genocídio. Não está acontecendo tão 
silenciosamente. Ele repete a sua intenção todos os dias, anunciando-a ao 
mundo tanto nas suas palavras como nas suas ações. O Ministro da Defesa 
israelita, Yoav Gallant, descreveu os habitantes de Gaza como “animais 
humanos”, ao mesmo tempo que declarou que Israel estava a cortar o 
fornecimento de água, combustível, electricidade e alimentos a toda a faixa 
bloqueada. Autoridades do Likud pediram ataques nucleares, bem como uma 
segunda Nakba. O Presidente de Israel, Isaac Herzog, rejeitou a distinção entre 
civis e combatentes, afirmando que “é uma nação inteira que é responsável”. Os 
responsáveis militares israelitas deixaram claro que o seu objectivo é “dano, não 
precisão”. Ao mesmo tempo, Israel sujeitou a área de 365 quilómetros 
quadrados a bombardeamentos implacáveis, lançando sobre os seus 2,3 milhões 
de habitantes o mesmo número de bombas que os Estados Unidos lançaram no 
Afeganistão num ano inteiro no auge da sua invasão assassina. Hospitais, 
mesquitas, escolas e lares – todos foram considerados alvos militares 
adequados. Pelo menos 2.750 pessoas morreram até agora, mais de um milhão 
foram deslocados e quase dez mil estão feridos. 

Metade dos habitantes de Gaza foi instruída a deslocar-se para o sul da faixa 
através de “rotas seguras” aprovadas pelos militares. Israel bombardeou então 
essas rotas enquanto as pessoas faziam exatamente isso. Muitos outros 
palestinos recusaram-se a seguir a ordem. Eles sabem melhor do que ninguém 
que esta é uma tentativa simples de limpeza étnica. Quase 80% dos palestinos 
em Gaza são refugiados, expulsos das suas terras em 1948 e cujo direito de 
regresso foi recusado pelos seus governantes coloniais. No sul, a situação 
também é grave, graças aos contínuos bombardeamentos aéreos, à escassez de 
água, alimentos e electricidade, e ao afluxo de novos imigrantes. Israel continua 
a bloquear a entrada de ajuda humanitária através da passagem de Rafah, que 
tem sido repetidamente atingida por ataques aéreos.  

As autoridades israelitas, incluindo o próprio Netanyahu, anunciaram que isto 
é “apenas o começo”. Mais de trezentos mil soldados foram mobilizados e 
aguardam ordens para lançar uma ofensiva terrestre que poderá, segundo nos 
dizem, durar meses. A morte e destruição resultantes seriam inimagináveis. Há 
uma grande probabilidade de que todo o norte da Faixa de Gaza seja arrasado e 

https://newleftreview.org/sidecar/search?query%5Bauthor%5D=Sai+Englert
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que os habitantes do enclave sejam encurralados numa área ainda mais 
pequena – forçando-os a escolher entre a morte, o cativeiro insuportável ou o 
exílio. Israel justifica este derramamento de sangue indiscriminado como uma 
resposta ao assassinato de 1.300 israelitas nos dias que se seguiram à fuga 
palestiniana de 7 de Outubro, e à necessidade de impedir o Hamas de realizar 
novas operações. O seu actual ataque deve ser entendido, antes de mais, como 
uma resposta à humilhação política que sofreu nas mãos da secção mais isolada 
da população palestiniana. 

Depois de dezoito anos de cerco por terra, ar e água, durante os quais a política 
declarada de Israel era “colocar os palestinianos numa dieta, mas não fazê-los 
morrer de fome”, restringindo severamente o acesso aos alimentos, enquanto 
regularmente “cortava a relva” – isto é, realizando campanhas de assassínios e 
matanças em massa – os palestinianos em Gaza conseguiram finalmente 
derrubar o arame farpado que os mantinha cativos. Só através desse acto, 
colocaram em perigo o futuro político de Netanyahu e da sua coligação, 
juntamente com o processo de normalização entre Israel e os regimes mais 
autocráticos e repressivos da região. Além disso, perfuraram a ilusão de 
omnipotência de Israel, expondo a sua vulnerabilidade para todo o mundo – e, 
mais importante, para todos os palestinianos – verem. A retribuição será agora 
conduzida por todos os meios disponíveis – incluindo a deslocação forçada ou a 
aniquilação total. 

A questão que todos nós, no Ocidente, enfrentamos é como parar o genocídio 
iminente. Os nossos governantes deixaram claro que permitirão que Israel 
execute os seus planos – invocando o “direito do país a defender-se” através do 
bombardeamento massivo de uma população civil. Os EUA e o Reino Unido 
enviaram navios de guerra para demonstrar o seu apoio inabalável. Ursula von 
der Leyen viajou para Tel Aviv para dar a Netanyahu o apoio da UE. Keir 
Starmer insistiu que Israel tinha o direito de cortar os fornecimentos vitais a 
toda a população bloqueada. Simultaneamente, os nossos governos fizeram o 
possível para reprimir os movimentos de solidariedade palestinianos na frente 
interna: a França proibiu totalmente as manifestações pró-Palestina, Berlim fez 
o mesmo e o Reino Unido considerou aderir. causa palestina e erradicar o 
movimento de Boicote, Desinvestimento e Sanções, sob o pretexto de “combater 
o terrorismo” ou “combater o anti-semitismo”. Porque é que a nossa classe 
política está tão empenhada em suprimir as críticas ao regime do apartheid? A 
resposta é óbvia. Os estados ocidentais apoiam Israel para manter o seu poder 
numa encruzilhada crucial do comércio mundial. Desafiar esse poder é 
inadmissível, porque qualquer tentativa de responsabilizar Israel pelos seus 
crimes é – por definição – uma tentativa de responsabilizar os nossos próprios 
Estados pelo seu envolvimento neles. Não só os nossos governantes estão 
preparados para deixar Israel arrasar Gaza; eles até lhe fornecerão cobertura 
diplomática e suprimentos militares. 

O que está então entre Gaza e o genocídio é a pressão política – um movimento 
internacionalista cujo objectivo é forçar os governos ocidentais a recuar e a 



restringir a máquina de matar israelita. No último fim de semana vimos os 
primeiros sinais desse movimento em sua fase atual. Em todo o mundo, 
centenas de milhares – talvez milhões – marcharam. Sanaa, Bagdad, Rabat e 
Amã estavam repletas de manifestantes até onde a vista alcançava, trazendo 
suores frios aos governantes da região, que vêem a ligação entre as exigências 
das suas populações pela libertação palestina e as exigências da sua própria. Em 
Londres, Amesterdão, Paris e Berlim, em Nova Iorque, Bruxelas e Roma, na 
Cidade do Cabo, Túnis e Nairobi, em Sydney e Santiago, as pessoas saíram às 
ruas para exigir o fim do ataque, o fim do cerco, e uma Palestina livre. 

Estas cenas foram extraordinárias – mas por si só não serão suficientes. Nos 
EUA, activistas têm como alvo os gabinetes dos principais decisores políticos, 
organizando protestos e manifestações, exigindo que abandonem o seu apoio 
aos crimes de Israel e tomem medidas para pôr fim ao ataque. Envergonhar os 
políticos desta forma será uma táctica importante nos próximos dias e 
semanas. A história recente do movimento de solidariedade oferece outros 
métodos que também podem ser eficazes. No Reino Unido, a Acção Palestina 
passou anos a atacar fábricas de armamento e a impedir a produção de armas 
destinadas a serem utilizadas contra os palestinianos. Os estivadores em Itália, 
na África do Sul e nos EUA recusaram-se a manusear carga israelita durante 
ataques militares anteriores a Gaza, interrompendo o fluxo de mercadorias e 
armas para o país. Durante o inverno de 2008-2009, quando Israel lançou o seu 
primeiro ataque massivo à Faixa de Gaza após a imposição do bloqueio três 
anos antes, estudantes de todo o Reino Unido ocuparam os seus campi, 
apelando às suas universidades para que demonstrassem solidariedade 
concreta com os palestinos e com o seu governo. para cortar relações 
diplomáticas. Eles utilizaram os espaços ocupados para receber palestras, 
discussões e debates. No meio da crescente repressão contra o movimento de 
solidariedade palestiniano, esses espaços poderiam mais uma vez desempenhar 
um papel crucial na viabilização da organização ao nível da rua. 

Cabe aos próprios activistas decidir quais os métodos mais adequados aos seus 
contextos locais e nacionais. No entanto, em geral, não pode haver regresso aos 
negócios normais. Temos a obrigação colectiva de aumentar a pressão sobre os 
nossos governos, e sobre o próprio Israel, para pôr termo ao genocídio e às 
deslocações em massa. No Reino Unido, vários sindicatos manifestaram apoio à 
manifestação do fim de semana passado, bem como a sua preocupação com a 
situação em Gaza. Essa preocupação pode ser traduzida em intervenções 
significativas? Podem os militantes sindicais passar de declarações de 
solidariedade para ações industriais solidárias? Se conferencistas e professores, 
estivadores e maquinistas de comboios – para citar apenas alguns dos que 
compareceram ao comício em Londres – pudessem organizar paralisações de 
trabalho, exigindo que o governo revertesse a sua posição e acabasse com o 
assassinato em massa em curso, então os líderes britânicos não o fariam. ter 
espaço político para dar carta branca a Israel . 



Hoje, os sindicatos palestinianos apelaram aos sindicalistas de todo o mundo 
para que mostrassem a sua solidariedade, recusando-se a continuar a fornecer 
armas a Israel. Eles pediram que os trabalhadores das indústrias relevantes 
assumissem os seguintes compromissos: 

1. Recusar-se a construir armas destinadas a Israel. 
2. Recusar-se a transportar armas para Israel. 
3. Aprovar moções em seu sindicato para esse efeito. 
4. Tomar medidas contra empresas cúmplices envolvidas na 

implementação do cerco brutal e ilegal de Israel, especialmente se 
tiverem contratos com a sua instituição. 

5. Pressionar os governos para que parem todo o comércio militar 
com Israel e, no caso dos EUA, o financiamento do mesmo. 

Estas exigências devem agora ser levadas aos locais de trabalho e aos sindicatos 
em todo o Ocidente, onde encontrarão aliados importantes entre as campanhas 
existentes contra o comércio de armas. Os pontos quatro e cinco não são 
específicos da indústria e podem ter uma aplicação muito mais ampla em todo 
o movimento laboral.   

A tarefa que temos pela frente é clara. Genocídio, limpeza étnica e uma segunda 
Nakba não são atos de Deus. Eles podem ser evitados. Até agora, os nossos 
governos recusaram-se a levantar objecções. Lembremo-los dos custos da sua 
cumplicidade. 

Continue lendo: Gabriel Pitterburg, 'Convertidos em Colonizadores?' , NLR 59. 
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FORUM DEMOS - Portugal 

A ESPERANÇA DOS INOCENTES Por Alvaro Vasconcelos 
Este texto foi publicado originalmente no Público, no dia 15 de outubro de 
2023.https://www.publico.pt/2023/10/15/opiniao/opiniao/esperanca-inocentes-2066809  

Perante o horror, o que escrever, o que dizer? Como não cair no cinismo e no pessimismo? Como não ver 
nesta tragédia, feita de fanatismo e de morte, um terrível sinal dos tempos? 

Poderá a tragédia dar origem à solução para a reconciliação israelo-palestiniana? Neste momento, esta 
questão parece ser de uma ingenuidade absoluta. A situação parece dar razão aos cínicos e niilistas de todas 
as tendências. Se nos é difícil nomear a natureza da tragédia e do horror, o que pensarão os palestinos e 
israelitas que conseguem escapar ao desejo de vingança, que acreditam na paz e na possibilidade de vida 
em comum na terra mártir em que querem continuar a viver. Tenho procurado ouvir as vozes da liberdade da 
Palestina e de Israel, num diálogo marcado pela enorme dificuldade de encontrar palavras que não firam. 

O nosso primeiro dever é assumir que a desumanização de palestinos e israelitas é o primeiro passo para 
justificar o terror. Daí que seja imperativo ético condenar inequivocamente os atos de terror do Hamas. O 
carácter hediondo dos crimes do Hamas, porém, não justifica a desumanização dos palestinos e não pode 

https://newleftreview.org/issues/ii59/articles/gabriel-piterberg-converts-to-colonizers
https://www.publico.pt/2023/10/15/opiniao/opiniao/esperanca-inocentes-2066809


impedir a condenação igualmente inequívoca dos bombardeamentos israelitas sobre a população de Gaza e 
a sua punição coletiva. 

Após a guerra dos seis dias, em 1967, Sartre afirmou que estava com os israelitas com o coração e com os 
palestinos com a razão. Era um reflexo do sentimento na Europa, onde ainda estavam bem presentes as 
consequências devastadoras do antissemitismo. Nos anos que se seguiram a causa palestina foi ganhando 
o coração de muitos. Hoje, é fundamental equilibrar o coração e a razão. 

É sinal inquietante dos tempos que vivemos que se tenha, de novo, banalizado a tal ponto o niilismo, a 
negação absoluta da humanidade em nome de objetivos considerados históricos. Em suma, que se considere 
que não há inocentes – uma divisa dos terroristas do século XIX. 

“Não há americanos inocentes” afirmou Bin Laden depois do 11 de Setembro, quando lhe perguntaram se 
não sentia remorsos pela morte de mulheres nas Torres Gémeas. Também para os dirigentes do Hamas não 
há israelitas inocentes, como para Netanyahu e a extrema-direita israelita não há palestinos inocentes. 

Que cidadãos normais de uma sociedade pacífica e democrática, a milhares de quilómetros da tragédia do 
Médio Oriente, não sintam empatia pelas vítimas do Hamas, em nome de um posicionamento geopolítico, é 
muito mais alarmante. O  niilismo ameaça as sociedades democráticas, e Portugal não escapa a esse vírus 
mortal. Trata-se de recusar a existência de valores éticos que  devem condicionar a ação humana. Os fins 
não justificam os meios, mas os meios explicam os fins. 

Que outro caminho é possível é defendido por israelitas e palestinos. Os exemplos são numerosos, como a 
israelita Nurit Peled-Elhanan, que depois da sua filha ter sido vítima de um ato de terror escreveu que a 
tragédia que se abateu sobre ela reforçou a sua “convicção que só a coexistência entre os dois povos porá 
termo ao ciclo de violência e morte de inocentes”. 

Nos últimos anos muitos palestinos optaram por formas de luta pacífica pela igualdade de direitos, inspiradas 
pela luta contra o Apartheid, como os sit-ins, em 2021, contra a demolição de casas em Jerusalém Oriental, 
os movimentos feministas, as greves ou a campanha de boicote de Israel. Uma dessas manifestações, no 
essencial pacífica, foram as marchas de Gaza (2018-2019) contra o bloqueio da região, que foram 
violentamente reprimidas, com centenas de palestinos mortos, o que valeu a Israel mais uma condenação na 
Assembleia Geral da ONU. Também em Gaza se assistiram a manifestações pacíficas pelos direitos 
humanos contra o Hamas, perante a indiferença da comunidade internacional. 

O que os pacifistas palestinos e israelitas tinham compreendido é que o objetivo de dois Estados era cada 
vez mais ilusório. O objetivo passou a ser pôr termo ao Apartheid e conquistar a igualdade de direitos, no 
quadro de uma unidade política mal definida, possivelmente um Estado laico, multicultural. Já em 1999 
Edward Said, em artigo para o New York Times, considerava que dado o colapso de um governo de 
Netanyahu era preciso questionar a solução de dois Estados que saíra do processo de paz – “Oslo definiu 
as condições para a separação, mas a verdadeira paz só pode resultar com um Estado binacional”. 

Os meios de ação refletiam, nos últimos anos, a prioridade dada à luta pelos direitos e a uma vida digna e 
em paz. Para os movimentos anticoloniais era legítimo o uso da violência contra as forças militares ocupantes, 
mas os movimentos pelos direitos cívicos adotam outras formas de luta. Mesmo assim, é bom lembrar que 
os movimentos de libertação nacional das colónias portuguesas, com exceção da UPA, sempre recusaram a 
violência contra os colonos civis, o que lhes permitiu ganhar a simpatia de muitos portugueses. 

Os atos de terror do Hamas enfraquecem o campo da paz, em Israel. Já tinha sido assim com a segunda 
Intifada que, ao contrário da primeira, foi acompanhada por atentados contra civis. Acabam por facilitar o 
objetivo de Netanyahu e da extrema-direita israelita de colonização da Cisjordânia e de tornar inviável a 
autodeterminação dos palestinos. 



Também nós temos de ser capazes de afirmar a crença na humanidade comum, quando a tragédia do Médio 
Oriente se projeta cá dentro, como agora em França. Para a União Europeia, minada pelo discurso racista, 
essencialmente antimuçulmano, mas também pelo antissemitismo, a questão é existencial. 

A União tem de superar a acusação de hipocrisia, de dois pesos e duas medidas, que está a torná-la inaudível 
num mundo pós-ocidental. De imediato, significa defender o direito à vida dos habitantes de Gaza, condenar 
o crime de expulsão coletiva e exigir a libertação dos reféns. A condenação da brutal violação dos direitos 
humanos pelo Hamas deve inspirar um discurso que assuma a universalidade dos direitos fundamentais e o 
respeito por Israel da carta das Nações Unidas e das suas convenções e resoluções 
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Fronteira egípcia com a Faixa de Gaza será aberta na sexta-feira, dizem fontes ligadas 

ao serviço de inteligência do Egito. Acordo para a entrada de suprimentos à população 

civil foi firmado após Israel impor uma série de condições. Não se sabe se estrangeiros 

poderão deixar a área 

Al Jazeera desmonta tese fantasiosa de Israel sobre ataque a hospital. Foram mais de 

500 vítimas. Acusado de ser o autor do ataque, o governo israelense buscou culpar a 

Jihad Islâmica pelo bombardeio. TV local mostra por que a tese não se sustenta 

Um dia após CPMI aprovar relatório final, Mourão apresenta projeto para anistiar 

terroristas condenados pelo 8/1. Proposta do parlamentar sugere a anistia aos 

condenados pelos crimes de golpe de Estado e abolição violenta do Estado Democrático, 

excluindo os demais casos 

Israel já matou mais de 3,7 mil palestinos desde 7 de outubro, informa Ministério da 

Saúde de Gaza. Em mais um ataque aos palestinos, Netanyahu promete "guerra longa" 

contra "os bárbaros, os piores do planeta". Em declaração nesta quinta-feira, primeiro-

ministro assume de vez o genocídio e o apartheid promovido por Israel contra os 

palestinos 

Amorim conversa com conselheiros de Putin e Macron sobre cúpula no Egito e 

alternativas na ONU para o conflito em Gaza.Um dos principais assuntos dos contatos 

telefônicos foi a cúpula de emergência sobre a guerra, que terá a participação dos cinco 

países membros do Conselho de Segurança da ONU 

 

Após ter proposta vetada pelos EUA, Brasil trabalha por nova resolução no Conselho de 

Segurança da ONU. Chanceler Mauro Vieira viajou a Nova York na noite desta quarta-

feira para liderar as negociações por um novo texto 



Ministro israelense sugere invasão de Gaza em breve 

"Vocês veem Gaza agora à distância, mas logo a verão de dentro. O comando virá", disse 

o ministro da Defesa de Israel, Yoav Gallant 

. 

Nas guerras, a primeira vítima é verdade. A citação costuma ser atribuída a 

Ésquilo, Philip Snowden e Samuel Johnson, mas sua verdadeira autoria é 

desconhecida.. No Brasil, a cobertura da imprensa corporativa do conflito deflagrado 

pelo ataque do Hamas a Israel no dia 7 de outubro, é tendenciosa, a favor de Israel, 

numa parcial interpretação do caráter judaico-cristão do Ocidente, quando, 

historicamente somos todos um amálgama  indo-europeu, no qual os árabes tiveram 

decisiva importância,  com culturas originárias da Africa e América Latina. O país 

tem cerca de 50 mil palestinos e 120 mil judeus, a segunda maior na Alatina, depois 

da Argentina. O filme A PALESTINA NO BRASIL, de Omar Barros Filho, narra estórias 

de famílias palestinas aqui, com suas raízes na Palestina e pode ser visto no Cena 

Um do Youtube. 
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TARIK ALI – A nova face do Império 

 

RASHMI SINGH - O Hamas é o terrorismo suicida 
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Globo News Internacional dia 15 de outubro 23   

 

Editorial  Cultural FM Torres RS – TERRORISMO E 

CRIMES DE GUERRA NO ORIENTE MÉDIO, uma questão 

secular, não milenar 

Em entrevista, ontem, à Globo News, o Embaixador Celso 

Amorim, ex Ministro  de Relações Exteriores, hoje Assessor 

Especial do Presidente Lula para assuntos internacionais, 

explicou porque o Brasil não trata o Hamas como organização 

terrorista: - Segue as diretrizes do CONSELHO DE SEGURANÇA 

da ONU, disse. E acrescentou que para as Nações Unidas 

existem crimes de guerra, não de terrorismo. Conceituações à 

parte, é importante registrar que o Oriente Médio tem sido palco, 

desde o fim da II Guerra, de indescritíveis atrocidades tanto da 

parte de Israel, em alguns casos, como 82 no Líbano, com o apoio 

de falanges cristãs, quanto da parte dos árabes, particularmente 



palestinos, como o ataque do Hamas no 7 de outubro passado. 

Contrariamente, no entanto, o que muitas vezes se ouve, o 

conflito no Oriente Médio não é milenar, embora fosse marcado 

pela violência das Cruzadas, na Idade Média, mas que se 

constituíram em fenômeno “externo” à região, então dominada 

por árabes muçulmanos que conviviam, desde o século VII,  sem 

problemas, com minorias de cristãos, judeus e outras confissões 

e etnias. Mesmo depois da ocupação turca, sob o Império 

Otomano, que durará até o fim da I Guerra Mundial, a convivência 

na região entre estes povos era relativamente pacífica. Foi o 

colonialismo europeu, implantado a partir daí, que desestabilizou 

a região e abriu caminho para o conflito que se exacerba com a 

transposição de judeus para aquela área e posterior criação, em 

1947, do Estado de ISRAEL. O primeiro grande trauma consistiu 

na expulsão de 800 mil palestinos que habitavam a região de suas 

terras e propriedades, no que eles denominam NAKBA-

https://www.brasildefato.com.br/2023/05/15/o-que-foi-a-nakba-

palestina-e-por-que-ela-e-importante. Desde então, os conflitos 

só recrudescem, com o fortalecimento econômico militar de 

Israel, ameaçando, agora, transformar-se num novo foco de 

tensões capazes de colocar em risco a segurança do mundo.   

Anexo  

 

CAMBALEANDO PARA A SOLUÇÃO FINAL – Portal 247 

O Jornalista brasileiro Pepe Escobar acaba de postar um longo artigo analisando o 

conflito em Gaza e prevendo sua solução. 
"Tu roubaste os pomares de meus ancestrais . E a terra que eu cultivava?E não deixaste 

nada para nós?Exceto estas pedras… Se eu ficar faminto, a carne do usurpador será 

meu alimento.’  
– Mahmoud Darwish, poeta nacional palestino. 

 
Está agora confirmado que a inteligência egípcia avisou seus colegas israelenses apenas três 
dias antes da Tempestade Al-Aqsa que alguma coisa grave viria do Hamas. Tel Aviv, com seu 
aparato de segurança multibilionário e o a Força de Defesa de Israel, "o exército mais poderoso 
do mundo", preferiram ignorar o aviso.  
Isso configura dois vetores principais.  
1) Tel Aviv consegue seu pretexto "Pearl Harbor" para implementar uma remixagem da "guerra 
ao terror" acrescida de uma espécie de Solução Final para o "problema de Gaza" (já em 
andamento).  
2) O Hegêmona, abruptamente, muda a narrativa, afastando-a da inevitável e cósmica 
humilhação conjunta da Casa Branca e da OTAN nas estepes da Novarossia – uma derrota 
estratégica que faz a humilhação anterior no Afeganistão parecer um baile de máscaras na 
Disneylândia.  



O total bloqueio dos "animais humanos" (direitos autorais do ministro da defesa de Israel) em 
Gaza, na verdade uma população civil de 2,3 milhões de pessoas, foi imposto nesta última 
segunda-feira. Sem comida, sem água, sem combustíveis, sem artigos de primeira necessidade.  
Isso é crime de guerra e crime contra a humanidade, espezinhando os quatro princípios básicos 
da Lei dos Conflitos Armados (LCA) – e tudo sob os devidos aplausos ou, na melhor das 
hipóteses, a total indiferença do OTANistão e de sua mídia convencional controlada por 
oligarcas.  
Cristãos, muçulmanos, judeus e outros grupos étnicos viveram pacificamente na Palestina 
durante séculos até a imposição do Projeto Sionista racista – acompanhado dos atributos Dividir 
e Dominar do colonialismo de assentamentos.  
A Nakba é uma antiga lembrança de 74 anos atrás. Estamos agora muito além do apartheid – e 
ingressando na total exclusão e expulsão dos palestinos de sua terra natal.  
Em janeiro de 2023, o próprio primeiro-ministro de Israel Netanyahu enfatizou que "o povo judeu 
tem o direito exclusivo e inquestionável a todas as áreas da Terra de Israel".  
Agora, o exército israelense enviou nada menos que uma ordem para que a ONU evacue por 
completo todos os residentes do Norte de Gaza – 1,1 milhões de pessoas – para o Sul de Gaza, 
próximo a Rafah, o único ponto de cruzamento da fronteira com o Egito. 
Essa deportação maciça e forçada de civis seria o prelúdio para a destruição total do Norte de 
Gaza, somado à expulsão e confisco das terras ancestrais palestinas – chegando muito perto da 
Solução Final Sionista.  
Bem-vindos ao Sociopatas Unidos  
Netanyahu, um sociopata com uma notória folha-corrida, consegue se safar ileso de uma longa 
série de crimes de guerra devido ao total apoio da Casa Branca, o combo "Biden" e o 
Departamento de Estado – para não falar dos insignificantes vassalos europeus. 
Acabamos de testemunhar o Secretário de Estados dos Estados Unidos – um funcionário de QI 
baixo sem a menor noção de coisa nenhuma – indo a Israel para dar apoio ao castigo coletivo 
"como um também judeu".  
Ele disse que seu avô "fugiu pogroms na Rússia” (isso foi em 1904). Então veio a conexão direta 
– nazista – de "meu padrasto sobreviveu a Auschwitz, Dachau e Majdanek". Impressionante, são 
três campos de concentração seguidos. O secretário obviamente se esquece de que a URSS 
liberou todos os três.  
Então veio a conexão Rússia-Nazistas-Hamas. Pelo menos, tudo ficou bem claro. 
Internamente, Netanyahu só é capaz de continuar como primeiro-ministro devido a dois parceiros 
de coalizão ultrassionistas especialmente hidrófobos, racistas e supremacistas. Ele nomeou 
Itamar Ben-Gvir como Ministro da Segurança Nacional e Bezalel Smotrich como Ministro das 
Finanças – ambos de fato incumbidos da proliferação de assentamentos por toda a Cisjordânia, 
em escala industrial. 
Smotrich já declarou oficialmente que "não há palestinos porque não há um povo palestino".  
Ben-Gvir e Smotrich, em tempo recorde, estão a caminho de dobrar a população de colonos nos 
cantões de toda a Cisjordânia, de 500 mil a um milhão. Os palestinos – não-cidadãos de fato – 
são 3,7 milhões. Os assentamentos ilegais – não aprovados formalmente por Tel Aviv – estão 
pipocando por toda a parte.  
Em Gaza – onde a pobreza atinge 60% dos habitantes e o desemprego de jovens é maciço – 
agências da ONU tentam desesperadamente evitar uma iminente catástrofe humanitária.  
Mais de um milhão de pessoas em Gaza, a maioria mulheres e crianças, dependem de ajuda da 
ONU para se alimentarem. Dezenas de milhares de crianças vão às escolas da UNRWA (a 
UNRWA é a agência para refugiados palestinos). 
Tel Aviv agora as vem matando – suavemente. Pelo menos onze funcionários da UNRWA foram 
mortos na semana passada (incluindo professores, um médico e um engenheiro), pelo menos 
30 crianças mais cinco integrantes da Cruz Vermelha Internacional e do Crescente Vermelho.  
Para arrematar tudo, ainda há o ângulo do Gasodutistão – roubando o gás de Gaza. 
Pelo menos 60% das vastas reservas de gás descobertas em 2000 ao longo da costa Gaza-
Israel pertencem legalmente à Palestina.  
Um consequência importante da Solução Final aplicada a Gaza se traduz na transferência da 
soberania sobre os campos de gás para Israel – em mais um descumprimento maciço do direito 
internacional.  
A Maioria Global é Palestina  
Em meio à horripilante perspectiva de Israel despovoar toda a metade Norte de Gaza, ao vivo 
na televisão, aplaudido por hordas de zumbis do OTANistão, não seria forçado levar em conta a 
possibilidade de Turquia, Egito, Síria, Iraque, Irã, Líbano, Iêmen e as monarquias do Golfo se 



unirem, em diversos níveis, para exercer uma assoberbadora pressão contra a implementação 
da Solução Final Sionista.  
Praticamente todo o Sul Global/Maioria Global está com a Palestina.  
A Turquia, problematicamente, não é um país árabe tendo mostrado grande proximidade 
ideológica ao Hamas em um passado recente. Supondo-se que a atual gangue Netanyahu venha 
a se engajar em diplomacia, a melhor equipe de mediação possível seria formada pela 
diplomacia da Arábia Saudita, Qatar e Egito. 
A Índia acaba de se apunhalar na cabeça como um líder da Maioria Global: seus dirigentes 
parecem ficar com tesão quando encaram Israel. Então, há os Grandes Soberanos: a parceria 
estratégica Rússia-China.  
A Rússia e o Irã também estão ligados por uma parceria estratégica – incluindo todos os níveis 
militares estado-da-arte. A reaproximação Irã-Arábia Saudita, mediada e fechada pela China, 
levou, nesta semana, a uma conversa telefônica entre Mohammad bin Salman e Ebrahim Raisi, 
pela primeiríssima vez, coordenando seu firme apoio aos direitos legítimos do povo palestino. 
Bashar al-Assad, da Síria, acaba de visitar a China, onde foi recebido com todas as honras de 
chefe-de-estado.  
A característica sofisticação diplomática da China – muito além da Tempestade Al-Aqsa – 
significa o apoio aos direitos palestinos. Todo o mundo árabe e todas as terras do Islã têm esse 
claro sentimento, enquanto Israel e o OTANistão são insensíveis a nuances. Com a Rússia, 
entramos em território heavy metal. No início desta semana, o embaixador de Israel na Rússia, 
Alexander Ben Zvi, foi finalmente recebido, depois de diversas tentativas pelo Chanceler Adjunto 
Mikhail Bogdanov. Foi Israel que praticamente implorou por uma reunião. Bogdanov foi direto ao 
ponto, sem rodeios: Ben Zvi foi advertido de que o plano do exército israelense de literalmente 
destruir Gaza, expulsar a população nativa e praticar limpeza étnica daqueles "animais humanos" 
estava carregada das "consequências mais devastadoras para a situação humanitária da 
região". Isso sugere um cenário bastante possível – cujas consequências seriam igualmente 
devastadoras: Moscou – em colaboração com Ancara – lançar, com o apoio de todo o Sul Global, 
uma operação fura-bloqueio contra Israel. 
Não é segredo – além do modus operandi – que Putin e Erdogan discutiram a possibilidade do 
envio de um comboio naval humanitário turco a Gaza, que seria protegido de ataques israelenses 
pela marinha russa a partir de sua base naval de Tartous, na Síria, e da aeronáutica russa saindo 
de Hmeimim. Isso aumentaria os riscos a níveis inimagináveis.  
O que já está claro é que a guerra por procuração do Hegêmona contra a Rússia na 
Ucrânia, e a "guerra ao terror" israelense remixada em Gaza são apenas fronts paralelos 
de uma única guerra global que se se alastra de forma horrenda. 

 

 

Café da Manhã Podcast Folha Uol dia 16 oct 

https://www1.folha.uol.com.br/podcasts/2023/10/podcast-analisa-os-dez-dias-de-conflito-en 

tre-israel-e-hamas-e-o-risco-de-escalada.shtml  

Podcast analisa os dez dias de conflito entre Israel e Hamas e o risco 

de escalada. Guerra chega ao décimo dia com expectativa para 

possível incursão por terra de Tel Aviv na Faixa de Gaza 
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"Inocentes em Gaza não podem pagar o preço da insanidade daqueles que querem a 

guerra", diz o presidente Lula  
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Governo brasileiro redobra esforços para retirar os brasileiros que estão na Faixa de 

Gaza 
 

Leia mais » 

 

 

 

Rússia pede ao Brasil que coloque em votação no Conselho de Segurança da ONU 

resolução pela paz na Palestina 

 

"Esperamos que a Presidência Brasileira do Conselho confirme", disse a 

diplomacia russa 
 

Leia mais » 

 

 

 

"A Petrobrás foi decisiva para a queda da inflação e a retomada do crescimento", diz 

Jean Paul Prates à TV 247  

 

Presidente da Petrobrás afirma que a nova estratégia comercial deu 

previsibilidade aos agentes econômicos e contribuiu para a melhoria dos 

indicadores econômicos 
 

Leia mais » 

 

 

 

A agenda do governo Lula é a prosperidade da população, diz Jaques Wagner  

 

Líder do governo no Senado destaca em entrevista à TV 247 também a 

importância da agenda ambiental no atual cenário de mudanças climáticas. Assista 
 

Leia mais » 

 

 

 

Exército israelense diz que está pronto para esmagar o governo do Hamas em Gaza  

 

Provável invasão terrestre de Gaza será a maior desde a retirada de 2005 
 

Leia mais » 

 

 

 

O despertar da civilização ecossocialista no Tibete  

 

Trajetória transformadora do Tibete, e do Oeste da China mais amplamente, 

demonstra na prática o surgimento de um novo paradigma de desenvolvimento 

aliado à preservação 
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Censura: governo de Israel anuncia que pretende fechar escritório da Al Jazeera no 

país 

 

Israel acusa a emissora de notícias do Catar de incitação pró-Hamas e de expor 

os soldados israelenses a potenciais ataques vindos de Gaza 
 

Leia mais » 

 

 

 

"O esfacelamento do imperialismo leva ao fim da democracia", diz Rui Costa 

Pimenta 

 

Presidente do PCO diz que proibição de atos pró-Palestina em países do 

Ocidente revela que a democracia ocidental pode estar chegando ao fim 
 

Leia mais » 
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"Inocentes em Gaza não podem pagar o preço da insanidade daqueles que querem a 

guerra", diz o presidente Lula  

 

Governo brasileiro redobra esforços para retirar os brasileiros que estão na 

Faixa de Gaza 
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Rússia pede ao Brasil que coloque em votação no Conselho de Segurança da ONU 

resolução pela paz na Palestina 

 

"Esperamos que a Presidência Brasileira do Conselho confirme", disse a 

diplomacia russa 
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Presidente da Petrobrás afirma que a nova estratégia comercial deu previsibilidade 

aos agentes econômicos e contribuiu para a melhoria dos indicadores econômicos 
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Líder do governo no Senado destaca em entrevista à TV 247 também a 
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Leia mais » 

     

https://click.mlsend.com/link/c/YT0yMzI2MTA5OTE3Njc0NDc4MTMzJmM9djdiNiZlPTAmYj0xMjIyNzk4NDI1JmQ9czdtNnQwZA==.Qb0mAi7lzhj4SZVSy_ZJJhjyx1trf8Kj2ePcVdhUc8k
https://click.mlsend.com/link/c/YT0yMzI2MTA5OTE3Njc0NDc4MTMzJmM9djdiNiZlPTAmYj0xMjIyNzk4NDI2JmQ9cjZsNmY5eg==.OxaolGy4RDr28ygxwCucuwxgId25YLcicRIlypjlW1o
https://click.mlsend.com/link/c/YT0yMzI2MTA5OTE3Njc0NDc4MTMzJmM9djdiNiZlPTAmYj0xMjIyNzk4NDI4JmQ9YjNsMXU3eg==.L9jWLm0rxyR4mN99p8JIV6uyqL7eT4qsDmxK4udGdX4
https://click.mlsend.com/link/c/YT0yMzI2MTA5OTE3Njc0NDc4MTMzJmM9djdiNiZlPTAmYj0xMjIyNzk4NDI5JmQ9bTlzMms5Yg==.i7JGidwrBMPkOLDtBRlKvZjVQZA6StH5e3bbi-TuMBk
https://click.mlsend.com/link/c/YT0yMzI2MTA5OTE3Njc0NDc4MTMzJmM9djdiNiZlPTAmYj0xMjIyNzk4NDMxJmQ9azRxOXY4aw==.U2ViuVSSktaaDjYlk2GL8eaf4gkSKfG7OsRdw8GIE5A
https://click.mlsend.com/link/c/YT0yMzI2MTA5OTE3Njc0NDc4MTMzJmM9djdiNiZlPTAmYj0xMjIyNzk4NDMyJmQ9bzJsNmg4bw==.xxrSYxug4zw6IIQVsLuG0UfddaceFMHn0E6kzUmClgE
https://click.mlsend.com/link/c/YT0yMzI2MTA5OTE3Njc0NDc4MTMzJmM9djdiNiZlPTAmYj0xMjIyNzk4NDM0JmQ9bTR3NWwybA==.OSxNu8DVvs0J4pT7WnIrb6bHfezZajknLhni7KC3vvs
https://click.mlsend.com/link/c/YT0yMzI2MTA5OTE3Njc0NDc4MTMzJmM9djdiNiZlPTAmYj0xMjIyNzk4NDM2JmQ9cjliNnExcA==.cMv2pcHT6bJzGWYAEf1rIGe7NYKOYy577y32c4Z6wVE
https://click.mlsend.com/link/c/YT0yMzI2MTA5OTE3Njc0NDc4MTMzJmM9djdiNiZlPTAmYj0xMjIyNzk4NDM2JmQ9cjliNnExcA==.cMv2pcHT6bJzGWYAEf1rIGe7NYKOYy577y32c4Z6wVE
https://click.mlsend.com/link/c/YT0yMzI2MTA5OTE3Njc0NDc4MTMzJmM9djdiNiZlPTAmYj0xMjIyNzk4NDQwJmQ9cTNpMHc3cg==.aDdPS9Sj_p_VrW9qNq4Nbfz-Ynbgo6e9D4tnco4DnPc
https://click.mlsend.com/link/c/YT0yMzI2MTA5OTE3Njc0NDc4MTMzJmM9djdiNiZlPTAmYj0xMjIyNzk4NDQyJmQ9aDRyMm4xdg==.pmagq9ZDqcTc4CJcJRJ0yBQS391nfKAxz1yRhj3lUnw
https://click.mlsend.com/link/c/YT0yMzI2MTA5OTE3Njc0NDc4MTMzJmM9djdiNiZlPTAmYj0xMjIyNzk4NDQyJmQ9aDRyMm4xdg==.pmagq9ZDqcTc4CJcJRJ0yBQS391nfKAxz1yRhj3lUnw
https://click.mlsend.com/link/c/YT0yMzI2MTA5OTE3Njc0NDc4MTMzJmM9djdiNiZlPTAmYj0xMjIyNzk4NDQ5JmQ9cjNsMXYwag==.mb1rX8zU_s3nsDBA5-tgD-sC_em6FpJgWa-r2n-R5Ds


 

 

Hospital infantil de Gaza foi atacado por Israel com fósforo branco, denuncia 

ministra palestina 

 

O hospital infantil de Al-Durra foi atacado com munições de fósforo branco 

proibidas a nível internacional, denunciou a ministra da Saúde palestina, Mai al-Kaila 
 

Leia mais »» 

 

 

 

Israel se prepara para invadir Gaza por terra enquanto palestinos fogem  

 

No bairro de Tel Al-Hawa, em Gaza City, na área que Israel ordenou evacuação, 

aviões de guerra bombardearam uma área residencial durante a noite, atingindo 

várias casas 
 

Leia mais »» 

 

 

 

Jovem Pan censura Breno Altman em debate sobre a guerra  

 

"Nunca presenciei, em quarenta anos de jornalismo, um comportamento tão 

baixo e deplorável", disse o editor do Opera Mundi sobre a atuação da emissora que 

apoiou Jair Bolsonaro 
 

Leia mais »» 

 

 

 

Presidente Lula condena ataques em conversa com o presidente da Autoridade 

Palestina 

 

Lula expressou preocupação com civis em Gaza, condenou os ataques, 

destacou a necessidade do corredor humanitário e ressaltou o compromisso do 

Brasil na busca pela paz na região 
 

Leia mais »» 

 

 

 

Fósforo Branco: conheça a arma química proibida internacionalmente que Israel 

está lançando sobre Gaza  
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Ao entrar em contato com a pele, ele pode causar queimaduras profundas e 

extremamente dolorosas, que podem penetrar nos tecidos e ossos 
 

Leia mais »» 

 

 

 

Repórter relata ao menos 10 crianças palestinas decapitadas em Gaza  

 

Correspondente da CGTN chorou durante uma reportagem em Gaza ao relatar 

os horrores da ocupação israelense na região 
 

Leia mais »» 

 

 

 

Presidente da África do Sul presta solidariedade aos palestinos: “estão sofrendo um 

Apartheid” 

 

África do Sul enfrentou uma situação semelhante de Apartrheid, com uma 

profunda e violenta segregação racial mantida no país de 1948 a 1994 
 

Leia mais »» 

 

 

 

Operação de repatriação do governo federal traz de volta 916 brasileiros  

 

"É muito bom ser brasileiro e acolhido. Agradeço ao presidente Lula", dizem 

brasileiros que embarcaram em novo voo de repatriados neste sábado 
 

Leia mais »» 

 

 

"O estado colonial de Israel é inimigo da Humanidade", diz Breno Altman, em ato na 

Paulista (vídeo) 

 

Jornalista participou de ato pró-Palestina, na Avenida Paulista, neste domingo 
 

Leia mais » 

 

 

 

Estados Unidos alertam: conflito na Palestina pode escalar para todo o Oriente 

Médio e atingir o Irã 

 

Jake Sullivan, assessor de segurança nacional da Casa Branca, disse à CBS que 

"existe o risco de uma escalada deste conflito e, é claro, o envolvimento do Irã" 
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Leia mais » 

 

 

 

"Se as agressões sionistas não cessarem, as mãos de todos estão no gatilho", diz 

Hossein Amirabdollahian, chanceler do Irã  

 

Amirabdollahian se encontrou com o líder do Hamas, Ismail Haniyeh, no sábado, 

no Catar 
 

Leia mais » 

 

 

 

Só cessar-fogo imediato pode interromper genocídio em curso na Faixa de Gaza  

 

A paz definitiva só ocorrerá quando existir um estado para os palestinos. 

Negociações nesse sentido devem se abrir imediatamente 
 

Leia mais » 

 

 

 

Pepe Escobar aponta as dificuldades do Império para concretizar o genocídio na 

Faixa de Gaza  

 

Correspondente internacional publicou um post em que aponta gigantesca 

reação do mundo árabe ao projeto de extermínio do povo palestino 
 

Leia mais » 

 

 

 

Putin decide se encontrar com Xi nesta semana, em meio à guerra na Palestina  

 

Rússia e China querem aprofundar ainda mais sua "amizade sem limites" neste 

momento de guerra no Oriente Médio 
 

Leia mais » 

 

 

 

Brasileiros em Gaza aguardam abertura da fronteira egípcia para voltar ao Brasil  

 

O presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, e o ministro das Relações 

Exteriores, Mauro Vieira, vêm negociando a abertura da fronteira 
 

Leia mais » 
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"Já imaginou se o Holocausto fosse transmitido minuto a minuto? É o que estamos 

vendo agora", diz Hildegard Angel 

 

"Fico imaginando as crianças na Palestina, assustadas, dormindo no meio dos 

destroços, no escuro. A única luz à noite é a dos bombardeios", lamentou a 

jornalista. Assista 
 

Leia mais » 
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Fósforo Branco: conheça a arma química proibida internacionalmente que Israel está 

lançando sobre Gaza 

 

Ao entrar em contato com a pele, ele pode causar queimaduras profundas e 

extremamente dolorosas, que podem penetrar nos tecidos e ossos 
 

Leia mais »»  

 

 

 

Repórter relata ao menos 10 crianças palestinas decapitadas em Gaza  

 

Correspondente da CGTN chorou durante uma reportagem em Gaza ao relatar 

os horrores da ocupação israelense na região 
 

Leia mais »» 

 

 

 

Presidente da África do Sul presta solidariedade aos palestinos: “estão sofrendo um 

Apartheid” 

 

África do Sul enfrentou uma situação semelhante de Apartrheid, com uma 

profunda e violenta segregação racial mantida no país de 1948 a 1994 
 

Leia mais »» 

 

 

 

"O estado colonial de Israel é inimigo da Humanidade", diz Breno Altman, em ato na 

Paulista (vídeo) 

 

Jornalista participou de ato pró-Palestina, na Avenida Paulista, neste domingo 
 

Leia mais » 
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Estados Unidos alertam: conflito na Palestina pode escalar para todo o Oriente 

Médio e atingir o Irã 

 

Jake Sullivan, assessor de segurança nacional da Casa Branca, disse à CBS que 

"existe o risco de uma escalada deste conflito e, é claro, o envolvimento do Irã" 
 

Leia mais » 

 

 

 

"Se as agressões sionistas não cessarem, as mãos de todos estão no gatilho", diz 

Hossein Amirabdollahian, chanceler do Irã  

 

Amirabdollahian se encontrou com o líder do Hamas, Ismail Haniyeh, no sábado, 

no Catar 
 

Leia mais » 

 

 

 

Só cessar-fogo imediato pode interromper genocídio em curso na Faixa de Gaza  

 

A paz definitiva só ocorrerá quando existir um estado para os palestinos. 

Negociações nesse sentido devem se abrir imediatamente 
 

Leia mais » 

 

 

 

Pepe Escobar aponta as dificuldades do Império para concretizar o genocídio na 

Faixa de Gaza  

 

Correspondente internacional publicou um post em que aponta gigantesca 

reação do mundo árabe ao projeto de extermínio do povo palestino 
 

Leia mais » 

 

 

 

Putin decide se encontrar com Xi nesta semana, em meio à guerra na Palestina  

 

Rússia e China querem aprofundar ainda mais sua "amizade sem limites" neste 

momento de guerra no Oriente Médio 
 

Leia mais » 
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Brasileiros em Gaza aguardam abertura da fronteira egípcia para voltar ao Brasil  

 

O presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, e o ministro das Relações 

Exteriores, Mauro Vieira, vêm negociando a abertura da fronteira 
 

Leia mais » 

 

 

 

"Já imaginou se o Holocausto fosse transmitido minuto a minuto? É o que estamos 

vendo agora", diz Hildegard Angel 

 

"Fico imaginando as crianças na Palestina, assustadas, dormindo no meio dos 

destroços, no escuro. A única luz à noite é a dos bombardeios", lamentou a 

jornalista. Assista 
 

Leia mais » 

   

 

Dia 17 outubro 

TROPAS SIONISTAS BALEARAM REFÉNS ISRAELENSES 

MULHER ISRAELENSE QUE SOBREVIVEU AO ATAQUE DO HAMAS AO KIBUTZ 

BE'ERI - LOCALIZADO EM TERRITÓRIO PALESTINO USURPADO POR ISRAEL - 

RELATOU QUE ELA E OUTROS ISRAELENSES FORAM DETIDOS PELOS 

PALESTINOS DURANTE VÁRIAS HORAS E TRATADOS HUMANAMENTE: "ELES 

NÃO ABUSARAM DE NÓS. ELES NOS TRATARAM COM MUITA HUMANIDADE". 

ENTRETANTO, QUANDO AS TROPAS ISRAELENSES CHEGARAM, COMEÇARAM 

A DISPARAR CONTRA OS PALESTINOS, SEM QUALQUER PREOCUPAÇÃO COM 

OS REFÉNS, QUE NA SUA MAIORIA ACABARAM MORTOS PELAS FORÇAS 

ISRAELENSES, ASSIM COMO OS COMBATENTES PALESTINOS . 

ESTRANHAMENTE, ESSE DEPOIMENTO QUE DESMENTE AS ACUSAÇÕES 

SIONISTAS DE ATUAÇÃO "DESHUMANA" DO HAMAS CONTRA CIVIS E QUE, AO 

CONTRÁRIO, COMPROMETE A FORMA DE AGIR DAS TROPAS SIONISTAS, NÃO 

FOI AO AR. DA MESMA FORMA, A SUA ENTREVISTA AO JORNAL ISRAELENSE 

"MAARIV" OMITIU ESSAS INFORMAÇÕES. 

A SEGUIR É POSSIVEL ASSISTIR O VIDEO CENSURADO POR ISRAEL: 

https://electronicintifada.net/content/israeli-forces-shot-their-own-civilians-

kibbutz-survivor-says/38861  

Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

"ANIMAIS COM FORMA HUMANA" - É A MANEIRA COMO O MINISTRO DA 

DEFESA DE ISRAEL SE REFERE AOS PALESTINOS, ANTECIPANDO A LIMPEZA 

ÉTNICA E O MASSACRE QUE OS NAZI-SIONISTAS PRETENDEM LEVAR A CABO  
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CONTRA A POPULAÇÃO DE GAZA - COM O APOIO DOS ESTADOS UNIDOS - SE 

O MUNDO PERMITIR! 

https://sakerlatam.org/reflexoes-adicionais-sobre-israel-palestina-e-o-conflito-em-

curso-em-gaza/ ] 

]xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

A PRISÃO DE CRIANÇA EM ISRAEL JÁ SE TORNOU ROTINA! 

SEGUNDO AS ÚLTIMAS NOTÍCIAS, UM DOS OBJETIVOS DO ATAQUE DO HAMAS A 

ISRAEL ERA A LIBERTAÇÃO DE PALESTINOS ENCARCERADOS NA PRISÃO DE SHIKMA 

(ASHKELON), PRÓXIMA À FAIXA DE GAZA. 

ENTRE OS CERCA DE 5.000 PRESOS NELA, BOA PARTE DELES SEM QUALQUER 

ACUSAÇÃO FORMAL (PRISÕES ADMINISTRATIVAS), ESTARIAM - SEGUNDO A 

"PRISONNERS SUPPORT AND HUMAN RIGHTS ASSOCIATION" - 170 CRIANÇAS 

PALESTINAS, SUBMETIDAS A TODO O TIPO DE 

TORTURAS!https://rebelion.org/torturas-a-menores-en-la-prision-de-shikma-israel-2/  

Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

POPULARIDADE GOV LULA NAS CAPITAIS 

 

 

Editorial  Cultural FM Torres RS – Nós conhecíamos o 

holocausto dos judeus na II Guerra; agora presenciamos 

o suplício dos palestinos. 

Isaac Deutscher, um historiador de grande sucesso  em meados 

do século passado, escreveu um  livreto com o título IRONIAS DA 

HISTÓRIA demonstrando os paradoxos registrados pela História. 

Na verdade, são os paradoxos da própria condição humana que, 

não rara, é confrontada com dilemas insolúveis e cede ao 

desespero. Um filme, O DILEMA DE SOFIA, mostrou, aliás um 

destes momentos quando uma mãe com dois filhos ao colo é 

https://sakerlatam.org/reflexoes-adicionais-sobre-israel-palestina-e-o-conflito-em-curso-em-gaza/
https://sakerlatam.org/reflexoes-adicionais-sobre-israel-palestina-e-o-conflito-em-curso-em-gaza/
https://rebelion.org/torturas-a-menores-en-la-prision-de-shikma-israel-2/
https://conteudo.jota.info/marketing-lp-ebook-popularidade-lula-capitais?utm_source=site&utm_medium=cta-imagem&utm_campaign=popularidade-lula


instada, sob coação, a sacrificar um deles. Livre=nos o destino 

em seus encontros com o acaso de vivermos tal situação. 

Deutscher, se vivo, incluiria no seu livro o paradoxo que estamos 

assistindo no conflito de Israel com os palestinos. Os judeus, 

estigmatizados como animais pelos nazifascistas, levados aos 

campos de concentração e extermínio responsáveis pela morte 

de 6 milhões deles, hoje, no comando do Estado de Israel 

submetem os palestinos a semelhante suplício, sobretudo nos 

bombardeios sobre a Faixa de Gaza. Dir-se-á que a escala é 

menor, eis que dificilmente haverá o sacrifício do igual número 

de vítimas palestinas ao que vimos no holocausto judeu. Mas só 

na faixa de Gaza há 2,3 milhões de palestinos, metade dos quais 

vivendo no norte, que não se confundem com o HAMAS, que é 

uma organização e não o povo palestino, sob alegação de que 

seriam “animais”. Eles  estão vivendo sob intenso bombardeio, 

sob crítica catástrofe humanitária. Nem o sul da FAIXA DE GAZA, 

para onde os palestinos foram obrigados a se abrigar – e onde 

estão os brasileiros aguardando para serem repatriados, está a 

salvo. Ali, o bombardeio nesta madrugada foi intenso.  A ONU e 

diversas de suas Agencias, como OMS, estão atentas ao suplício 

palestino em Gaza e criticando as ações de Israel que, não 

obstante, insiste em não fazer concessões. Ainda hoje o 

CONSELHO DE SEGURANÇA da ONU deverá apreciar um voto do 

Brasil no sentido de se abrirem corredores humanitários em Gaza 

de forma a impedir a tragédia humanitária e o próprio Presidente 

Biden deverá ir a Israel  em apoio à tese do DIREITO DE DEFESA 

DE ISRAEL mas também na tentativa de convencê-los a não 

invadir o território palestino. Oxalá! Os dados, enfim, estão 

lançados e a sorte do mundo poderá estar sendo jogada nestes 

dias no conflito do Oriente Médio. Quem viver, verá... 

 

O Assunto g1 dia  

 Guerra no Oriente Médio – o potencial destrutivo 

https://g1.globo.com/podcast/o-assunto/noticia/2023/10/17/o-assunto-1067-guerra-no-oriente-

medio-o-potencial-destrutivo.ghtml  

Café da Manhã Podcast Folha Uol 

https://g1.globo.com/podcast/o-assunto/noticia/2023/10/17/o-assunto-1067-guerra-no-oriente-medio-o-potencial-destrutivo.ghtml
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https://www1.folha.uol.com.br/podcasts/2023/10/podcast-analisa-os-dez-dias-de-conflito-

entre-israel-e-hamas-e-o-risco-de-escalada.shtml  

Podcast analisa os dez dias de conflito entre Israel e Hamas e o risco 

de escalada. Guerra chega ao décimo dia com expectativa para 

possível incursão por terra de Tel Aviv na Faixa de Gaza 

 

247 ULTIMAS NOTÍCIAS 
 

Governo Petro propõe expulsão do embaixador de Israel da Colômbia  

 

"Peça pelo menos desculpas e vá embora", disse o chanceler 

colombiano ao homólogo israelense 
 

Leia mais »  

 

 

 

Grupo sionista no WhatsApp fala em “arrancar os dentes” e “cortar os 

dedos” de Breno Altman 

 

Mensagens trocadas por integrantes do grupo sionista relatam 

possíveis atos de violência contra o jornalista e outras formas de retaliação 

a ele e outros alvos 
 

Leia mais »  

 

 

 

Delegado da PF pede novo arquivamento de caso que investiga fraudes no 

início da Lava Jato 

 

Em maio, Eduardo Appio reabriu investigação acerca da utilização da 

contadora de Alberto Youssef como "agente infiltrada" informal 
 

Leia mais »  

 

 

 

Grupo sionista que disseminou ameaças a Breno Altman decide pausar suas 

atividades 
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Administrador do grupo alegou que o número de membros cresceu 

rapidamente e inviabilizou a moderação dos comentários. Suspensão do 

grupo ocorre após matéria do 247 
 

Leia mais »  

 

 

 

Lula fala com chanceler sobre repatriação de brasileiros e reúne ministros 

para coordenar ações contra chuvas e secas no Brasil  

 

Reunião foi o primeiro contato presencial entre Lula e Mauro Vieira 

desde os procedimentos cirúrgicos feitos pelo presidente e o começo do 

conflito entre israelenses e palestinos 
 

Leia mais »  

 

 

 

OMS alerta para catástrofe em Gaza se ajuda humanitária não chegar em 24 

horas 

 

Água, eletricidade e combustível se esgotarão em 24 Horas, deixando 

região à beira de uma crise humanitária, diz OMS 
 

Leia mais »  

 

 

 

Brasil negocia “em alto nível” a passagem de brasileiros de Gaza para o 

Egito, informa o governo 

 

“Aeronave para seu transporte ao Brasil segue em Roma, onde aguarda 

autorização para resgatar, em território egípcio, os brasileiros procedentes 

da Faixa de Gaza”, diz o comunicado 
 

Leia mais »  

 

 

 

Diplomatas expressam preocupação com retirada de brasileiros em Gaza: 

"estamos na mão dos militares de Israel" 
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Temor entre os brasileiros aumentou após Israel afirmar que não havia um 

acordo de cessar-fogo para a remoção de cidadãos de outros países 
 

Leia mais »  

   

Hoje no Correio da Cidadania 

“Tempestade Al-Aqsa” seria o título de uma guerra de libertação. Ruba 

Youssef Shaheen. m artigo enviado ao Correio, jornalista síria explica por 

que os povos árabes têm esperanças no que acreditam ser uma nova 

intifada. 

Palestina e as condições objetivas para produção da fúria – Berenice Bento - 

O drama do povo palestino não começou há uma semana. São 75 anos de 

perambulação. 

Padres casados, mulheres sacerdotes e relações homoafetivas - Frei Betto - 

Para debater tais questões, Papa convocou Sínodo dos Bispos, a se 

realizar em todo o mês de outubro. 

Noboa vence no Equador - Caio Teixeira e Leonardo Wexell Severo, de Quito.   

Luisa afirma que Equador estará vigilante para barrar privatizações e 

garantir promessas sociais do candidato conservador.  

Meus amigos israelenses, é por isso que eu apoio os palestinos - Ilan Pappé - 

Pergunto-me quantos daqueles que decidiram vestir a Casa do 

Parlamento em Londres e a Torre Eiffel em Paris com as cores da bandeira 

israelita compreendem verdadeiramente como este gesto 

aparentemente simbólico é recebido em Israel. Nem sempre é fácil se 

ater à sua bússola moral, mas se ela apontar para o norte – para a 

descolonização e a libertação – então provavelmente irá guiá-lo através 

da névoa da propaganda venenosa. 

Privatizações de SP: jogo de cartas marcadas que ignora interesse real de 

trabalhadores e usuários = Gabriel Brito.  A semana da capital paulista foi 

marcada pela greve unificada dos funcionários do metrô 

Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

 

DIA 19 DE OUTUBRO 

TV 247   Últimas notícias    

ONU acusa Israel de crimes contra humanidade e alerta para 

genocídio em Gaza. "Existe um risco de genocídio contra o povo 

palestino”, alerta documento assinado por sete especialistas da ONU 

https://click.mlsend.com/link/c/YT0yMzI3MTA2NjgyNzAzODQ2MzQ3JmM9dDFnMSZlPTAmYj0xMjIzNTQwMTQ5JmQ9dTB3N2szbQ==.tjeme2DYqixXvoc0N2lsuGER3WsduoBonROh6rXfETk


Glauber Braga estuda ações contra entrada de militares 

estadunidenses na Amazônia. "Imaginem a gritaria se fossem 

militares cubanos", postou o deputado, em protesto contra o decreto 

que autoriza a entrada de militares dos EUA na Amazônia 

Al Jazeera desmonta tese fantasiosa de Israel sobre ataque a 

hospital. Foram mais de 500 vítimas. Acusado de ser o autor do 

ataque, o governo israelense buscou culpar a Jihad Islâmica pelo 

bombardeio. TV local mostra por que a tese não se sustenta 

Lula autoriza exercício inédito de militares dos EUA na Amazônia. 

Militares estadunidenses farão um exercício conjunto com o Exército 

Brasileiro 

Embaixada de Israel no Bahrein é incendiada em protesto contra 

massacre em Gaza (vídeo) 

Centenas de manifestantes jogaram coquetéis molotov contra o 

prédio da embaixada israelense. Tensão cresce no Oriente Médio 

Judeus protestam no Congresso dos EUA e pedem cessar-fogo em Gaza (vídeo). Manifestações 

ocorrem dias depois de grupos judeus também terem realizado um protesto semelhante perto da 

Casa Branca 

CPMI do 8 de janeiro aprova relatório final que pede indiciamento de Bolsonaro e generais. 

Aprovado por 20 votos a favor e 11 contra, o relatório de Eliziane Gama será encaminhado ao 

Ministério Público, a quem cabe decidir se indicia o ex-presidente e os demais acusados 

A postagem original, repostada por Doyle, foi feita pelo ilustrador Carlos Latuff e dizia: "Não 

precisa ser sionista para apoiar Israel. Ser um idiota é o bastante". 

Veja os crimes que Jair Bolsonaro cometeu nos atos golpistas de 8/1, segundo o relatório 

aprovado pela CPMI. Relatório da senadora Eliziane Gama aponta 'responsabilidade direta' de 

Bolsonaro nos atos golpistas contra os Três Poderes 

"Fizemos todo o esforço possível", diz Mauro Vieira sobre resolução brasileira vetada pelos EUA 

na ONU. Chanceler afirmou que o intuito da proposta brasileira era ‘cessar as hostilidades, parar 

com os sacrifícios humanos e dar algum tipo de assistência aos locais’ 

Brasil mira mercado de proteína animal na América Central e Caribe em encontro da Apex. 

Presidente da Apex-Brasil, Jorge Viana, ressaltou que o objetivo não se limita ao aumento das 

exportações, mas também à construção de relações comerciais mutuamente vantajosas 

Seymour Hersh: Israel pretende organizar em Gaza algo como Hiroshima sem armas nucleares. O 

jornalista estadunidense indica que Israel lançará uma operação terrestre na Faixa de Gaza 

 

O Assunto – Podcast g1 

 Gaza - catástrofe e falta de ajuda humanitária 
 

Sem água, sem comida, sem remédios... A Faixa de Gaza é alvo de 

bombardeios do Exército israelense há mais de 10 dias, e a população 

civil sofre com a falta de ajuda humanitária em meio a disparos de 

https://g1.globo.com/podcast/o-assunto/noticia/2023/10/19/o-assunto-1069-gaza-catastrofe-e-falta-de-ajuda-humanitaria.ghtml
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mísseis e foguetes. Nesta quarta-feira (18), os EUA barraram uma 

resolução da ONU que previa a instalação de um corredor humanitário 

- mas o governo liderado pelo primeiro-ministro Benjamin Netanyahu, 

pressionado pela visita do presidente americano Joe Biden, autorizou 

a entrada de ajuda humanitária. Diretamente de Khan Yunis, o 

palestino Hasan Rabee relata a situação de quem aguarda para cruzar 

a fronteira com o Egito - ele que desde o início da guerra tenta deixar 

Gaza com a mulher e as duas filhas brasileiras. Natuza Nery também 

conversa com Tarciso Dal Maso, advogado e professor de Direito 

Internacional no Centro Universitário de Brasília. Neste episódio: 

• Tarciso descreve como funciona um corredor humanitário: "De um lado, chega ajuda 
humanitária; e do outro, pessoas precisam sair em segurança”. E justifica porque, no 
caso específico de Gaza, sua realização é tão complexa. “Há a necessidade de 
dialogar com diversos atores e a logística não é pequena”; 

• Ele explica as “duas linhas de atuação” do direito internacional humanitário: a proteção 
de pessoas civis e seus bens e a proibição de determinados métodos de combate – 
como uso de escudos humanos e de restrição de acesso a água e comida; 

• O advogado também comenta o “fortíssimo impacto psicológico” da guerra para as 
crianças e aponta outras consequências: difícil reinserção social, recrutamento como 
crianças-soldados e exploração laboral e sexual. “É também cenário propício para 
futuros radicalismos”, conclui. 

O que você precisa saber: 

Gaza: Israel permite entrada de ajuda humanitária pelo 

Egito//ONU: EUA veta e Conselho de Segurança nega cessar fogo// 

Israel: ajuda humanitária para civis que forem ao sul de Gaza// Joe 

Biden: EUA negocia e Egito libera entrega de água em Gaza// Explosão 

em hospital: a guerra de versões entre Hamas e Israel 

O podcast O Assunto é produzido por: Mônica Mariotti, Amanda Polato, Lorena Lara, Gabriel de Campos, 
Luiz Felipe Silva, Thiago Kaczuroski, Eto Osclighter e Nayara Fernandes. Apresentação: Natuza Nery. 

 
 

TV 247   Últimas notícias    

Com veto dos EUA, Conselho de Segurança da ONU rejeita resolução 

brasileira sobre conflito entre Israel e Hamas. Texto apresentado pelo 

Brasil visava uma pausa nas hostilidades e a abertura de corredores 

humanitários na Faixa de Gaza 

Resolução do Brasil por pausa humanitária em Gaza teve 12 votos 

favoráveis. Entretanto, veto dos Estados Unidos, membro permanente 

do Conselho de Segurança da ONU, derrubou o texto brasileiro 

Biden promete ajuda militar "sem precedentes" a Israel e acende 

alerta para ampliação do conflito no Oriente Médio. "O mundo saberá 
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que Israel estará mais forte do que nunca. Não ataquem Israel, não 

façam isso", declarou o presidente dos Estados Unidos 

Após veto dos EUA a resolução brasileira, Rússia quer convocar 

Assembleia Geral para condenar Israel na ONU. Embaixador da Rússia 

na ONU comunicou que enviará nos próximos dias uma carta à 

Assembleia Geral, convocando o órgão para uma reunião 

extraordinária 

"Injustificável", diz Lula sobre ataque israelense a hospital em Gaza. 

Ataque aéreo de Israel ao hospital na Faixa de Gaza deixou mais de 

500 mortos. "Os inocentes não podem pagar pela insanidade da 

guerra", afirmou o presidente Lula 

  

Café da Manhã Podcast Folha Uol  

https://www1.folha.uol.com.br/podcasts/2023/10/podcast-analisa-o-papel-dos-estados-unidos-na-

guerra-entre-israel-e-hamas.shtml  

Podcast analisa o papel dos Estados Unidos na guerra entre Israel e Hamas. 

País ganha protagonismo com visita de presidente a Israel, veto na ONU e 

protestos na região 

 

Israel diz ter encontrado 1.500 corpos de integrantes do Hamas; número não inclui 1.770 

mortos já confirmados. Israel afirmou ter reestabelecido o controle da fronteira com a Faixa de 

Gaza nesta terça-feira (10). Novos bombardeios foram registrados 

 

Editorial  Cultural FM Torres RS –Na guerra, a primeira 

vítima é sempre a verdade... 

Procure se informar bem: boas fontes, livros, 

especialistas. Recomendo acessar GLOBONEWS 

INTERNACIONAL do último domingo, dia 15 outubro. 

Registre:J judeus não se confundem com o Estado de 

Israel, muito menos com Governo Netanyahu, e milhões 

de palestinos não se confundem nem com as 

Autoridades que administram Cisjordania e Faixa de 

Gaza, aqui, no caso, Hamas. Judeus famosos, inclusive, 

têm condenado veementemente o sionismo, movimento 
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que deu origem ao atual Estado de Israel, e a política de 

Israel nos últimos anos.  Cuidado com as Redes. Há, 

inclusive, 20% da população de Israel que são 

palestinos com cidadania israelense. Já no Brasil, 

mesmo sem serem judeus, nem terem cidadania 

israelense, há milhões, sobretudo evangélicos, que 

defendem irrestritamente Israel, seu Governo e sua 

política na Palestina. Confundem Israel bíblico com o 

atual Estado de Israel. Se ligam, aliás, mais ao Velho 

Testamento do que aos Evangelistas.  Prova disso é a 

ampla maioria de posts nas redes sociais em apoio as 

ações de Israel contra Gaza. Há casos – e mapas – em 

que demonstram o “cerco” de uma maioria árabe no 

Oriente Médio contra uma minoria “cristã” de judeus, 

esquecendo-se, primeiro,  que judeus não são cristãos- 

até foram perseguidos pelos cristãos – e que tanto eles, 

como cristãos  e muçulmanos têm, todos, a mesma 

origem confessional no monoteísmo e que todos eles 

conviveram naquela região sem conflitos durante 

séculos, até que ali chegou a colonização europeia  do 

século XX. Assista, hoje, sobre esta questão os 

podcasts CAFÉ DA MANHÃ, do grupo Folha/UOL e O 

ASSUNTO, do g1: 

CAFÉ DA MANHÃ – FOLHA UOL - 

https://www1.folha.uol.com.br/podcasts/2023/10/podca

st-como-redes-sociais-sao-usadas-na-guerra-entre-

israel-e-hamas.shtml  

Podcast: como redes sociais são usadas na guerra entre 

Israel e Hamas. Plataformas têm relatos em tempo real 

e se tornam veículo de desinformação e apologia da 

violência 
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Israel x Hamas - a guerra de desinformação 

 https://g1.globo.com/podcast/o-

assunto/noticia/2023/10/20/o-assunto-1070-israel-x-

hamas-a-guerra-de-desinformacao.ghtml  

 

A disputa de versões sobre quem causou a explosão em 

um hospital de Gaza expôs uma guerra dentro da guerra. 

Primeiro, o Ministério da Saúde de Gaza – comandado 

pelo Hamas – falou em 500 vítimas e culpou Israel. Logo 

depois, Israel disse que o local foi atingido por um 

foguete lançado pela Jihad Islâmica. O caso expõe 

como os dois lados disputam versões e até usam 

mentiras para controlar a narrativa do conflito – algo 

que se repete há séculos. Tudo potencializado pelas 

redes sociais, onde uma enxurrada de notícias falsas e 

deep fakes se espalha 6 vezes mais rápido do que 

notícias checadas e verificadas, como explica David 

Nemer em conversa com Natuza Nery. Professor da 

Universidade da Virgínia (EUA), Nemer reflete como a 

desinformação prospera mais facilmente em situações 

de raiva e de medo.  

O que você precisa saber: 

Explosão a hospital de Gaza: a guerra de versões dos 

dois lados//Bebês mortos em Israel: Casa Branca 

contraria Biden sobre fotos//Twitter e Meta: por que 

redes sociais estão sendo questionadas?//Crime de 

ódio: turistas israelenses são mortos a tiros no 

gito//Barbaridade: homem mata garoto palestino de 6 
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anos a facadas//#FATO ou #FAKE: vídeos do conflito 

entre Israel e Hamas 

 

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 


	Marino Boeira
	Marino Boeira
	Marino Boeira
	O conflito Israelo-Palestino visto pelo cinema local
	https://www.scielo.br/j/his/a/hK6yyyW9XNwVryZTRPJmjgG/
	Resumos
	Introdução
	xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
	Luiz Sérgio Henriques* - A política democrática desafia a irrazão
	Vinicius Torres Freire - Sem água, no esgoto e sob bombas, Gaza não tem perspectiva de governo e futuro


	Genocídio iminente
	Podcast analisa os dez dias de conflito entre Israel e Hamas e o risco de escalada. Guerra chega ao décimo dia com expectativa para possível incursão por terra de Tel Aviv na Faixa de Gaza
	TROPAS SIONISTAS BALEARAM REFÉNS ISRAELENSES
	MULHER ISRAELENSE QUE SOBREVIVEU AO ATAQUE DO HAMAS AO KIBUTZ BE'ERI - LOCALIZADO EM TERRITÓRIO PALESTINO USURPADO POR ISRAEL - RELATOU QUE ELA E OUTROS ISRAELENSES FORAM DETIDOS PELOS PALESTINOS DURANTE VÁRIAS HORAS E TRATADOS HUMANAMENTE: "ELES NÃO ...
	ENTRETANTO, QUANDO AS TROPAS ISRAELENSES CHEGARAM, COMEÇARAM A DISPARAR CONTRA OS PALESTINOS, SEM QUALQUER PREOCUPAÇÃO COM OS REFÉNS, QUE NA SUA MAIORIA ACABARAM MORTOS PELAS FORÇAS ISRAELENSES, ASSIM COMO OS COMBATENTES PALESTINOS . ESTRANHAMENTE, ES...
	A SEGUIR É POSSIVEL ASSISTIR O VIDEO CENSURADO POR ISRAEL: https://electronicintifada.net/content/israeli-forces-shot-their-own-civilians-kibbutz-survivor-says/38861

	O Assunto – Podcast g1
	Gaza - catástrofe e falta de ajuda humanitária

	Podcast analisa o papel dos Estados Unidos na guerra entre Israel e Hamas. País ganha protagonismo com visita de presidente a Israel, veto na ONU e protestos na região


